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NILO PEÇANHA 
Sem a perspectiva do tempo, não 

será possivel analysar com justeza a ac
ção de Nilo Peçanha, cuja individuali
dade, exaltada com 
hyperbole, ou com
batida com ódio, 
sempre se manteve 
na v a n g u a r d a de 
nossos destinos po
líticos, tendo occu-
pado os cargos de 
maior responsabili
dade, inclusive o 
de Presidente da 
Republica. R e c o 
nhece-se nelle um 
combatente ardoro
so e bem intencio
nado, um adminis
trador de visão es
clarecida e um tem
peramento de mo
deração, posto to
das essas Qualida
des soffrêssem as 
c o n t i n g ê n c i a s do 
meio dissoluto de 
nossa politica, que, 
ao invés de apurar 
os caracteres, os 
deprime e deforma. 
•Nestes sete lustros 
de regime, Nilo Pe
çanha foi sempre 
um e l e m e n t o de 
grande relevo e em 
todas as questões 
nacionaes o seu no
me e o seu presti
gio se envolveram, 
conseguindo s e m 
pre destacar-se na 
administração e na 
politica- A sua vida 
é bem conhecida e 
não é mister largas 
referencias. Salien
taremos os factos 
essenciaes, a que li
gou o seu nome de 
um modo brilhante 
e talvez indelével. 

R e p u b l i c a n o 
histórico, deputado 
á Constituinte, lu
tador incansável pela consolidação âo 
novo regime, Nilo Peçanha foi desde logo 
um dos chefe» políticos do seu Estado, que 

em breve o levava ao Senado Federal, de 
onde saiu em 1903, para governal-o. De
batia-se então numa crise intensa e gra

víssima e Nilo Peçanha revelou a Sllã ca
pacidade de governante, restabelecendo 
as finanças e reconstruindo a vida admi-

(E»te numero contem 40 paginas) 

nistrativa do Estado, profundamente per
turbadas, devido á crise econômica do 
assucar e do café, o que levou Quintino 

B o c a y u v a a di-
zel-o uma "massa 
fallids". Deixando 
a presidência flu
minense, Nilo Pe
çanha foi e l e i t o 
vice-presidente da 
Republica, com o 
Conselheiro Affon
so Penna, presi-
. ente, tendo sub
stituído este, falle-
cido em julho de 
1909. A grande luta 
presidencial de en
tão, em, que Ruy 
Barbosa levantava 
a bandeira gloriosa 
do civilismo, empe
nhava a Nação e 
Nilo Peçanha teve 
o erro (excusava-se 
com as contingên
cias, políticas) de 
pender para o can
didato militar, o 
que muito o afas
tou da opinião pu
blica. Mas ainda as
sim, reconhece-se a 
b e n e m e r e n c i a de 
;,ua administração, 
sobretudo na parte 
financeira, extin
guindo o funding 
de 1899, que só ter
minaria em 1911, o 
que mereceu louvo
res do próprio Ruy 
Barbosa, então em 
vchemente opposi
ção ao seu gover
no. Organisou o Mi
nistério da Agricul
tura; instituiu o 
e n s i n o profissio
nal; reorganizou 
vários serviços pú
blicos, o Jardim 
Botânico, á Quinta 
da Boa Vista, o Mu-
sea Nacional; des

envolveu a nossa viação-ferrea e fomen
tou a agricultura, favorecendo meios de 
exportação. Foi no seu governo que Q 



Abril d* 1 9 2 4 A M E R I C A B R A S I L E I R A 

l'.i ;isil ussignoii n tratado da Lagoa Mirim, 

com a Republica do l 'niguay, um dos 

padrões de gloria de Hio Branco. 

Deixando o governo, depois de lon

ga viagem á Europa, volveu ao Brasil, 

sendo eleito senador, cie onde novamente 

foi chamado á presidência do Estado do 

Rio, que, exerceu com brilho, até 12 de 

Maio de 1917, quando foi convidado a 

occupar a pasta das Relações Exterio

res, no periodo mais agudo de nossa vi-

mo, por que batalhara com o maior ardor 

o gênio de Ruy Barbosa. 

Deixando a chancellaria brasileira, 

Nilo Peçanha visitou a Europa, receben

do as mais significativas homenagens e, 

de volta, foi reeleito senador pelo Estado 

do Rio, mandato que ainda exercia, na 

presente legislatura. Quando foi da ulti

ma campanha presidencial, Nilo Peçanha 

candidato de quatro Estados e com gran

de parte da opinião publica, iniciou uma 

sição dominante no Estado do Rio, qaie 

disfruetou quasi ininterruptamente desde 

fundação dn Republica. 

Por certo, esto homem leve erros e 

grandes muitos delles. No poder não foi 

alheio aos interesses partidários, e usou 

de armas que depois o feriram. Mas, na 

terra de políticos sem convicções, nin

guém lhes negará o mérito do esforço e 

do patriotismo, perturbados, como dis

semos, pela nossa desaggregação social. 

OSIFUNERAES DE NILO PEÇANHA 

A sai da do feretro da Matr iz da Gloria 

da internacional moderna. Uma politica 

de titubeios, Nilo (Peçanha substituiu por 

normas seguras de acção, collocando o 

Brasil ao lado dos alliados e acceitando 

o estado de guerra que nos impoz o Im

pério Allemão. com o continuo torpedea-

mento de barcos mercantes brasileiros. A 

accão de Nilo Peçanha foi, nessa quadra 

difficil. animada de grande patriotismo e 

,-tonduriu o Brasi ao seu destino legiti-

propaganda democrática e grangeou a 

mais extraordinária popularidade. E' de 

hontem a historia e os ódios ainda estão 

acesos. Mas, não se lhe pôde desconhe

cer uma moderação no ataque e um conv 

iaedimento na acção, evitando desregra-

mentos e não usando de certos proces

sos inferiores, de que abusavam os seus 

part idários. Vencido, manteve-se em op

posição discreta e lhe foi arrancada a po-

A sua intelligencia, embora nem sem

pre clara, era aguda e sabia manter o 

contacto com a opinião publica, cujo fa

vor, no fim dá vida, muito o teria con

solado do ostracismo. Morreu estimado 

c considerado, cercado dos louvores de 

seus partidários, do acatamento de seus 

adversários e do respeito da Nação in

teira . 



O ESCRIPTOR E O MEDICO 
E S P E C I A L P A R A " A M E R I C A B R A S I L E I R A » » 

Um grupo de escriptores parisien
ses, desses que são as primeircis a 'se in
titular "a alta litteratura", muito se ma
ravilhou e deixou influir pelas theorias 
do viennense Freud. Esse sábio, que exi
ge de seuis adeptos o respeito devido a 
uma religião oharlatanesca, decorou, corno 
ce sabe, com o titulo pomposo de "psycna-
ualyse" o que os antigos chamavam mo
destamente o estudo deu coração huma
na: e. por outro lado, deu á "libido", isto 
é, ao instincto sexual, o papel principal 
em todois eis actos de nossa vida subsoon-
Bciente. Os discursos de Freud determi
naram na Europa Central uma verdadeira 
devoção pela sexualidade, jconsiderada 
como o centro da vida mental. Começa-
se a traduzir e lançar Freud em nossas 
capellas litterarias. As suas theorias pa
recem confirmar as intuições de 'Mareei 
Proust, que era um romancista notável, 
mas um grande doente. Confirmam tam
bem a doutrina amoralista de André Gude, 
que funda o interesse litterario sobre a 
perversidade intellectual, e encontram 
muitos admiradores entre ps "socfljs", os 
artificiaes o os doentiots. Vários faze
dores de romances, servidos por uma há
bil publicidade, põem-se a ifeudizar" os 
seus livros, e a compiicar com um pedan-
tiismo scientifico o que os pornograplios, 
no fim de contas, dizem com mais iran-
queza e simplicidade. Prevê-se o mo
mento em que haverá necessidade de or
ganizar, nas nossas lettras, uma prophy-
laxia contra essa nova peste de ímmora-
hsmo e do freudismo: a Finança, em ver
dade, precisa de outra cousa. 

O inventor do "libido", se examinar
mos de perto os seus textos ambiciosos., 
s*, limitou a demarcar os princípios do 
physiologista Pierre Janet, de quem foi 
discípulo, e a transportal-os arbitraria
mente num outro dominio,. Poderia mui
to bem applicar ao estômago os seus da
dos sobre a influencia capital dos órgãos 
i eproductoueã, e talvez fosse menos inex-
acto. Quando Freud sustenta, por exem
plo, que a criança que mamma e estende 
os braços á sua mãi já é um luxm ioso in
consciente, póde-se affirmar com mais 
razão, contra essa hypotheae repugnan
te e indemotnstrada, mie o instincto único 
e a necessidade fundamentai da criança 
são de nutrição e que para ella vão todas 
as velleidades embryonarias da sua con
sciência. Mas o "libido" ewtá na moda, 
oifíerece themas escabrosos e complica
dos. Como o immoralísmo, não é mais 
do que uma hypocrísia revoltada, ou a 
perversidade renovada das tristes perso
nagens de Dotoievsky, do que náo nos 
têm faltado exemplos. 

Quando: os litteratos pretendem in
troduzir a medicina nas suas producções, 
tornam-s-e duais vezes máos. Ao revez, 
não são menos desaátrados os médicos 
querendo explicar o estado da alma dos 
scriptores e artistas. Salvo raras exce
pções, confirmando a regra, á sua incom
petência nesse assumpto não iguala se
não á sua pretensão. Inventaram uma 
figura do ".homem normal", tão fictícia 
como a beileza acadêmica, ease typo de 
perfeição feminina dntieraacional, extra
nha a todas as raças e que nunca ninguém 
a vio. Se o homem normal dos miedicos 
existisse seria a imagem do perfeito me
díocre, uma lÉtèpecifc de autômato, ma» 
não existe, senão como ais Venus das es
colas de bellas-artes. A esse typo abstra-
cto, o» physiologistas e psycihiatras estão, 
ha um século, a comparar as grandes 
sensibilidades e as grandes intellectuali-
dades. Disseram que o gênio é uma ne-
vro3e e acreditaram ter estabelecido, 

através das vidas .de uma série de grandes 
artistas, que todos eram anormaes, semi-
loucos e degenerados. Não se pôde imagi
nar a cjue ponto de ridícula incompre-
hensão chegaram, por essa trilha, os Lom-
broso, os Magnan, os Moreau de Tours, 
para citar entre os mais famosos mania-
eoç, que precederam ao maníaco da "libi
do". Nunca li nada que me desse melhor 
a impressão; de uma locubração de louco 
lógico, do que os trabalhos de Moreau de 
Tours. A gloria já diminuio bastante 
para esse alienista, qu3 merecia antes o 
nome de alienado, comp alguns de seus 
confrades, porque a sua especialidade é 
perigosa e não é impunemente que se 
freqüentam os Loucos, sem risco de con
tagio. Acontece" o mesmo com Freud. 
Declarar que a vida subconsciente e as 
suggestões hereditárias' determinam toda 
a vontade, e que o instincto sexual é não 
só muito importante, mas o motor ca
pital e único da vida (humana, é uma dou
trina de demência que pôde captivar to-

UM INQUÉRITO DA "AMERICA 

BRASILEIRA" 

No nosso numero de Fevereiro 
e no do corrente mez vem agitado o 
empolgante problema do gênio, na
quelle em artigo do Sr. Francis de 
Miomandre, neste em collaboração 
do Sr. Camille Mauclair. Sabemos 
que o assumpto é de. enorme com
plexidade, mas, dirigindo-nos a al
guns escriptores brasileiros para sa
ber como o encaram, queremos ape
nas uma synthese de suas -opiniões, 
que poderão esclarecer sobremanei
ra os estudiosos do assumpto. Não 
vamos formular questionário, ma* 
desejamos' saber qual a opinião de 
cada um de nossos entrevistados, 
sobre o phenomeno do gênio, a ex
plicação do seu apparecimento, se 
nelle a predominância é do factor 
pessoal ou de resultante collectiva da 
raça, de cultura ou do momento, o 
que pensam da theoria do genio-ne-
vrose e o que julgam do reconheci
mento do gênio. 

Isso, comtudo, não implica li
mitações ás respostas que solicita
mos aos illustres escriptores, a quem 
nos dirigimos e que são os Srs. 
Graça Aranha, Medeiros e Albuquer
que, Afranio Peixoto, João Ribeiro, 
Antônio Austregesilo, Mario de Alen
car, Ronald de Carvalho, Celso Viei
ra, Jackson de Figueiredo e Tristão 
de Athayde. 

dos os degenerados verdadeiros, mas da 
qual um homem são rirá sempre com 
desprezo. Sabemos muito bem que os 
espectros e a sensualidade se dominam e 
que esse é o papel da cultura moral e da 
própria educação. 

A esses psychiatras sempre dispos
tos a descobrir as provas de morbidez na 
menor pharitasia de um poeta, a oalumniar 
as artistas criadores, é fácil responder 
que esses têm razões que a razão medica 
desconhece. Resultam não de uma dege-
nerescencia em relação ao famoso "ho
mem normal", mas de uma "proigeneres-
cenoia", cuja superioridade nativa lhe dá 
certos direitos. A theoria do genio-ne-
vrose é tão tola quanto a má fórmula ro
mântica resumida no titulo de um melo
drama de Alexandre Dumas, pai, Desor

dem e Gênio. Para os escriptores e ar
tistas, não sõ os que trazem esses bellos 
nomes, mas os que delles são dignos, o 
gênio é sempre a! ordem, o gênio é 
sempre são. Ha uma impertinencia 
burlesca em fazer o publico collocar 
na categoria dos nevropatras, dos 
anormaes, dos delinqüentes, tornando 
assim essas qualificações sobremanei
ra honrosas, uma pleiade de seres in
spirados, que legaram niaravuinas á Hu
manidade, e aos quaes esta admira sem
pre, a despeito dos pesquizadores de ta
ras. Mas felizmente não se encontra o 
homem normal, composto .inisípiao de 
todos os "lugares eoinmuns", e ao qual 
se pôde dizer que "pensa" como "Chove". 
Não ha issu uma simples expressão. Se 
pudéssemos ler no; cérebro do primeiro 
imbecil que deparássemos, veríamos cou
sas mil vezes mais iouoas e .monstruosa.-, 
do que as emprestadas a Baudelaire e a 
Põe pelos psychiatras. Não ha quem te
nha sonibos mais desorüeniadoà e mais 
perversos de que cs indivíduos incultos 
cie condição baixa. Durante dez annos 
collaborei num grande jornal de Paris, 
com contas hebdomadários, nos quaes 
estudava casos de psyehcílogia amorosa. 
Heceni mithares de cartas dessa gente, 
que, _-em Paris, lê os contos dos jornaes 
indo ao armazém ou almoçando, não 'ten
do tempo nem o gosto dos livros. Bssa-s 
cartas cheias de reflexões, confidencias, 
pedidos de conselhos, .revelaram-me uma 
humanidade citadina, cujas complicações 
imaginativas têm algo de terrível, Não 
houve poeta ou romancista ique jámai-> 
tivesse inventado desejos e perversida
de*, como as que sonna uma criada ua 
sua mansarda. 

E' precisamente o exercicio intensivo 
de intelligencia que' afugenta os píhantao-
nias suggeridos pela loucura sexual e_ a 
nevrose nos chamados simples e que são, 
todavia, linfinulamente iwmplicadóls. O 
gênio é d mais alto grão de ordem e de 
saúde intellectual. Ainda ha muito a es
perar, até que os escriptores deixem ds 
orientar os seus romances pela medicina, 
accumulando tantas tolices quantas os 
médicas dissecando a imaginação artís
tica. Creio que a applicação do systema 
de Freud á litteratura vai retardar o ac
côrdo racional e desejável entre roman
cistas e physiologistas. Muitos alienis-
tas são inferiores, como homenis fi como 
sábios, e esses admiráveis e humildes 
médicos de quarteirão ou do interior que, 
sem diseurSOB, salvam as existências e 
conhecem muito as almas. Se se conviesse 
em acabar com o homem normal, e com 
o gênio nevrose, essa utopia indecente, 
muito) interessante se tornaria a con
versa entre escriptores e médicos. Poder-
se-hia, por exemplo, reformar completa
mente o estudo litterario do amor na mu
lher, estudo 'feito com uma igmortancia 
cômica das realidades psychologicas femi
ninas, pelo falso idealismo e pelas falsas 
conveniências. As 'Obras dos artistas e 
dos philosophos não 'são resultados das 
suas suppostas nevroses, mais de suas 
constituições physicas. Olhai bem os bus
tos dos inteílectuaes celebres: fizeram 
arte ou ideologia com as suas próprias 
figuras, nellas tudo está escripto. Para 
dahi tirar conseqüências justas e úteis, ó 
preciso tacto. Esse tacto não tiveram até 
agora os psychiatras, vilipendiando o gê
nio, cujo mysterio esplendido oiffuscava 
as suas vistas curtas. 

Camille MAUCLAIR 



D Ü S T O I E V S K Y 
.t figura extraordinária de Dosloievskg é um motivo de 

observação constante e aguda analgse de todos os críticos, 
que buscam na tragédia do escriptor russo não só o especta
culo singular de seu gênio como o sentido de extranha psy
chologia de uma raça martyrisada e heróica. A pagina do Sr. 
Graça Aranha que transcrevemos, data venia, da brilhante 
revista "Piin, agora apparecida, é uma indagação profunda 
do mysterio interior de Dostoievsky, de sua tortura humana, 
do abysmo indefinivel de sua própria personalidade. Escre
veu o mestre: 

"O dualismo de Dostoievsky vae ao extremismo mani-
cheu. Os dous eternos princípios do Bem e do Mal perpetua-
mente distinetos, independentes um do outro, egualmente ab
solutos. Para esse dualismo a omnipotencia do 'Diabo é ao 
mesmo tempo benéfica e funesta. Se ella é a origem do mal, 

Fedor Dos to ievsky 

do peccado, o peccado é necessário á redempção, porque faz 
a alma passar pelo soffrimento, indispensável á salvação. 
Para Dostoievsky e seus epígonos christãos evangelistas a 
esthetica é uma funcção diabólica. "Não ha arte sem colla
boração do demônio", exclama André Gide. William Blake 
havia dito que Milton quando "pintara" Deus e os Anjos era 
constrangido, ao passo que "pintara" o Diabo e o inferno 
na liberdade "porque elle era um verdadeiro poeta, e do 
partido do Diabo sem o saber" 

Atormentado pela idéa do mal, pela necessidade do sof
frimento, Dostoievsky viveu preoecupado pelo sentimento da 
justiça. O dualismo leva a Arte ao moralismo, ao julgamento 
dos actos. a pesar a vida segundo o critério do Bem e o do 
Mal. A philosophia da Unidade leva o artista ao esthetismo, 
a considerar a vida indifferente ao bem ou ao mal. 

Suppor a Arte uma expressão da concupiscencia, uma 
volúpia, um fruto prohibido, é introduzir o elemento moral 

SAUDAÇÃO AO BRASIL 
Para saudar o brasil, ergamos as almas com glória I 
Por um esforço de elegante e supremo comando 

sobre nós próprios, esqueçamos a miséria do momento. 
Esqueçamos a ruína da Casa assaltada e a presença de 
quem no-la assaltou — sortt- de bailarins ao modo dos 
do clássico, os quais na dança macabra cavam a mes
ma sepultura que os devora Esqueçamos que a ficção 
de Estado que ai se nos depara, continua a servir a 
mais escrava e anti-nacional das políticas, convertendo-
se em caixeiro-viajante da Inglaterra e fazendo-nos as-
sistir ao desmembramento espiritual da Peninsula, que 
desloca para a Itália renascente uma das metadesido 
seu gênio. Esqueçamos sobretudo a ignomínia do verbo 
europeu de "portugalizar" - derradeira ignomínia 
que os invasores da Pátria alcançaram, e a qual nari 
attinge a alma da Nação, inacessível essa á miserável 
infâmia, no castelo interior da sua dignidade histórica. 

Para saudar o Brasil, ergamos as almas com glória I 
E enviemos do velho solar ao imenso jardim im

petuoso e lànguido as melhores galas do coração por
tuguês, onde a chama do antigo afecto arde bem pura. 

Saüdemos no Brasil o adolescente heróico nosso 
herdeiro, continuador da raça e língua nossas, mante 
nedor da Lusitanidade e do seu ritmo imortal. 

Saüdemos no Brasil a mais moça e mais bela de 
todas as Nações, destinada a levar para os confins duii> 
futuro imensurável o espirito da Latinidade, afeiçoado 
ao esplendor das "novas estrelas". 

Saüdemos o admirável nacionalismo em que_ ». 
Brasil se abrasa e purifica e ao qual damos as inaos 
com o geito de irmandade das ordens da Cavalaria 
cristã, cujo idealismo em véruade representamos. 

Saüdemos no Brasil, enjfim, o aliado natural, filho 
do nosso orgulho, espelho e flor da nossa alma quando 
Portugal, reaportuguesado um dia, lograr reintegrar-se 
na definitiva consciência do seu destino histórico. 

Nesse dia — sem duvida longínquo mas de certa 
aurora — se há-de constituir no mundo, com a Espanha 
nossa irmã e a América das duas linguagens da Penín
sula madre, a Aliança fraternal e gigantesca — o novo 
"Quinto Império" do nosso mito nacional. 

AFONSO LOPES VIEIRA. 

(Da Nação Portuguesa.) ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ _ _ 

na funcção por excellencia do espirito humano, na esthetica, 
inteiramente alheia ao s nso ethico. A investidura do Diabo 
em creador da Arte é uma puerilidade medieval indigna de 
att tnçâo em nossa época. Os Cânticos de S. Francisco de 
Assis são pura obra de arte, cuja poesia pantheista annuncia 
o Benascimento. Que se entende por "sanld"? E' sempre o 
conceito restricto, a porta estreita. Mas a arte é soberana, 
inseparável do homem, que ella liberta e torna um deus 
creador. 

O dualismo determinou em Dostoievsky o interesse pro
fundo e exaltado pela natureza humana. Se o mundo é campo 
da lueta dos dous princípios do Bem e do 'Mal, se todo o 
esforço do homem é livrar-se do mal pela redempção da 
alma, nada mais primordial do que estudar o homem e a sua 
capacidade de vencer o mal. Dostoievsky engrandeceu-se 
nesta analyse. Sondou os abysmos da alma humana e os re
vela e os expõe com uma audácia cruel e trágica. Pelo gênio 
da observação e da expressão do insondavel e do inexplicável 
tornou-se um prodigioso e pathetico artista. No seu processo 
de claro escuro ha mais escuridão do que claridade e nisto 
está o mysterio da sua arte . Seria o processo de Bembrandt, 
em que as figuras impressionam mais pelo que escondem nas 
sombras do que pelo que ostentam em plena luz. Dostoievsky 
não descobre os seus personagens. Deixa que lhes adivinhe
mos as monstruosidades e neste aspecto enigmático está o 
segredo indefinivel do creador. Por nossa vez tambem com
pomos esses personagens; alguma cousa de nós mesmos os 
anima, dá-lhes um pouco da nossa essência e por isso vivem 
em nós. Realiza-se a communhão esthetica entre o observa
dor e a figura creada pelo artista, e esse goso ineffavel é a 
realidade transcendente da obra de a r te . 

Não ha duvida que a analyse e a revelação dos abysmos 
da alma humana dão á arte de Dostoievsky a eternidade. 
Mas não é toda a Arte. Para Dostoievsky os homens estão 
isolados no Universo, vivendo entre si e apenas em espiritual 
correspondência com Deus ou com o Diabo. Não realizam a 
unidade cósmica. Vivem na perpetua d o r . " 



O NATURAL E O SOBRENATURAL 
( A propósito de Toufankhamon ) 

Ha pessoas que negam o sobrenatu
ra l . Não só não os comprehendo, mas 
tambem não posso explicar como pen
sam que entendem de qualquer coisa do 
"natural", do positivo, do normal, do 
quotidiano, negando o sobrenatural. 
Porque, afinal de contas, onde começa o 
"naturaP'2 onde acaba? Muito hábil será 
quem o disser. 

Acontece com o "natural" no domi
nio das nossas percepções o mesmo que 
com o "presente" em relação á duração. 
O presente somente, o presente puro não 
existe, para bem dizer. Si quizerdes iso
lar o passado que o precede e o futuro 
prestes a succedel-o, vereis que vos esca
pa, reduz-se a uma fracção extremamen
te minima, que não tem quasi realidade. 
Um segundo mesmo, aquelle era que nós . 
vivemos, embora divisivel, não nos per
tence mais inteiramente, contem uma 
porção considerável de passado. Assim 
o "natural" 

Por todos os lados, cerca-o um am
biente de mysterio, que o comprime, o 
domina, o aniquila. Chamamos "natural" 
o conjunto de phenomenos a que estamos 
habituados e sobre os quaes não ijeflecti-
mos mais. Os nossos maiores, á custa de 
grandes esforços e no curso dos annos, 
conseguiram arrancal-o ao immenso e 
tenebroso império do desconhecido, 
como pioneiros que abrem uma pequena 
clareira no meio da floresta virgem, para 
nelle se installar 

0 nosso orgulho é tal que negamos 
a realidade da selva, porque disputamos 
uma certa segurança no seio de nosso 
abrigo. Que preguiça! e quanta ingenui
dade! Envaidecidos por algumas soluções 
provisórias e particulares do problema 
universal, ousamos chamar loucos aquèl
les que encaram a possibilidade de ques
tões insoluveis e a existência de uma 
immensidade de factos reaes fora de nos
sa percepção. No entretanto, a todo mo
mento, essas realidades nos tocam e nos 
a d v e r t e m . . . O pássaro do mysterio bate 
em nossa fronte com a asa invisível. Es
tremecemos a principio, e depois da
mos de h o m b r o s . . . Hallucinações! ex
clamamos com um ar superior. E ' que 
somos soepticos, espiritos fortes, positi
v o s ! . . 0 além é um sonho de velhas!... 

Ouatro victimas já succumbiram no 
pórt ico do túmulo violado do Pharaó 
Toutankhamon: Lord Carnawon, que ini
ciou as excavações; George Joy-Sould, 
que passeiava no valle fúnebre; Wolf Joêl, 
que andava tambem como tourista nessas 
paragens; e Sir Arehibald Douglas, no 
momento em que se aorestava para fa
zer passar pelos Raios X a múmia real . 
Tudo isso sem contar os accidentes so-
brevindos aos operários das obras e a 
epidemia da peste que se declarou na 
abertura do túmulo. Quanto a Mr. Car-
ter, actual director das excavações, esta 
presentemente muito doente, mas (tam
bém elle é um sceptico) não quer admit
tir que a sua doença tenha uma causa 
sobrenatural . . 

Fssa malícia! 
Evidentemente tudo é natural . Uma 

morte é sempre explicável, por um en-
cadeiamento de causas physicas que é 
mais ou menos fácil de achar Mas a 
coincidência, que faz desapparecer, em 
algum mezes, todos os que se dirigiam á 
sepultura do Pharaó, constitue um facto 
novo, não menos difficil de explicar. 
Po r certo, póde-«*e dar de hombros á 
idéa de que o cadáver de um homem, 
fallecido ha 3.300 annos, tenha ainda o 

E S P E C I A L P A R A " A M E R I C A B R A S I L E I R A " 

duzidos aquèlles qiie offende-
rem o meu nome, as minhas ef-
figies, ás imagens em que me 
desdobro, á minha fundação! 

"A real Uracus, que domina 
a minha fronte, vomitará fog > 
contra as suas cabeças e as suas 
cabeças irão nara onde ficam os 
seus pés. 

"Serão privados de seus 
nomes, de seus corpo*, de seus 
bens, de seus Ka, de seus Bai, 
de seus Khoul 

"Cahirão no braseiro de meu 
pae Amon. Que temam o meu 

pae Amon! Uma desgraça acon
tecerá desde logo. 

Tal é a minha execração e 
a minha vingança, meditada e 
escripta ao fundo do meu peito, 
para <toda eternidade" 

E não obstante — incorngiveis Occi
dentaes que somos — sorrimos, acceitan-
do que, "literariaroente",- essas "formulas 
antigas", têm um accento extraordinário. 

Mas se reflectirmos em tudo isso, 
não tardaremos a ver que o nosso sorri
so é que não significa nada, que não é 
scientifico. Porque, finalmente, não te
mos o direito de julgar, na nossa mes
quinhez, .sob o pretexto de que usamos 
navios a vapor e apparelhos da T. S. F. 
fsem aliás conhecer coisa alguma da es
sência do vapor e da eleçtricidade), de 
julgar — dizia — uma civilisaçãò tão 
adiantada como a do Egypto. Porque, 
ha muito tempo, seja manifesto o divor
cio entre os nossos padres e os nossos 
sábios, entre a metaphysica e a sciencia, 
não temos o direito de depreciar uma 
época onde acontecia exactamente o con
trario, os sacerdotes eram ao mesmo 
tempo philosophos, physicos e magos. 
Não sabemos até onde iam os seus co
nhecimentos, e se não t inham penetrado 
nesse universo mysterioso que se extende 
além da nossa visão normal, com meios 
que lhes permittissem dirigir forças obs
curas que o governam, seres subtis que 
o povoam. 

Os seus encantamentos não seriam 
mais do que formulas escriptas desse po
der, o symbolo dessa auctoridade real . 
E, assim como os embalsamadores, por 
processos cujo segredo se perdeu, en
contraram a maneira de conservar, du
rante séculos, os cadáveres, assim os ma7 
gicos teriam encontrado meios de salva
guardar a integridade das sepulturas. 
Collocamos cães em caniches para pro
teger as nossas casas, e então podemos 
dormir. Amestrados pela nossa educa
rão, pelas nossas ordens, os cães não 
precisam de nossa presença para cum
prir os seus deveres. Os mágicos do Egy
pto teriam encantado, elles no apogéo de 
Toutankhamon, cães invisíveis e impal-
paveis. não menos para temer: as forças 
desconhecidas que se lançam contra os 
violadores. 

Tudo isso é plausível, lógico. Pôde 
deixar-se de acreditar, mas não se tem 
o direito de declarar, a priori, que é 
absurdo. 

No entanto, é o que fazem espiritos 
fortes, indignos mesmo do nome de sce-
pticos. Volvendo o commutador de suas 
anti-camaras. põem em jogo, para ascen
der a lâmpada do tecto, a energia formi
dável d'Aquillo que faz surgir nuvens, 
grandes como uma c i d a d e . . . E recusa
riam aos sábios antigos o poder de ca
ptar algumas l a r v a s ! . . . 

Bus to de Toutankhamon 
(Photo da Rainha da Bélgica) 

poder de se vingar daquelles que violam 
o seu domicilio supremo. Mas isso não 
explica nada. Que não queiramos acre
ditar, a propósito do além, rto que acre
ditavam os nossos antepassados, é uma 
coisa; mas nada nos autoriza a decretar 
que não existe esse além e que certas 
forças captadas pela arte de sábios que 
penetraram antes de nós, nos arcanos 
da natureza, são destruídas, pelo facto 
único de nossa intromissão nessa ca
verna . 

Admittimos perfeitamente que mias-
mas delecterios se tenham accumulado 
alli no curso das idades, proliferando so
bre os vários objectos," provisões, mo
veis e aspectos amontoados nesse logar 
hermético. Porque não admittiriamos 
que outros gêrmens, mais subtis, tives
sem tambem sido collocados pela vonta
de dos sacerdotes e que não esperassem 
senão á abertura do hypogeo, para se pôr 
em acção e se desenvolver? 

O Dr. J . C. Mardrus, nos seus admi
ráveis artigos sobre essa questão, no Ma-
tin, nos dá o texto de maldição grava
da sobre a esteia chamada da Execração: 

"Oh! gente de cima! ohl gen
te de baixo! Phantasmas senta
dos sobre os peitos humanos, 
vós, das encruzilhadas e dos 
grandes caminhos, errantes da 
sombra nocturna. 

"E vós, dos abysmos do Oc
cidente, nos lados dos crepús
culos, hospedes das cavernas da 
obscuridaae, que suscitaes os 
temores e os medos, e vós som
bras passantes que não no
meio, amigas da lua; e vós, 
povoadores imponderáveis do 

dominio da noite, oh! tribus, oh! 
gente dos túmulos, vinde todos 
e sede minhas testimunhas e 
fiadores: 

"Que seja reduzida a nada a 
mão que se levantar contra a 
minha fóvma! A nada sejam re-

Frágeis de MIOMflNüpE 



GANHOS E P E R D A S L I T E R Á R I O S 
ESPECIAL PARA " A M E R I C A B R A S I L E I R A " 

Paris, Fevereiro — 1924. 

Se os inquéritos se faziam freqüente
mente antes da guerra, é forçoso confes
sar que, de algum temno a esta parte, el
les se multiplicam em proporções verti
ginosas. Com effeito, não ha din em que 
um escriptor, notável senão celebre, não 
receba um questionário, que deve res
ponder immediatamente. Certas pergun
tas precisariam de ser estudadas com 
tempo, inas como os lazeres se vão tor
nando cada vez mais hypotheticos na 
nossa sociedade fremente, a phantasia 
suppre em geral a documentação e dahi 
muitos inquéritos não trazerem os escla
recimentos que delles seria licito espe
ra r . Entre os mais activos e zelosos in
quiridores, o Sr. Gaston Picard merece 
ser citado em primeiro logar. Ninguém 
apprehende com mais rapidez uma idéa. 
para apresental-a em fôrma de inquérito, 
do que o nosso sympathico confrade. 
Fala-se por tal fôrma numa direcção das 
letras, que seria para admirar que não 
se tivesse feito uma consulta a propósi
to. (Mas o Sr. Gaston Picard velaria e pe
diu a 60 escriptores que lhe expuzessem 
seus programmas, se lhes fosse confiado 
o departamento das bellas-letras. Mui
tos dentre esses têm ainda um espirito 
bastante independente para não adherir 
a semelhante organização. Já temos em 
demasia uma litteratura official e como 
não se ignora, seria difficil encontrar 
outra mais fastidiosa e soporifica, salvo 
naturalmente raras excepções. Muitos 
consultados do Sr. Gaston Picard ex
pressam o seu programmá ministerial, 
mas vários tiveram o bom gosto de dizer 
aue se dimittiriam no dia immediato á 
da sua nomeação para ministro. Esse 
inquérito suggeriu aliás ao Sr. Sébastien 
Voivol, autor de obras curiosas e requin
tadas, a idéa de formar um grupo de es
criptores Independentes para contraba
lançar a influencia que podem ter as li
teraturas excessivamente minis te r iaes . . . 

O Sr. Mareei Sauvage fez no Paris 
Journal um inquérito sobre os "escripto
res muito conhecidos", que, como era de 
prever, deu os resultados os mais phan-
tasistas. São escfliptores como Anatole 
France. Bomain Bolland. Paul Claudel, 
Paul Valéry. e t c , os julgados" muito co
nhecidos".* Terá ainda o Sr. Mareei Sau
vage illusões sobre a sinceridade e a se
riedade de seus confrades? 

A questão do classicismo e do roman
tismo retomada com um ardor sem duvi
da um tanto exaggerado, motivou um ou
tro inquérito na revista Belles Lettres 
pelo Sr. Maurice Caillard. Trata-se de 
saber se o classicismo representa de facto 
a saúde, como disse Gotthe, e se o ro
mantismo corresponde a um estado mór
bido. A auestão do romantismo se com
plica com o mvsticismo e não se pôde 
regulal-a na resposta a um inquéri to. 
Pnra nós. são dois estados mais ou me
nos antinomicos do pensamento e da 
arte e que não é preciso opDÒr, pois no 
mesmo espirito podem coexistir^ elemen
tos de uma e de outra cathegoria. 

A revista Renaissance faz um inqué
rito sobre "literatura e publicidade". 
Como se sabe, os methodos empregados 
pelos livreiros são muito mal acolhidos 
pelos críticos, que disseram num momen
to de máo humor: oara que commentar 
minuciosamente um livro, se o editor se 
incumbe de elogiar-lhe os méritos em 
notas de tal hyperbolismo, que podem 
fazer escândalo" Evidentemente a peque
na nota tende a tomar o logar da gran
de crit ica. Esta cada vez se torna mais 

difficil, devido á superproducção. Quan
do um critico recebe uma media de 40 
livros por semana, não pôde guardar 
senão dois ou tres para analysar com 
todo cuidado Alguns preferem isso, mas 
nos livros que são obrigados a deixar de 
lado podem estar mais de cem que mere
çam uma resenha detalhada. Para es
capar á critica, criaram-se com furor, 
nos diários notas literárias, onde, sem se 
fazer critica propriamente dita, são as-
signaladas as novas producções em algu
mas linhas que dão um resumo mais ou 
menos exacto das obras em questão. E ' 
uma solução rapjda, mas não é necessá
rio insistir em dizer mie, nessas condi
ções, os julgamentos são falhos de soli
dez e precisão. Mas é a nossa época que 
assim o determina, e é preciso andar tão 
depressa nas coisas do espirito como nos 
negócios práticos. Não é commodo pre
ver, tanto mais quanto as prophecias não 
são mais de nosso tempo; mas devemos 
desejar que os nossos methodos durem 
menos do que os antigos e que sem vol
tar em absoluto a esses, possamos encon

trar um meio de conciliar, na medida 
do possivel, a rapidez da informação com 
a competência e a solidez do julgamento. 

Prepara-se em Franca a commemo-
ração com brilho do tri-centenario de 
Camões que, como o de Bonsard, cae 
este anno. Os jornaes francezes não dei
xarão de publicar em breve o program
má das festas que, serão feitas em honra 
do illustre poeta dos Lusiadas. 

O movimento para a celebração de 
Ronsard já começou em conferências e 
artigos de revista. Uma dellas, a Muse 

Française consagra o seu numero de Fe
vereiro ao poeta dos Amours. ao genti-
lhnmen da Vandéa. que so fez açora o 
"Principe do poetas","depois de dois sé
culos de olvido. Esse enthusiasmo por 
Pierre Ronsard ultrapassa tudo jquanto se 
poude ver até agora. 

Esses movimentos de reacção são 
característicos do espirito dos francezes 
Certamente, podemos gostar de Ronsard 
e seu Verd Laurier, conhecer d« cor poe
mas seus. mas noraue uma tão grande 
ouantidade de imitadores deve reprodu
zir os seus pensamentos, as suas ima
gens, as suas expressões em obras sem 
mais encanto para os que deseiam a poe
sia como outra coisa a mais do que de
veres, embora muito perfeitos? 

E de Ronsard passemos a Voltaire, 
cujo coração foi encontrado na Biblio
theca Nacional, descoberta feita pelo seu 
novo administrador, Sr. Roland Mareei. 
A expressão é um pouco forte, porque, 
SP o caso não fosse conhecido pelo nu-
blico, não seria demais recordar que 
Victor Durev. quando ministro da in
strucção miblica, fizera collocar a pre
ciosa víscera do grande escriptor no pe
destal da figura de Houdon, represen
tando Voltaire. Mas, por certo, ninguém 
mais se lembrava bem desse facto. 

Ao menos, essa descoberta valeu uma 
cerimonia official, presidida pelo Sr 
Leon Berard, nosso actual ministro da 
instrucção publica. O coração de Voltai
re rpnousa agora no vestibulo de honra 
da Bibliotheca Nacional e poder-se-ia 
dizer com certo humour que é uma curio
sidade a mais para os touristas. 

L O U I S Q o n z n a u E F R I C K 

RODIN VISTO POR MIRBEAU 

No sétimo anniversario da morte de Mirbeau, a COMOEDIA de Paris publicou 
a seguinte pagina inédita do poderoso escriptor do CALVAIRE, que reprodu
zimos, no original, para não lhe tirar a força e o vigor: 

Auguste Rodin a été, tour à tour, le supplice et 1'exaltation de la volnpté, 
la douleur de la Vie, la terreur de la Mort avec VEnfer: la voix de VHistoire. avec 
les Bourgeois de Calais; le fracas de VElêment avec Victor Hugo; VHumanité mul-
tiple avec Balzac. Et, avec VEnfer, Victor Hugo. Balzac. les Bourgeois de Calais, 
il aura toujours été la Nature el ta Beauté. Egprít tumultueux comme un volcan. 
imagination grondante comme une tempête, cerveau sans cesse en feu et dévoré 
de flammes comme une forge qu'on n'étein jamais, il est sage pourtant, et 
prudent! Et jamais il ne lui arriva de chercher une expression de vie en dehors 
des lois primordiales et éternelles de la Beauté! II sait que tout ce qui s'éloigne 
de la vie est fattacieux et vain, et que rien ríest mystérieux de ce qui va de-
mander de lumière aux ténèbres, du mouvement au neant. Son syrròole est 
clair, parce qu'il est dans la nature comme la forme, imipérissable et une qui 
se repete des nuées du ciei à la moniagne, de la montagne au corps de Vhomme, 
du corps de Vhomme à la plante, de la plant au caillou. Et c'est pour avoir 
compris ce principe unique du dessin, pour Vavoir toujours respecté dans son 
oeuvre, que son ceuvre nous émeut, nous étreint et nous subjugue, plus que tou
tes les autres. 

Terrible et formidable déchirant les chairs convulsées sous le fouet de la 
luxure et les morsures de la tentation. il est tendre aussi. et il est chaste, et nul 
ríaura fait ragonner du corps de la femme, plus de grâce, plus de jeunesse et 
plus de caresse!.. Oh! cette chair Manche des statues oü le marbre transfigure 
s>anime, palpite, frémiit et se soulève en mouvements dharmonieuse respiration, 
oü la chaleur de la vie, le mystère du sang, la fécondifé adorable du sexe gon-
flent les seins: chair réelle et parfumée, oü toute la peau, álanguie et souple, 
tendue et pâmée. que la lumière caresse, que les ombres satinent, semble mo-
delée par les doigts divins du Créateurí... 



ANATOLE FRANCE 
A 16 deste mez completa Anatole 

France 80 annos e tcda a mentalidade fran
ceza celebra com júbilo essa data na vida 
gloriosa do artista insigne, celebração á 
que se associa o espirito latino, que 
no autor do Le Lys Rouge tem uma das 
mais altas expressões. Entre nós, tão in
tenso tem sido o reflexo da obra do mes
tre, talvez nem sempre benéfico, que se
ria desnecessário, neste simples registo, 
•maiores referencias ao poderoso escri
ptor Quaesquer que sejam, porém as 
divergências do seu scepticismo esterili-
zador, ou do seu frêmito retardatario de 
anarehista, o que perdura é a obra de 
arte, que nos deu. na sua infinda sugges
tão. Já foi feita uma subtil e penetrante 
differenciação. ou classificação, dos tres 
mais altos espíritos litterarias da França 

Anatole France (desenho de Leroux) 

moderna, dous dos quaes recentemente 
fallecidos: Loti. 'Barres e France. O pri
meiro seria o's olhos, o segundo1, o cé
rebro, e o terceiro, as mãos. O roman
cista de Aziyadé seria o artiata visual, cria
dor de deslumbramentos; o etócriptox dos 
Derracinés, a rerebração mais viva e po
derosa; o autor da Histaire Comique o 
artífice voluptuoso e intenso, bem ligado 
aos 'homens do renascimento italiano, de 
que espiritualmente descende em linha re-
cta. Não se veja no artífice uma dimi
nuição, mai? uma fôrma do artista, nessa 
expressão symbolica e perfeita. 

Anatole France entre nós tem tido 
uma influencia profunda, já o dissemos 
bem como observamos qpe talvez nem 
sempre benéfica. Sabre a nossa inquie
ta imaginação, o sorriso cynico de suas 

figuras deStruidoras seria um motivo de 
inquieto scepticismo, dissolvente em toda 
parte, de mais a mais entre temperamen
tos de fundo melancólico, como o nosso. 
Rebateu essa influencia, Ruy Barbosa na 
admirável oração, com que o saudou, da 
cadeira de presidente da Academia Bra
sileira de Lettras, mas ajuuiou. numa 
imagem justa, como poderíamos ter o 
igoso da sua arte. sem o veneno de sua ma
lícia. E' que o fumo, di':»se o mestre bra
sileiro, só deixa marca nos pulmões do 
fumante e não affecla rteque o aspiram no 
ambiente. Póde-«e retrucar que o perfu
me da fumaça dá vontade de fumar e o 
mal então se propaga... Mas não é aqui o 
lugar de discutir es--e assumpto de cri
tica lifteraTia: queremos apenas relem
brar a data nafalicia de Aíhatole France, 
e evocar a grandeza de sua obra. Esta nos 
é tão coimmum. tão familiares nos são as 
sua1* figuras, o displicente Mr. de Ber-
geret Sylvestre Bonnard. ou Pierre No-
zicrp, sen 'próprio retrai"), accentuado na 
Vie en Flevr e no Petit Pierre. que aos 
leitores só interessariam os estudos críti
cos e não >é es'*e o nosso intuito, nesta 
simples noticia. 

Anatole France, que se fez ardente 
patriota no curso da guerra, verberãndo 
o procedimento do inimigo destruidor e 
iconoelastra, é hoje um anarchista exal
tado, de uma exaltação 'que faria rir o 
prudentíssimo Jerôme Coignard... O 
mestre francês, depois de considerar a 
vida como uma succeissão da imagens di
vertidas e pittorescas, sem finalidade, 
pois o bem e o mal são (ou eram), para 
elle, sensações enganosas, pois a vida é in
differente, depois de demonstrar o seu 
puro amor ás fôrmas, sentindo talvez ueces-

Anatole France (desenho de Leroux) 

sidade de crer, como observou Mauclair, se 
fez anardhiata. Terá vez por outra, em 
seu's livros, deixado entrever certos pen
dores para essas doutrinas, mas sempre 
as envolveu na sua continua zombaria, 
que seria perigoso adiantar 'que dellas 
partilhasse. Só agora, na velhice, fez pro
fissão de fé, passando-se dais fôrmas para 
as idéas. Ora, o que caracteriza Anatole 
France é o lado contemplativo, porque 
tudo mais é ironia... Só a arte o commo-
ve e esse prazer pela fôrma é tão ac-
centuado, no próprio estylo do eteriptor, 
que nelle se isente uma intensa volúpia. 
Essa volúpia é que torna a sua obra um 
tanto feminina e é tambem oi seu maior 
enlevo. 

Diminuirá talvez 0 brilho da celebra
ção do octagesimo anniversario de Ana
tole France, o estado de saúde do mestre, 
que, de lha meze's a esta parte, se não é 
precário, tambem não' é lisonjeiro. Mas 
por certo, na "Villa Said", cercado de 
seus livros (Anatole France é um 
eminente bibliophilo) e de sevis ob
jectos de arte, de que é grande côlleccio-
nador, o notável escriptor receberá de 
toda a mentalidade moderna a homena
gem devida ao seu gênio, que é uma das 
mais puras glorias do espirito latina. 

Anatole France, ao lado de Ruy Bar
bosa e outos membros da Acade
mia de Letras, em 1908 



A áeíesa do patrimônio artístico das Igrejas 
Lastimamos sinceramente que a exl-

guiilide de espaço nos impeça de trans
crever na integra o notável documento, 
que é a circular de S. Ex . Revma. D-
Sebastião Leme, Arcebispo Coadjutor de 
nossa Archidiocese, recommendando aos 
vigários e administradores ecclesiasticos 
:i observação das leis canonicas que visam 
conservar e defender o patrimônio ar
tístico de nossas igrejas. Mas. dando um 
resumo das idéas do illustre prelado, 
queremos accentuar a benemerencia e o 
a'cance de sua acção, afim de evitar, se
não que desappareçam thesouros artísti
cos religiosos, muitos dos quaes já cahi-
ram em mãos de extrangeiros e estão 
no extrangeiro, a menos que se disper
sem, ,se estraguem, ou se (percam. A 
acção ecclesiastica nesse caso é da maior 
importância, tanto mais quanto essa de
feza é prescripta em leis canonicas, não 
sendo mais simples interesse artístico, 
que se não pôde exigir. Mas a circular 
não se limita a chamar a attenção dos 
paroehos para esses thesouros, e re-
commenda a organização de bibliotihe-
cas, archivos e museus, onde se poderão 
encontrar os meios mais authenticos de 
reconstrucção histórica, não só politica, 
social e religiosa, como artistica e lit
teraria. 

Merece por igual todo relevo a parte 
da circular, em que se refere á necessi
dade de dar ao nosso espirito um funda
mento puramente nacional, fiel ás ori
gens, evitando toda essa infecnnda e es
téril imitação, mal feita através de ro
mances e de films, digeridos ás pressas 
e levianamente reproduzidos. São pala
vras profundas estas que transcreve
mos: 

"Cultivam-se litteratura, arte e esty-
ilos architectonicos que corporificam 
idéas e aspirações, pensamentos e senti-
mentalidade que não são da alma brasi
leira. E' uma incongruência sem nome, 
uma anomalia inconcebivel, mas, que se 
ha de fazer, se no ultimo romance fran
cez e nos mais novos "films" americanos 
teimam os nossos em buscar as normas 
do bom gosto, a educação esthetica, os 
desportos e até o modo de vestir! 

Ouando até por longínquos povoa
dos do interior, em lugares onde nunca 
se vio uma só farda do nosso Exercijo t-
onde nunca resoaram os grandes notnes 
nacionaes, já são populares as apotheo-
ses militarps e as personagens beVicas e 
artísticas de certas nações exportadoras 
de pelliculas cinematographicas. ao nos
so coração de brasileiro e sacerdote se 
impõe imperativo e urgente o dever pa
triótico de gritar uma e mil vezes que se 
respeitem ao menos os únicos thesouros 
e características nacionaes aup nos res
tam — ns iarejas e seus obiectos de arte. 
São relíquias da nossa fé. marcos da 
nossa 'nacionalidade, padrões .gloriosos 
da nossa raça!" 

Referindo-se á architectura. "arte 
social por excellencia" o eminente Ar
cebispo Coad.iutor mostra oue a archite
ctura das igrejas, se não deve ser uma 
cópia de outras épocas, nem um retro
cesso ao tvno do chamado estvlo colo
nial, passadismo que Ibe não merece ao-
provação. deve or ien tasse no sentido 
do respeito ao espirito nacional, pro
curando exprimir em nossa terra e em 
nossos dias o pensamento christão. 

"Içualment» julgamos escreve S. 
F . . não exorbitar se, já não digo, pe
dirmos, mas exigirmos, que seiam quaes 
forem a* nossas preferencias de estylo 
para as igrejas a serem construídas, em 
se tratando de igrejas antigas, não se 
attpntp nunca, por motivo algum, contra 
a beleza venexavel de suas feições ar-
chitectonicas. 

"Generalisando mais o nosso pensa
mento, queremos fazer aqui um appello 
vehemente a todos os homens capazes de 
influir na opinião publica, afim de que 
nos auxiliem a despertar e desenvolver 
na mentalidade popular sentimentos de 
culto affectuoso ás cousas e monumentos 
do passado. 

"Com a palavra fallada e escripta, 
com o nosso exemplo, principalmente, 
levemos a todos os habitantes do Brasil 
a convicção profunda da seguinte nor
ma de boa educação esthetica, patriotis
mo e cultura espiritual: 

"Onde quer que se nos apresente um 
traço apreciável da physionomia nacio
nal em sua historia, em suas crenças e 
tradições, em seus documentos de arte, a 
única attitude que convém a um homem 
de espirito — é a de respeito e venera
ção." 

Juntando a acção pratica á doutri
nação, D. Sebastião Leme organizou na 
Archidiocese a commissão de Obras de 

O ROMANCE MODERNO 

0 romance hodierno (inteiramen
te volvido a esmiuçar as mais vela
das intimidades, a perceber as rela
ções mais extraordinárias e diffi-
cieis) ameaça de apoucar o sentido 
da realidade natural e da humanida
de. E' a sua grande tara . Impres-
sionismo. lyrismo. psyrJholagi'smo e 
outros, uma ponta de phantasia m ó r 
bida: eis. em summa, a formula. A' 
sua origem doentia correspondem 
uma fôrma allucinada e retorcida e 
um estylo desarticulado e frenético. 
Assim, esse modernismo pôde signi
ficar impotência. 0 futuro dirá se 
as tendências revolucionárias de ho
je na arte do romance triumpharão. 
ou se um escriptor de gênio, como 
f?z Balzac no Ottocento. conseguirá 
abolir a desordem, resumindo e im-
personalizando as características d.? 
todo um gênero. Além da surpresa 
aue lhe é inherente, o problema está 
destinado a uma comclusão mais 
ampla. Veremos um novo classicis
mo (os signaes da aurora são incer
tos e o céo ainda veiado não se de 
sanuvia), ou assistiremos á victoria 
das mil degenerações românticas que 
infestam actualmente a litteratura 
européa? 

ARRIGO CAJUMI 

Arte e, no Seminário, um curso de Ar
cheologia e Bellas Artes. Não são de
masiados todos os louvores a essa nobre 
iniciativa, cujos benefícios hão de ser 
os mais profícuos, para o desenvolvimen
to de nossa cultura artistica. O illustre 
prelado, presta assim á sua obra de de
ver religioso, um alto serviço de patrio
tismo, digno dos maiores encomios e de 
todo o nosso enthusiasmo. 

A Commissão de Obras de Arte terá 
as seguintes attribuições, nos termos da 
citada circu ar : 

" D Dar os pareceres de que trata 
esta carta circular, toda vez que forem 
solicitados. 

2) Zelar (vigiando, urgindo, escla
recendo, envidando, emfim, todo esfor
ço) a conservação dos edifícios, do
cumentos e bens esclarecidos de valor 
artístico ou histórico. 

3) Promover a organização de um 
inventario ou catalogo de todos os do-

D. S e b a s t i ã o Leme 
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cumentos e cousas de arte, archeologia e 
historia, confiados á guarda do clero e 
corporações religiosas. Esse inventario 
será feito de parochia em parochia, a 
começar pela Cathedral, abrangendo as 
igrejas, capellas, irrnandades e outras in
stituições ecclesiasticas. 

"4) Promover a publicação de um 
guia artístico e histórico das nossas igre
jas, onde, com a planta da cidade ve-
nbam indicados os edifícios religiosos e, 
com o clichê de cada um, os dados que 
possam interessar á historia e ás bellas 
artes. 

5) Promover a creação de um Mu
seu Ecclesiastico para serem guardados 
os objectos por acaso dispersos ou mal 
guardados. 

VIII. Fica instituído ainda uni 
Conselho Technico para construcção de 
igrejas e edifícios ecclesiasticos, com as 
seguintes attribuições: 

1) Dar pareceres escriptos sobre to
das as plantas para construcção, recon
strucção, reformas de igrejas, capellas e 
outros edifícios ecclesiasticos. 

2) Fiscalizar,, pelo lado technico, 
mediante solicitação do Conselho de Ad
ministração, todas as obras que se fize
rem em edifícios ecclesiasticos.. 

Sobre o curso de Arte Sacra, diz a 
respeitável circular: 

"Para despertar no iclero) maior 
apreço ás nossas preciosidades artísti
cas e archeologicas, será estabelecido no 
Seminário um curso de Archeologia e 
Bellas Artes. 

Esse breve curso de be'las artes, 
cuja freqüência será aconselhada aos sa
cerdotes e obrigatória aos ordenados, 
dará ao clero os meios para não ficar 
jungido mais tarde á incompetência de 
não poucos construetores. 

Serão ministradas noções exactas 
sobre a arte e beileza artistica, irísístin-
do-se de preferencia na Arte Christã, 
quer em Architectura, como em Escul
ptura e Pintura, não só na parte theori-
ca e artistica, como na histórica. 

Serão dadas noções de Svmbologia 
Christã, Iconologia Sagrada, Mobiliário, 
Indumentária, e t c , não sendo esquecida 
a Archeologia Litteraria, para que algu
ma cousa fiquem os sacerdotes sabendo 
de Paleographia, Epigraphia, Bibliolo-
gia, Numismatica, e tc . 

Comquanto elementar, esse estudo 
ha de produzir benéficos resultados, fo
mentando o amor ás cousas de arte que 
nos legaram os antepassados e o cuidado 
com que havemos de zelar a sua conser
vação . " 

Queira Deus resultem desse esforço 
todos os benefícios que delle é licito es
perar e nos quaes confiamos resoluta
mente. 



DE 8 A T Y R A 8 0 T A D I C A 
Apressou-se meu presado editor a 

confessar o desgosto que lhe proporcio
nara a composição dos Laureis Insignes, 
feita em typographia alheia, vagarosamen
te e com desassocegos. Não foi menor a 
tristeza do autor ao recensear, aturdido e 
cogitativo, as imperfeições, os enganos e 
os descuidos. As faltas são mais im
portantes que numerosas, e entre as emen
das ainda a fazer uma existe que, não ten
d o sido incluída na errata, exige sem tar-
dança ser apontada. Trata-se do titulo 
do ultimo capitulo do livro, aquelle que 
me parece de confecção mais infeliz, por 
avultarem. nelle os erros mais grossos. 
O escriba, pretendendo caracterisar com 
rigor a parte mais famigerada da obra 
do satyrista brasileiro, foi pedir de em
prést imo á lingua estranha uma palavra 
bastante expressiva, embora só conhecida 
dos eruditos e talvez pela primeira vez 
estampada neste lado do Atlântico; mas 
o intento foi lastimosamente contrariado, 
porque a locução eleita com apurado es
cudo lá figura truncada, corrompida por 
u m troca de letras, sem nenhum sentido. 
Não escrevi no original satyra sodatica, 
e sim S O T A D I C A ; e, fosse qual fosse a 
causa desta incorrecção deplorável, a 
'primeira graphia seria absurdeza, injus
tificável dislate, aborto vil . Nesta altu
ra , permitto-me explicação minuciosa 
acerca do uso que fiz, ou pretendi fazer, 
do vocábulo forasteiro, para estabelecer 
uma distincção, que julgo valiosa. Er
radamente denomina-se erótica a ípoesia 
lasciva, impudica ou torpe, quando, con
soante o seu verdadeiro significado, o 
termo (como indica a raiz grega, eros) 
serve apenas para designar a poesia que 
canta as delicias do amor. Foi esse equi
voco que entendi desfazer relativamente 
a Gregorio de Mattos, cujos versos são 
mais do que licenoiosos, sobremaneira 
abandalhados e sórdidos. O que os gre
gos chamam poesia erótica, não é a poe
sia libertina de Marcial, Aretino, Nicol-
ló Franco, Boccage, Tomás Pinto Bran
dão ou Gregorio, mas a poesia fescenina, 
amorosa ou sensual de Anacreonte, Sa-
pho, Glearco, Theophrasto e outros epi-
grammistas voluptuarios. Assim sendo, 
Catullo, Propercio, Tibullo, Ovidio, Jean 
Everaerts, Marot, Ronsard, Baudelaire e 
Renée Vivien são poetas eróticos, en
quanto o autor dos Sonnetti Lussuriosi, 
Giorgio Baffo, Pacifico iMassimo, Antônio 
Vignale, o Panormila e o Verlaine de 
Femmes são excluídos desta classifica
ção por extremada obscenidade. Aos 
versos indecentes, recheados de pensa
mento lascivo e de expressão cloacina, 
deram elles a denominação genérica de 
sotadicos, inspirada pelo alexandrino So-
tades, que poetou na Thracia no III sé
culo antes da era actual. Sotades, poeta 
bandalho que Ptolomeu Philadelpho 
mandou afogar, cosido num sacco, com
poz innumeros poemas luxuriosos, inde-
corosos e sarcásticos cm versos jambicos 
irregulares, chamados retrógrados por 
uns ou recorrentes por outros. Esses ver

sos, lidos em ordem inversa, apresentam 
as mesmas palavras e possuem idêntico 
sentido. Sirva de exemplo o seguinte de 
poeta lat ino: 

Roma tibi súbito motibus ibit amor. 

ou ainda este: 
Astra tenet ccelum, maré classes, área messem. 
Ora, taes versos, que comprehendem 
diversas variedades (o tetrametro cata-
lectico, o tetametro e o pentametro), to
maram entre os gregos e os latinos a 
classificação âesotadicos (sotadeum car-
men), em lembrança do inventor, que 
deve a celebridade mais á desenfreada 
pornographia que á engenhosa teehnica 
dos seus poemas. No entanto, se do verso 
jámbico se diz sotadico, sobretudo ás 
obras deshonestas, obscenas e abjectas, 
é que os gregos applicaram aquella de
finição, acceita e generalisada pelos eru
ditos franceses no século XVII, principal
mente depois que Nicolas Chorier deu a 
lume em 1657 ou 1659 a celebre Satyra 
Sotadica, attribuida falsamente a Luiza 
Sigéa, dama toledana, erudita, sabia e 
virtuosa, cuja gloria se repartiu entre 
Portugal e Espanha. Foi meu propósito, 
aproveitando a lição antiga, dar á musa 
devassa de Gregorio moldura convenien
te. Saiu-me manca, quedando-me, com o 
infausto êxito, sem recursos para corri
gir o aleijão. 0 livro, certamente, não me
rece immortalidade, e só o texto pede 
reparo, menos em attenção aos genuí
nos eruditos, sempre tolerantes, que para 
evitar a malícia daquelles críticos para 
quem o poeta escreveu: 

Hoçc mala sunt: sed tu non meliora facis. 

A meu juizo, errata em livro não é coisa 
iprestante ou sorviçal, e raramente re-
medeía erros. De mais a mais, as coquil-

les typographicas são inevitáveis, e não 
me deterei agora a indicar exemplos, que 
andam correntes na noticia de todos. 
Nunca me dei ao exercicio de reler mi
nhas semsaborias depois de impressas 
para catar lacunas de composição ou de 
linguagem. As primeiras sempre deixei 
correrem livremente e as demais sempre 
contaram com a generosidade christã dos 
doutos. Agora o faço arrastado pelo re
ceio de immerecido reproche ás minhas 
magras letras, que, se em publico se apre
sentam desenfeitádas de estylo e sem 
luzimento, nãjo costumam jamais >appa-
recer ostentando deformidades ou in-
curias que offendam ao bom gosto e á 
esthetica litteraria. Os livros do eminen
te patrono dos Laureis Insignes, aliás tão 
maravilhosamente escritos como im
pressos a primor, trazem, invariavelmen
te, como nota de precaução, estas pala
vras do poeta fidalgo D . Francisco Ma
noel de Mello: "Da infelicidade da com
posição, erros da escritura, ou outras im
perfeições de estampa, não ha que dizer-
vos: vós os vedes, vós os: castigais" A 
critica justiceira ou o leitor benevolo não 
imputa culpas a innocentes. Muita vez. 
porém, a incorrecção representa duro 
castigo para escritores esforçados ou 
pundonorosos, e, neste caso, a advertên
cia é desconsoladora explicação, descon-
soladora e inoqua. Todavia não me con
sidero dos mais desgraçados: no titulo 
do ultimo capitulo dos Laureis Insignes 
apenas entornaram s o d a . . . cáustica, ao 
passo que no prefacio de uma das obras 
de Machado de Assis, autor pudico e 
casto,- verteram coisa muito peor, porca
ria nauseabunda. Tenho, pois, que não ha 
mais contas que pedir, nem mais esclare
cimentos que dar. 

Elysio de C$vV/\LH0 

Por que Pascal nao antecipou Newton ? 
Em face do gênio de Pascal, uma 

questão se propõe naturalmente: porque, 
estando elle á beira de um campo maior 
de descobertas, não deu o ultimo passo? 
Pois lhe bastava, para antecipar Newton 
e Leibinitz, generalizar os problemas que 
resolveu, porque, então, elle o espirito 
syntbetico por excellencia, elle que aos 16 
annos, dominava com tanta elevação a 
theoria dos conicos, porque se absteve 
de um esforço tão natural? Se era mestre 
de calculo ínfinitesimal, se igualmente 
era mestre dos princípios de mecânica 
então conhecidos, porque não explicou 
essa sabedoria ao mais grandioso pro
blema que o cosmos propuriha aos no -
mens de seu tempo, ao systema de Coper-
nico e de 'Kepler? 

Críticos emincnUii allegam a inapti-
dão de Pascal para se mover no abstra-
cto. Não é duvidoso que Pascal, por tem
peramento intellectual, prefira ao auto-
matismo do calculo symbolico o racc io -
cinio intuitivo e directo que, do ponto de 
partida ao da chegada, contempla uma 
realidade precisa, geométrica ou physica 
No manejo da álgebra abstracta, não pos
sue essa virtuosidade que o habito per-
rnitle. Mas bastaria para conquistal-a 
de um esforço de vontade e não de gênio. 

Esse esforço, repetimos, porque não quiz 
fazer? 

Em vão procuraríamos a resposta 
nos escriptots mathematicos die Pascal, 
porque o enigma permaneceria insoluvel 
se ignorássemos que, nelle, io sábio não 
é senão uma das faces da sua personali
dade, que é antes de tudo um dois mais 
altos lyricos da anisia humana e que a 
sua grande alma atormentada proseguia, 
fora da Sciencia, a busca das certezas ab
solutas que a dessedentaísem. 

Contemplando o seu próprio gênio, 
não olhará, de ora em diante, para os 
aniatibernatiicois ,senão «como "um ensaio, 
não um enprego" de nowsas forças. E mes
mo que os números permittissem a d e 
monstração da existência de não sei que 
divindade insensível e abstracta. que .soc-
eorro encontraria nis'so? 

Aos seus olhos, pois, a pesquiza scien
tifica não devo ter outro fim — não ser o 
de exercitar e fortalecer a nossa razão, 
ao mesmo tempo que a limitar, pe rmi t -
Imdo-the aceitar humildemente verdades 
mais altos e de urna ordem a que não a í -
tinge a sciencia. 

PAUL PAINLEVÉ 

(üe La Revue de Paris) . 



O CENTENÁRIO DE KANT (1724-1924) 
A 22 do corrente celebra o mundo o se 

gundo centenário do nascimento de Emma-
nucl Kant, o grande philosopho allemão, e u:n 
dos maiores pensadores do mundo moderno. 
Kant e Leibiniz são as mais insignes expres
sões da philosophia allemã. Nasceu Kant em 
22 de Abril de 1724, em Kônigsberg, na Prús
sia oriental, cidade que, segundo o philoso
pho, no prefacio da sua Antropologia, corno 
centro de vida politica e intellectual da re
gião, como porto de mar e centro econômico 
de uma extensa zona do continente com va 
rias populações orientaes, era um logar muito 
indicado para procurar-se o conhecimento do 
mundo e dos homens. Emmanuel Kant era o 
cpjarto filho de Gian Giorno com Anna Re
gina Rcuter, gente de pequena burguezia, sen
do o seu pai selleiro. Aos oito annos, Kant 
começou a freqüentar o Fridcriciamum, insti
tuto onde esteve até 1740, quando entrou para 
a Universidade. Fez naquelle estudos religio
sos e teve uma magnífica instrucção da lin
gua e da litteratura latinas. Em 1737, morreu 
a sua mãi,,a quem era muito affeiçoado, deilj 
fallando como senhora de grande bom senso, 
coração nobre e sincera religiosidade. Era 
1740, como se disse, entrou para a Universida
de de sua pátria e iniciou os seus estudos na 
faculdade de philosophia aue, segundo a tra-
dicção vinda da Idade-Média, era uma espé
cie de curso propedêutico para os cursos su
periores. Nessa faculdade, as disciplinas ver
sadas eram oito: lingua hebraica, mathematica, 
lingua grega, lógica e metaphysica, philoso
phia pratica, sciências naturaes, poesia, elo
qüência e historia. As predilecções de Kant 
foram para a mathematica, as sciências na
turaes e a cosmologia, interessando-o sobre
maneira Lucrecio. Em 1746, apresentou ao 
decano da faculdade o seu primeiro trabalho 
G E D A N K E N VON DER V A H R E N SCHA-
TZANG DER LEBENDIGEN K R A F T E 
{Pensamentos cm torno da verdadeira ava
liação da força viva) que foi publicada. E" 
um ensaio sobre a contenda entre Descartes e 
Leibiniz a propósito da medida de força e }.'t 
revela o poderoso engenho que depois assom
braria o mundo. Nesse mesmo anno, em 24 
de Março, morreu o seu pai. 

Depois da vida difficil que levou como 
universitário, Kant foi professor privado, mas 
semnre aspirou ao magistério na Universida
de, "onde entrou em 1755, sendo feito magistcr 
graças ao seu escripto De igne e de ter susten
tado uma discussão sobre a dissertação Prin-
piorum Primorum cogritioris metaphysica: 
ttvra dilitcidatio. No inverno 1755-56, princi
piou as suas lições, tendo na primavera de 
1756 sustentado uma outra discussão sobre o 
thema Monodologia Physica, para obter um 
extraordinariato. Mas deveria esperar 15 an
nos para ser professor. Duas vezes pretendeu 
vacas existentes, mas sem êxito. Na segunda 
-,ez. dirigio seu pedido á Imperatriz da Rús
sia (Koenigsberg esteve dos fins de 1757 até 
a paz sob a jurisdiecão russa ) . Vagando a 
Cathedra de arte poética em Berlim, foi-lhe 
offerecida; mas recusou. Em 1766 foi nomea
do bibliothecario da Bibliotheca Real, com ti 
talheres de ordenado. "Ao principio da sua 
carreira acadêmica, escreve Paulsen, o seu in
teresse philosophico scientifico se dirije de 
preferencia, como revelam os escriptos e_ as 
lições, para o mundo exterior. Nas lições, 
afora a lógica e a metaphysica que, por prin
cipio, estavam em primeiro logar, tratava ain
da da mathematica e das sciências naturaes. 
Um curso principal tornou-se, além disso, a 
GeoiT-cphij Physica que Kant introduzio em 
i.ri-i',eir.-i logar no ensino universitário". Em 
1 7 - PUN-ÍOU A L L E G E M E I N E NATURGES-
C H I C H T E U X D T H É O R I E D E S H I M -
MELS {Historia natural geral e Tl:cena do 
céo) ensaio de uma constituição e origem 
mecânica do universo, no ponto de vista new-
toniano, publicado sem o nome do autor e 
offererido a Frederico I I . Nesse trabalho, 
Kant explica genericamente com principio; 

puramente physicos a estruetura do cosmos, 
por uma emanação da força physica, no que 
precedeu, de certo modo, Laplace. 

Em 1770 Kant, já então gosando de alta 
consideração do Governo, era feito professor 
ordinário, de lógica e metaphysica, tendo em 
1778 o Ministro da Instrucção Von Zedlitz in
sistido em vão para que acceitasse uma ca
deira em Halle, a mais importante universida
de prussiana. Mas Kant recusou, para não sa
hir de Kônigsberg. Em 1781 apparece a KRI-
T I K DER R E I N E N V E R N U N F T (Critica 
da Razão Pura), seu livro fundamental, of-
ferecido a Zedlitz. De 1780 inicia-se o p<«ri_o-
do de sua grande actividade criadora. Em 1788 

Kant 

publica a K R I T K DER P R A K T I S C H E N 
V E R N U N F T (Critica da Razão Pratica) o 
em 1790 a K R I T I K DER U R T E I L S K R A F T 
(Critica do Julgamento). Em 1786 falleceu 
Frederico II e seu suecessor Frederico Gui
lherme II, substituio Zedlitz por Woliner, 
cuja intolerância religiosa logo se caracterizou 
pelo edito de 9 de Julho de 1788 perseguindo 
o illuminismo na Prússia. Em 1793, reagindo 
contra essa intolerância, escreveu sobre cs 
confins da Religião na Razão, mas o segundo 
artigo foi censurado e depois admoestado pelo 

rei, tendo o philosopho promettido não mais 
escrever sobre religião. A fadiga ia abaten
do o grande pensador que em 1796 abandona
va as suas lições, até que ficou impossibilitado 
de trabalhar. Em 1798, escrevendo a Game, 
dizia que o seu estado physico era de discre
ta saúde, mas o espirito estava impotente e 
assim via a sua philosophia incompleta, num 
suplício de Tantalo. Afinal em 12 de Feve
reiro de 1804 morreu Kant, sendo as suas ul
timas palavras Es ist gut (Está bem) . Em sej 
túmulo gravaram estas palavras da Critica da 
Razão Pratica: 

Der gestimte Himmel über mir, 
das moralische Gesetz in mir. (1) 

* 
* * 

A vida de Kant era de uma systematiza • 
ção absoluta e o seu horário invariável, o se
guinte: levantava-se ás cinco horas, trabalha
va até ás 7 ou ás 8, horas de aula, e depois, 
das S> ou das 10, até a hora do almoço, uma 
da tarde. A ' hora da refeisão, uma única nos 
últimos annos, gostava de conversar duas ou 
tres horas. Passeiava uma hora, sempre com 
o mesmo itinerário, dedicando o resto do dia 
ao estudo ou á meditação. Deitava-se ás 10 
horas. Tinha poucas relações, quasi todas no 
meio universitário. O mundo exterior não o 
preoecupava, tanto que nunca sahio de Kôni
gsberg e jamais viu uma montanha. Mas gos
tava de ler discripções de viagens. O seu 
discípulo e amigo Krans diz que Kant escre
via com um livro aberto em frente, para dis
trair-se com a sua leitura, nos momentos ds 
fadiga. Só possuia um retrato, de Rousseau, 
de quem soffreu forte influencia e a quem 
admirava profundamente. 

Não é aqui, nestas breves notas sobre o 
homem, logar para se fallar desse grande phi
losopho, que já foi chamado Segundo Messias 
e diante do qual Schutz cahia em adoração. 
Herder escreveu que "a sua fronte aberta, fei
ta para pensar, era sede de uma alegria pe-
renne, de um prazer impertubavel" A philo
sophia de Kant exerceu uma influencia ex
traordinária no pensamento moderno e não 
nos cabe aqui apontar as referencias. Maior 
do que Comte que delle procede, Kant foi <» 
grande philosopho dos tempos contemporâneos. 
Se o seu scepticismo metaphysico foi infecun-
do c perturbador, a sua philosophia moral foi 
de uma excelsa grandeza. 

(1) O Céo estreitado sobre mim, em mim, 
a lei moral. 
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LIVROS ESTRANGEIROS 
nnc • 

Os confins da sciencia e da fé 

E' esse o titulo da nova obra do 
eminente scientista, o Abbade Th . Mo
reux, cujo pr imeiro volume acaba ide 
apparecer. È ' uma analyse profunda e 
uma larga discussão em torno do preten
dido antagonismo entre o dogma catho-
lico e os princípios, ou hypotheses, sci-
entificas, afim de mostrar que não existe 
esse desaccôrdo, senão na cabeça dos 
que, ignorando a religião, lhe emprestam 
falsas idéas. Para isso fixa alguns dos 
problemas essenciaes da sciencia, na hora 
actual, e estuda-os á luz das conquistas 
as mais modernas da intelligencia hu
mana, claramente demonstrando que não 
existe conflicto algum entre sciencia e 
fé, nem tal poderia existir . E' um livro 
de' alta cultura e divulgação, feito com 
uma claridade translúcida, de sorte que 
os não iniciados nos estudos especializa
dos da sciencia, lhe podem acompanhar 
o raciocínio e seguir a lógica, através 
desses intrincados meandros. Os pro
blemas estudados são os seguintes: exis
tência de um plano do universo, o que 
acceita, pois os astrônomos não encon
t raram nenhum objecto fora do nosso 

Th. Moreux 

Universo, representado pela Via láctea, 
sendo que o plano da Terra deve ser um 
plano médio da Via láctea, de uma dis
tancia de cerca de 65.000 annos-luz de 
seu centro; o problema do universo infi
nito, que mostra ser absurdo, em face da 
lógica scientifica, que repelle o es
paço em si", sem o qual não se compre-
henderia a extensão infinita do univer
so; o evolucionismo e o criacionismo, 
que estuda afim de provar que a evolu
ção não é repellida pela Igreja, desde que 
deixe de ser, "necessariamente mecams-
ta" para se tornar "a operação gradual 
de um desejo divino' ' ; as theorias antigas 
e modernas de cosmogonia, cujas hypo
theses ainda marcam a nossa impossibi
lidade em face do grande enigma; a gê
nese dos elementos, mostrando o des
cuido dos que querem (como os positi
vistas) impedir a indagação do como 
foram feitas as cousas, sem limitar um 
dos mais justos anseios do homem; o es
tudo do átomo, de sua constituição e 
propr iedade; a matéria e a energia, abor

dados os problemas da Thermodynamica, 
de accôrdo com as doutrinas mais re
centes, concluindo pela degradação con
stante da energia, cada vez menos utili-
savel sob uma fôrma mecânica; e, por 
fim, a questão de eternidade do mundo, 
que mostra ser um conceito absurdo, 
porque um acontecimento proauziüo 
num tempo infinito e um aconcecimento 
que nunca se deu, portanto nenüum tacto 
real nelle se proauzio, logo o mais re
moto acontecimento real que houve ioi 
num tempo tinito e determinado e con
sequentemente o munao teve começo. 

Eis, num rápido esboço, os vários pro
blemas elaborados neste livro magistral, 
üentro de uma solida argumentação, con
struída em doutrinas fundamentaes. Noti
ciando o apparecimento deste livro do 
illustre Director do Observatório de 
bourges, queremos apenas xecommen-
dal-o ao leitor, pois a reputação de sá
bio d o Abbade Moreux dispensa qual
quer louvor. • 

Um livro de Painlevé 

O Sr. Paul Painlevé não é só o ma-
thematico notável, que todo o mundo co
nhece e admira e ainda agora, no Insti
tuto da França, oppoz grandes objecções 
a Einstéin, mas por igual homem políti
co e que teve papel saliente na grande 
guerra, passando pelo governo de 1915 a 
1917, sendo que, nesse anno, de 13 de 
Setembro a 13 de Novembro, como Pre
sidente do Conselho, com a pasta da Guer
ra, que já sobraçava desde o gabinete 
iRibot. Mas, foi no governo do Sr. Pain
levé, na pasta da Guerra, que se deu o 
grande desastre da offensiva Nivelle (16 
de Abril de 1917) cujo insuecesso deve
ria lhe valer muitos ataques. Relembre
mos os acontecimentos. O General Ni
velle, que substituio Joffre no commando 
francez, e falleceu recentemente, sonhara 
com uma offensiva violenta, numa escala 
sem precedentes, e a planejara estando 
decidido, diz o Sr. Painlevé, quando em 
Abril de 1917, assumio a pasta. Depois de 
algumas reuniões e mantido o ponto de 
vista do generalissimo, comqiuanto forte 
fosse a opposição, pois os allemães se ha
viam fortificado na "linha Hindemburg" e, 
oriente, para reforçar o "front" occiden
tal, esperando, de resto, a offensiva, o 
Exercito francez, a 16 de Abril de 1917, ás 
6 horas da manhã, se lançou, "num dos 
mais admiráveis Ímpetos de que deu 
exemplo ao mundo" contra as linhas ini
migas. Os allemães preparados e preveni
dos receberam o golpe com um extraor
dinário vigor, annullando os choques, con-
tratacando com êxito $ dizimando a in
fantaria franceza com fogos reunidos de 
innumeras metralhadoras dissimuladas. 
Ao fim do primeiro dia, ao invéz dos 10 
kiiometros previstos no horário do ata
que, o avanço fora de 500 metros e pre-
zadissimas as perdas. No dia seguinte, 
o generalissimo restringio os seus objecti-
vos, contentando-se com operações par-
ciaès. Era indiscutível o desastre e enor
me foi a sua repercussão sobretudo no 
seio do Exercito, onde se seguiram mesmo 
certas inquietações, que o governo teve de 
reprimir, com vigor. Nivelle, apezar da 
solicitado por Painlevé, não se demittio 
e foi posto em disponibilidade, sendo suc-
cedido por Pétain, que foi o grande re-
modelador do Exercito francez. 

Lewis e t Irene 
"E ' uma festa para os olhos e uma 

delicia para o espir i to" — escreveu um 
critico sobre o ultimo livro de Paul Mo-
rand Lewis et Irene (Ed. Grasset) que 
acaba de ser publicado e a critica recebe 
com grande enthusiasmo. O enredo do 
romance é apenas motivo para os desen-
volyimentos litterarios, seja na descripção 
de paisagens múltiplas e fascinantes, da 
vida intensa e tumultuosa dos negócios, do 
frêmito das viagens e das emoções de 
amores extranhos e vibrantes. A historia 
de Lewis e Irene é bem uma experiência 
amorosa, como já foi chamada. Lewis é 
um audacioso businessman, que empre
ga toda a sua vida na conquista dos amo
res e de dinheiro, vivendo intensamente 
nos negócios, que o absorvem por com
pleto, sem comtudo deixar de iugir, vez 
por outra, desse frenesi para respirar um 
pouco no campo e gosar de alguma liber-

Paul Morand 

dade. A perspectiva de un. grande nego
cio o obriga a ir á Sicilia, onde tambem 
o mesmo motivo levou Irene, grega, de 30 
annos, busiresswoman, viuva de um ve
lho, que esposara por conveniências. A 
sorte favoreceu Lewis, que deixou a Sili-
cia, com a lembrança forte de Irene, a 
quem deseja rever e vai encontrar afinal 
em Londres. Amam-se e casam-se. 

Partindo em viagem, visitou Constan-
linopla, o oriente, e fixou-se por algum 
tempo numa ilha grega, de onde Irene 
é natural . Lewis, porém, já se enfastia. 
Em Pariz, mais se accentuam as diver
gências e se separam, mas os bancos que 
dirigem se unem e uma fusão de firmas 
substitue uma fusão de e s p i r i t o . . . 

Como se vê, o interessante está nos 
motivos accessorios, que Paul Morand 
soube aproveitar para as suas pinturas 
suggestivas e cortadas de terras, ambien
tes das personagens, no movimento intenso 
que sabe dar ao romance. 



O NOVO RETRATO DE DANTE E LÉO 0L8CHKI 
O commendador Lco Olschki, o conhe

cido editor e livreiro de Florença, acaba 
de conuminicar ao mundo uma noticia 
sensacional, e o facto não deve passar 
despercebido dos brasileiros cultos. Tra
ta-se nada mais nada menos do desco
brimento de um retrato de Dante. O 
quadro, que tem as dimensões de 26x29 , 
foi encontrado em Berlim, é trabalho do 
século XV e possivelmente pertence á es
cola lombarda. O novo documento ico-
nographico está suscitando entre os eru
ditos, críticos, artistas e amadores o mes
mo forte movimento de curiosidade que 
provocou o apparecimento em 1842 da 
figura de Dante, pintada por Giotto no 
grande fresco paradisíaco da capella de 
Santa Maria Magdalena. O celebre histo
riador d'arte Bern. Berenson, o mais 
profundo conhecedor da arte antiga ita
liana, attribue a obra, com toda probabi
lidade a um discípulo de Andréa Mante-
gna, suppondo-a até copia fiel de um re
trato perdido do poeta, trabalho deste 
mestre. 

O Sr. Guido Vitaletti, em artigos pu
blicados no Giornale Dantesco (II, a, 
XXVI.) e na Bibliofilia (XXV, d isp . 8a e 
91), dá uma discripção pormenorisada do 
preciosíssimo achado e estuda a origem 
da pintura. O retrato foi executado em 
tela muito fina, collocada sobre madeira, 
processo característico de Mantegna c 
seus discípulos, c os traços são feitos com 
tal precisão que fazem lembrar um mi-
niaturista. O poeta, como se vê na gra
vura que estampamos, é representado de 

perfil, pelo lado esquerdo, sobre fundo 
escuro. Fronte quasi oceulta, ostenta na 
cabeça o nobre barrete vermelho e a co
roa de louros, e na testa apparecem al
guns cabellos, desenhados com nitidez, 
um por um. O nariz é robusto e car-
noso, e o olhar vago e melancólico, com 
cilios longos e subtis- A bocea é mal fa
chada pelos lábios estreitos, e, na sua 
singela linha oblíqua, tem um ar estra
nho de amargura. O queixo é forte, bem 
como a face, e largo e forte o peito. Por 
baixo do barrete, cae ainda uma banda 
alva triangular, terminando em ponta que 
afina e desce além do pescoço. Entre a 
banda e uma das folhas de louro da coroa 
apparecem alguns cabellos negros. A 
orelha está encoberta; A túnica é verme
lha e deixa ver em torno do pescoço uma 
lista branca . Possue o retrato todos os 
traços característicos da physionomia de 
Alighieri, o Dante da Divina Commedia— 
"il Viso allungato, malinconico e pensoso, 
il naso aquilino, gli oechi arizi grossi che 
piecoli», como a pinta Boceacio no Trat-
tatetlo in laude di Danti e apparece no 
Códice Riccardi 1.040. Guido Vitaletti é 
de opinião que o autor se inspirou para 
compor esse retrato de Dante na minia
tura do Códice Riccardino 1.040, exis-
t£ite em Florença, onde o poeta é igual
mente visto na mesma attitude de perfil 
esquerdo, se bem que lhe pareça que, pa
ra fixar a mascara profunda e intensa
mente subjectiva do Dante, o artista não 
tivesse seguido o referido modelo e sim 
qualquer outro documento iconographico 

Re t ra to de Dante , da Escola de Montegna 

quatrocentista, muito commuin na época. 
Escreve elle: "A quali documenti ico-
nografici 1'ignoto artista si sia inspirato, 
non é difficile dir le . A prima vista si rl-
sale, senza tema di andar troppo lontanl, 
alia miniatura dei Códice Riccardino 
1.040, soltanto che il volto dei Poeta è 
rivolto delia sinistra. NelPintonazione 
generale, nella sommaria ma deciza vi-
goria dei contorni, nell'asprezza dei se-
gno che dá alia fizonomia un'impronto 
rude e fal balzare dai lineamenti fiziei Ia 
fiama inferiore, le assonance sono niolt.-
plici e profonde: il nostro quattrocentis-
ta, peró, per quel che mi semhra d'in-
travvedere, non ebbe davanti a sé Pin-
superato modello riccardino, ma qual-
cuno dei documenti che piíi o meno di
reitamente da esso erano derivato e che 
neP 400 dovevano piú diffusi di quanti 
oggi supponiamo. E infatti, mentre nella 
tavoletta a tempera di scuola fiorentina 
dei secolo XV, atribuita un tempo falsa
mente alPOrcagna e che ora é nella col-
leccione Trivulzio in Milano, troviamo 
unPimmagine diretta ma piú raggentilite 
delia miniatura r iecardina da cui derivo, 
qui il pittore si ispira ad un modello che 
ho ragione de credere, insieme ai com-
pianto Parodi, come un originale inter
médio tra la miniatura r iecardina e la 
tavoletta trivulziana, originale scomparso 
ma a cui fu ispirato evidentemente anche 
il bronzo dei Museu Nazionale di Napoli . 
Di qui Pimportanza dei nostro quadretto: 
esso rafforza la tesi dei Parodi in quanto 
che Poriginale scomparso possiamo cre
dere che sia stato, nel nostro dipínto, te-
nuto presente e t ramandato ." Até aqui 
quanto á origem do quadro. 

Acerca d o autor, não foi passível, por 
enquanto, estabelecer-se a sua identida
de. Não obstante as investigações de al
guns sábios ou technicos dedicados, o 
problema ficou sem solução. Não estão 
longe da verdade os que, como Guido Vi
taletti, attribuem a autoria a um artista 
lombardo da segunda metade do século 
XV, da escola de Mantegna, como se pô
de verificar pelo vivo esforço esculptural 
com que está modelada a cabeça do poe
ta. A hypòthese de Berenson, de que tal
vez seja uma cópia de um quadro feito 
por Andréa Mantegna, com ser de gran
de valor, encontra muitos adeptos. Seja 
como fôr, esse retrato de Dante, se bem 
que não traga novidade, em matéria de 
retrato, é considerado precioso documen
to da iconographia dantesca, não só co
mo execução artistica, mas ainda por 
traduzir um typo intermediário entre a 
miniatura riecardina. e outros trívulzia-
nos. E fortuna grande é a de quem o 
possue. 

Não ficaria completa esta noticia se 
não deixássemos uma referencia especial 
ao descobridor do novo retrato de Dan
te. Lèo S. Olschki, que é nome univer
sal, não é muito conhecido no Brasil, 
onde, no entanto, conta alguns amigos e 
admiradores, entre os quaes o autor, a 
quem faz a honra de trazer ao corrente 
das suas acquisições e pesquizas. Na sua 
longa carreira tem alcançado ruidosos 
triumphos, como editor e como erudito, e 
o brilhante lugar que conquistou entre os 
primeiros livreiros europeus deve á sua 
lúcida intelligencia, ao seu labor ininter
rupto e á sua probidade. De origem prus
siana e nascido em 1861, desde muito 
moço que se estabeleceu na Itália e ahi 
vive cercado de estima geral. Foi no co
meço, durante quasi dous annos, auxiliar 
da livraria Calvary & C , em Berlim, que 
era freqüentada pelos mais doutos alle
mães, taes como Johannes Vahlen, Wi-
lhelm Hirschfelder e Mommsen, e nesse 
ambiente d e alta cultura formou o espi
rito e temperou o caracter . Transferiu-se 
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definitivamente para a Itália quando' lhe 
offereceram o logar em Verona, onde se 
estabelece, em 1886, com capitães p r ó 
prios, adquirindo as importantes biblio-
thecas privadas do marquês Fenaroli, de 
Brescia, e do abade Agostinho Zarella, de 
Verona. Em 1880, muda-se para Vene
za e em 1895 para Florença, "sul soleg-
giato Lungarne degli Acciaoli", e dá 
grande impulso á sua livraria, que se 
tornou uma das mais ricas da Europa. 

Ao mesmo tempo que desenvolve o com
mercio de livros, creando a figura do 
livreiro moderno, intelligente e erudito, 
dedicado e orgulhoso da sua missão, lan
ça em 1888 a pr imeira revista consagra
da exclusivamente aos estudos dantescos, 
VAlighieri, dir igida pelo Professor Fran-
cescò Pasqualigo, e que em 1893 toma a 
actual denominação de Giomale Dantes-
co. Funda em 1899 La Bibliofilia, com a 
collaboração dos eruditos estrangeiros 
Delisle, Ómont, Münfz, Duc de iRivoli e 
dos italianos Gnoli, Rostagno, Mazzi, 
Faloci-Pugliani, Marzi e outros, a Revis
ta d'Arte, sob a direcção do com. Gio-
vanni Poggi, superintendente da Real 
Galeria de Florença, e o Archivum Rq-
manicnm. dirigida pelo professor Giulio 
Bertoni, da Universidade de Fr iburgo. 

Leo Olschki foi um dos primeiros na 
Itália que renovou os estudos bibliogra-
phicos, estimulou o gosto pelas edições 
originaes do primeiro século da typogra-
phia e muito tem contribuído para a ex
pansão da cultura dantesca. Tem to
mado parte saliente em quasi todos os 
certamens de caracter literário e scien
tifico celebrados nestes últimos annos na 
Itália. Por oceasião do sexto centenário 
da morte de Dante, em 1921, promoveu e 
custeou um concurso para um ensaio de 
caracter popular acerca do divino poeta 
— Dante spiegato ao popolo, e publicou 
uma edição fac-simile do Códice Lahdia-
no da Divina Comedia, o mais antigo que 
se conhece, pois é datado de 1336, tres 
décadas depois da morte do poeta. Esse 
vetusto manuscrito foi composto por An
tônio de Fermo por incumbência de Bec-
cario Beccaria, e é celeberrimo pelo lu
gar que oecupa na classificação genea-
logica dos códices dantescos. A repro
ducção do insigne cimelio da Bibliotheca 
Communal de Piacenza, que ahi tem o 
numero 190, foi executada mediante pro
cessos pbototypicos, infalliveis quanto á 
absoluta fidelidade do texto e das suas 
particularidades, e nella collaboraram os 
celebres impressores Danesi e Guintina. A. 
obra appareceu com prefacio do profes
sor A. Balzamo e introducção do profes
sor G. Bertoni, e a tiragem limitou-se 
a 175 exemplares. Anteriormente, em 
1911 havia estampado a edição monumen
tal, acompanhada da exposição de ^G. 
Lando Passerini da Cortona, de La Co
media dei Divino Dante Alighieri da Ft-
rense, dedicada a S. M. o Rei da I taha . 
Impresso a duas cores, negro e verme
lho, o texto é enquadrado nos commen
tarios e illustrado com as tres figuras 
e as 97 vinhetas da edição de 3 de mar
ço de 1491. A encadernação é primoro
sa: "veau brun, les plats avec des jolis 
ornements a froid, quatre coins et deux 
fermoirs en bronze, au centre du pre-
mier plat le portrai t du poete ,en me-
daillon, en bronze, et au centre du se-
cond plat, la marque de Pediteur en bron
ze, tête dorée". Fez-se uma tiragem es
pecial de seis exemplares, fora do com
mercio, e mais 300 impressos em bello 
papel de Fabriano, fabricado á mao e, 
com a filigrana trazendo a effigie de 
Dante. Para maior luzimento da a r c a 
da iniciativa escreveu Gabnelle D An-
nunzio um prefacio, que é, sem duvida, 
uma obra prima de synthese erudi ta . A 
sua actividade em favor da obra de Dan
te é incessante, e além destas impressões 
especiaes publicou mais a edição fae-
scimilada da editio princeps, de 1508, da 
Quesito de água et terra, com uma intro

ducção histórica e tf transeripção critica 
do texto latino por G. Boffito, o manus
crito de Grenoble do Traité de 1'eloquen-
ce vulgaire, De Monarchia libri III, rec. 
Ludovicus Bertalot, De vulgari eloquen-
tia libri II, r e c . Ludovicus Bertalot e o 
Álmanpch Dantis Alighieri rive Profhacü 
judaci Montispersuldni, Almanach perpe
tuam ad annum 1300 inchoafum nunc 
primam editum ad fidem codicis Lau-
tenti ani, etc. 

Fora da classificação dantesca, Léo 
Olschki tem estampado obras de alto va
lor, tanto de arte, literatura e historia, 
como de philosophia e bibliographia, que 
seria fastidioso aqui enumerar . Mencio
naremos apenas a edição dos quinhentos 
Desegni delia Realè Galleria degli üffizi 
in Firenze, feita sob a direcção do pro-
fressor N. Ferri , conservador do referi
do museu, do conde Gambá, inspector ge
ral dos museus de iFloreriça, Charles Loe-
ser e G. Poggi, inspector chefe dos mu
seus e galerias de Toscana. A reprodu-
ducção fac jsimilar é de tal modo per
feita que difficilmente se distinguem os 
desenhos estampados dos originaes. To-

Léo Olschki 

das as revistas technicas são unanimes 
em reconhecer o absoluto cunho artístico 
e o excepcional valor da corajosa em
presa, realizada, seja dito de passagem, 
por conta e risco do editor, quando se 
sabe que taes emprehendimentos em ge
ral não prescindem dò auxilio dos Esta
dos e dos governos. A revista parisiense 
UArt et les Artistes, oecupando-se 
de alguns desenhos de Pontormo, es
creve: "Le choix des dessins, Pexé-
cution des planches, Pédition de Pou-
vrage, enfin, remise aux soins de M. Leo 
S. Olschki, e t c , garantisisent la baute 
valeur artistique des volumes, la fidelité 
absolue des oeuvres et la présentation su-
perbe d'ne publication qui será le monu-
ment le plus glorieux élevé jusqu'a ce 
jour à Part du dessin". A edição, que e 
apenas de trezentos exemplares, tem sido 
disputada pelos museus, bibliothecas e 
amadores do mundo inteiro, não obstante 
o alto preço da collecção, que é de dois 

mil francos suissos. Taes publicações 
bastariam para constituir motivos de or
gulho para um editor se nao documentas
sem uma cultura individual . 

Em summa, o commendador Léo 
Olshki possue outros titules que o tor
nam merecedor da estima e do apreço 
dos letrados). Se como editor grangeou 
uma reputação invejável, entre os mais 
autorisados eruditos da Itaha e da 
Europa tem um posto respeitável, graças 
ao seu robusto saber, ao gênio pesquiza-
dor, á argúcia profissional, á nobre pai
xão pelo livro e ao fervoroso culto t r i 
butado ao "altíssimo poeta" Ahi estão 
as suas monographias sobre os incuna-
bulos illustrados imitando manuscrito, o 
livrlo na Itália através dos séculos è o 
papel da Itália no desenvolvimento da 
arte typographica, e do mesmo modo os 
seus catálogos descriptivos ou commen-
tados de códices italianos do XV século, 
livros com figuras de todas as escolas 
dos: XV e XVI séculos, e tc . , representan
do tudo isso somma formidável de tra
balho paciente, sábio e probo. Não co
nheço actividade mais fecunda nem mais 
formosa consagrada á bibliographia e á 
erudição, e bem grata ao seu espirito de
via ter sido a homenagem que, por oc
easião da sua data jubilar, lhe prestaram 
admiradores e amigos, representada pr in
cipalmente por um livro, editado po r 
Rosenthal, de Mônaco, em que collabora
ram sábios, críticos e escritores italianos 
e estrangeiros. Do commendador Léo S. 
Olschki traçou este perfil Cario Frati , na 
L Itália che scrive, no numero de /agos
to de 1921: "Chi conõsce POlsehki per-
sonalmente sa poi che egli non è sol-
tanto un editore coraggioso e geniale, e 
un accorto libraio, ma un bibliografo con-
sumato, un umanista e un artista nel 
senso migliore di queste abusate paro le : 
capace de interidere, di parlare, e di scri-
vere quasi tute le lingue principali d'Eu-
fopa; di giudicare con oechio sicuro 
qualsiasi manoscritto o libro ra ro ; di in-
terpretare e sentire un clássico, antico o 
moderno como di apprezzare e valutare 
un'opera di arte, o di discutere, con in-
formazíone e versatilità singólari, sui 
piu svariati argomenti letterari, ed anche 
scientifici. E editore e collaboratore ad 
un tempo (insieme ai fligli, cresciüti sul-
k- orme dei padre) delle riviste biblio-
grafiche, letterarie ed artistiche, ch'egli 
ha fondato e dirige. L'espressione dei 
suo viso, cortese ed arguta ad un tempo, 
è in lui fcome non di rado accade) 
quasi specchio delPanimo: accorto sen-
za dopipiezza, * idealista senza ingenità, 
cortese senza piaggeria, entusiaste sem
pre per tutto ció che puó condurre ad 
una piü elevata estrinsecazione e mani-
festazione di cultura e di civilità" Nada 
mais preciso acerescentar a este retrato 
em oue os traços moraes e inteílectuaes 
do Olschki se fixaram com absoluta fide
lidade. 

Não me decidirei a pôr ponto final 
nesta noticia sem denunciar o «esto de 
Léo Olschki escolhendo de preferencia o 
Brasil para collocar o novo retrato de 
Dante. Com effeito, tendo já uma offerta 
do Japão, declara, em carta, aue nos es
creve, preferir ceder a referida obra 
d'arte ao Brasil, ainda que por «preço 
mais baixo. O facto não deve passar des
percebido á intelleetualidade brasileira, 
porque revela mais um aspecto desse ho
mem culto, gentil e generoso. A sympa
thia que lhe inspira o nosso país, onde 
elle sabe ter sido grande a influencia flo-
rentina sobre a formação do nosso es
pirito social e existir actualmente um 
forte núcleo de italianidade, e o seu no-
bilissimo empenho na difusão do culto 
pelo maior poeta do orbe latino, justifi
cam exhuberantemente esta attenção pelo 
nosso povo. A effigie de Dante, symbolo 
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Do ultimo numero da Nação 
Portuguesa, consagrado ao Bra
sil, transcrevemos este brilhante 
artigo do nossa illustre collato-
r'Mor Sr Antônio Sardinha. 

Sempre que um português haja. de es
crevei- do Brasil, so Psse português for na
cionalista e ne ao sou nacionalismo o coor
dena um prudente e mesurodo «radicionalis-
mo, logo a flor da pena lhe acudirão razões 
que inils o confirmam na doutrina em que 
a sua inteligência se repousa. Hora grave 
do mundo a hora que s< atravessa, ela tem, 
ao menos, a admirável Virtude de renovar 
as Idêas-madres que criaram a Europa e lhe 
confiaram o primado d a civilização! Nos úl
timos arninoos, o fllosofismo ignaro da En
ciclopédia Já não Impede que resplandeçam 
em toda a sua luminosa amplitude aquelas 
fortes verdades, a cujo clarão Balzac t ran
qüilamente escrevia. A Religião e a Monar
quia regressam, com effeito, do longo des
terro Ideológico em que as havia sepultado 
o baixo carnaval naturalista do século 
XVIII . E regressam como âncoras seguras a 
que o espirito humano, desejoso outra vez 
de construir, solicita as certezas que lhe fal
tam, depois de nobre e corajosamente repelir 
os ídolos infames, a que, no desvairo do seu 
pecado negativista, rendera culto deprimente 
e suicida. 

Ora, colocado em pleno coração da crise 
que a Europa padece e, particularmente, vi
tima de factores po'íticos e econômicos que 
lhe estão provocando a ruína, Portugal par
ticipa da mesma tendência geral e, na parte 
mais representativa da sua mocidàde, acolhe-
se também ao grande ancoradouro da aspi
ração nacionalista. Evidentemente, tempera
da semelhante aspiração pelas luzes severas 
do tradieionallsmo como método e norma guia-
dora, nada a aparenta, nem de perto, nem 
de longe, com os excessos arcaicos, mas per
turbadores, do "princípio das nacionfJlida-
des". Herança tumultuaria do Romantismo, 
êle ficou crepltando no rescaldo da guerra. 
não sendo outro o elemento corrosivo que 
desfea o antigo e sábio equilíbrio da Euro
pa, ameaçando de a balcanizar totalmente. 

Contra o "principio das nacionalidades", 
filho legítimo da Revolução, carece de se pre
venir o verdadeiro nacionalismo, que, natu
ralmente orgânico, é por isso mesmo anti
democrático e anti-individualista. Assumindo 
IIÍ\ Europa um especial sentido contra-revo-
lucionário, não visa senão a emancipar as 
velhas pátrias européias das abstrações ti
rânicas do Liberalismo, restituindo-as, pelo 
regresso a si próprias, à posse plena do seu 
gênio ancestral. Esta é a posição de Por
tugal no drama torvo em que cada nação da 
da Europa corresponde um cruzeiro trágico, 
— um como que Calvário sangrando. Por 
onde o Liberalismo se espalhou, — preparada 
já a sua carreira de morte pelo advento do 
protestantismo em política, ou seja do Abso-
lutismo, as ruinas acumularam-se, fumegan-
do, como se nas encruzilhadas da História 
houvesse ressoado de novo a tropeçada bí
blica de Gog e Magog! Os cem útimos anos 
da vida portuguesa ensinam-nos cruciante-
mente o que significou entre nôs tão desgra
çada experiência! 

Mas a transformação profunda que se 
opera no pensamento europeu ecoou depressa 
em Portugal, ajudando a reacção sentimen
tal, que se desenhava, latente, no ânimo da 
colectlvidade. O nosso instinto nacionalista, 

saldo da resistência secular da nacionalidade 
portuguesa, não possuía uma teoria, — uma 
doutrina, por que se conduzir e nortear. So
fríamos as conseqüências da pior das inva
sões, — da invasão das idéas deformadoras 
do cosmopolitismo de 89, com o seu cortejo 
de indizlvels fobias contra tudo que. lançan
do raízes no Passado, tirasse o seu alento, 
ou da Igreja que se conformara a unidade es
piritual da Nação, ou da Realeza que a man-
tivera e consolidara. Do a'ntigo patriotismo, 
tão antigo e tão essencial como os motivos 
basilares da nossa existência imediata, nada 
restaria em breve, tomando-se a Pátr ia co
mo uma simples expressão geográfica ou ter-
rltoriail, e, quebrado todo o elo de ligação 
das gerações entre si, Portugal como a soma 
aritmética dos cidadãos constantes do censo 
eleitoral. Uma escravização mais dura .que 
a da p?rda política da soberania nos humi
lhava e sufocava, visto importar uma perda 
maior, — a perda da soberania moral, em 
que se radica a autonomia da consciência 
do indivíduo e a perfeita liberdade se fun
damenta. Mais atrevido e nefasto que o 
estrangeiro do exterior, a nossa triste condi
ção de autóctones arrastava-se debaixo da 
ditadura Implacável do estrangeiro do inte
rior —, inimigo de quanto se referisse às glo
riosas instituições que haviam insuflado o 
s t r à nossa sociedade e, deste modo, só em
penhado em destruir o que dentro de nós 
subsistisse de fidelidade ao sangue dos Avós 
e à continuidade imortal da Tradição. 

Corrompida inteiramente a compreensão 
da nossa história, é lógico qüe o ressurgi
mento comece, devolvendo-a ao seu signifi
cado exacto. Fora larga e profundamente a 
desnacionalização levada a cabo pelo Libera
lismo refletindo bem na sua pertinácia o selo 
diabólico que já Joseph de Maistre denunciara 
figuras de Portugal, como Alexandre Her
culano, como Oliveira Martins, serviram como 
na Revolução. Algumas das mais erguidas 
ninguém essa conspiração contra o Passado, 
de que a mentalidade romântico-revolucioná-
ria avidamente se nutr iu. Quando, na verda
de, medito em algumas páginas de Alexandre 
Herculano ou Oliveira Martins, enchem-se 
para mim de dolorosa Ilustração as reflexões 
de Fustel de Cou'anges sobre as responsabi
lidades dos historiadores franceses na deoa-
dência e declive do espírito patriótico no seu 
país. "Dans la longue lutte dn sacerãoce 
contre 1'empire — escreve o mestre Insigne 
—, nous étions pour ceux qui pillaient Vltfl-
lie et exploitaient VÉglise. Mais nous mau-
dissiona les guerres que Charles VIII et 
Françòis I firent ou dela des Alpes... NOus 
étions pour la Reforme allemande, qui ar
reta et ralentit 1'essor de la liberte dans l'Eu-
rope entière... Nous aceusions Louis XIV 
ã'\vvoir fait a guerre à VAtlemagne, et nous 
nêgligions de voir, dans les documents au-
thentiques, que Vétait lui, au contraire, qui 
avait été. attaqué trois fois par elle... Nous 
historiem» ont tous été pour Frédéric contre 
Louis XV..." E num magnifico remate, 
Fustel resume-se com vigor e com eloqüên
cia: — "Xotre patriotlsme ne consiste, le 
plus souient, qu'à honnir nos róis, à détester 
notre -jrlstocratie, à médire de nos institu-
tions". Eis, sem paixão sectária, o que su
cede com Alexandre Herculano, obcecado em 
mais dum problema transcendente pelo seu 
anti-clericalismo de rabona-de-briche. Não 
acontece menos com Oliveira Martins que, va
lendo-se duma bem mobilizada erudição, nos 
deixou no pernicioso panfleto de partido que 
intitulou História de Portugal, alimento 
abundantíssimo, em que se refastelar o semi-

maximo das virtudes creadora.1» da raça, 
avolumaria e manteria sempre accesa, 
nesta parte do novo mundo, a flamma do 
enthusiasmo que, por toda parte, inspira 
o divino cantor 

/ ' Risvegliatore, il Purificatore, il 

Intercessore. 

E 1 v s i o 

E baixo, num profundo recolhimen
to, o intellecto, repetindo o canto glorio
so, evoca: 

Per la quercia e per il lauro £ per il 
ferro lampeggiante, 

per la vittoria e per la gloria e per la 
gioia e per le tue sante 

speranze, o tu che odi e vedi e sai, 
custode alto dei fati, o Dante, 

noi ti attendiamol 

d e C A R V A L H O 

analfabetismo odiento da nossa Jacoblno-
cracia. 

Infere-se daqui, sem dificuldades, a Im
portância que o nacionalismo, na sua Intima 
natureza contra-revolucionárla, atribui â re-
ctiflcação e depuração da história. Igualmen
te se infere que um nacionalista português, 
ao ocupar-se do Brasil, encontre no exemplo 
que lhe oferece a florescente nação de alêm-
Atlântico, argumentos decisivos para se for
talecer na sua fé e redobrar de ardor no seu 
apostolado. E porquê? Porque, precisamente, 
o Brasil, — criação Inconfundível do gênio 
de Portugal, seu filho primogênito, seu mor
gado e esplendido continuador, resultou como 
nacionalidade da acção concorde das suas 
forças tradicionais que fizeram a nossa pá
tria e que o nosso nacionalismo se Impôs de
fender e reabilitar: — a Igreja e a Realeza. 

Como contra-prova do que valeram obje-
otlvamente pa r a nós essas belas disciplinas 
sociais, o Brasil é por si só o desmentido dn 
todas as calúnias com que o nosso passado 
sistematicamente se desacredita. Assim, dois 
dos nossos monarcas mais difamados, — D. 
João II I e D. João VI —, conseguiram ven
cer a torpe novela urdida em torno dos seus 
reinados, graças ao Brasil que os restabeleceu 
para o justo juizo da posteridade. Também 
a "lenda-negra", de que entre nós é alvo a 
Companhia de Jesus, se pulveriza definitiva
mente perante a resposta que o Brasil lhe 
dá, ao enaltecer a obra colonial dos Jesuítas. 
E se entrarmos no capítulo do pessimismo 
dogmático dos compêndios e dos artigos de 
fundo, em reação aos defeitos e taras Insa
náveis da nossa raça, o Brasil proclama bem 
alto os serviços prestados por Portugal à ci
vilização. Se outro título de glória não pos
suíssemos, o de .descobridores e fundadores 
do Brasil chegaria suficientemente para nos 
conceder as grandezas da Imortalidade] 

Não é cultivar com isto a hipertrofia do 
sentimento nacionalista, de maneira a torná-
lo ressoante e pomposo, como o patriotismo 
retórico dos Românticos. No eclipse demora
do em que parecem sepultas as qualidades 
positivas de Grey, é obrigação de bom por-
tugueslsmo acordar na alma colectiva as qua-
idades ancestrais adormecidas. Por multo 
tempo se fez entre nós profissão pública de 
antl-naclonalismo. Urge que o erro criminoso 
se corrija — e só se pode corrigir acendendo, 
oomo convicção comum, a segurança nos des
tinos superiores de Portugal . E ' imperioso 
que se sumariem, pois, os elevados serviços 
que outrora nos tornaram, com a Fé e o Im
pério, em adais-mores do europeismo. Não 
para nos incharmos com o prestigio morto 
das batalhas que ganhámos, recolhidas agora 
numa atmosfera decorativa de museu. Mas, 
— sem cairmos no brigadeirismo, com tanto 
de sonoro como de vazio, de que nos fala 
Eça de Queiroz —, para que se desdobrem 
diante de nôs as avenidas misteriosas do fu
turo e um receio ignóbil de desertores não 
nos impeça de lhes transpormos as entrada* 
ainda virgens. Trata-se assim de reelaborar, 
pela inteligência da história, a finalidade d* 
nação que se perdeu. 

Quere pelo passado, nas suas raizes pro
fundamente lusitanas, como pela função que 
Deus lhe reserva num amanhã já próximo e 
resplendente, o Brasil associa-se, conjuga-se 
à sorte d? Portugal, porque, prolongando-nos 
no tempo e no espaço, é na sua maravilhosa 
adolescência o nosso natural complemento. 
Desviámos nós, com as Descobertas, da bacia 
do Mediterrâneo para a do Atlântico o eixo 
da civilização. Mas ficaria infrutífero para 
nós o esforço gigantesco da nossa raça, se o 
Atlântico não se volvesse, com o espraiar dos 
anos e das gerações, num verdadeiro "mare-
nostrum". A empresa realizada por Portugal 
excedia as suas possibilidades de pequeno 
povo. Eis que o Brasil, em vésperas de se 
afirmar como potência mundial, nos deixa 
advinhar o concurso que necessariamente 
prestará a essa bela e entresonhada política 
do Atlântico. Claro que factores novos en
trarão em jogo. Ao lado da espontânea apro
ximação que aper tará cada vez mais Portu
gal ao Brasil, formando os dois paises um 
bloco indestrutível — o b'oco do lusitanismo, 
o conceito envolvente do hispanismo revela-
se-nos como forçosa conclusão, abrangendo 
consigo, além da Espanha, nossa irmã, vinte 
nacionalidades que ela intrèpidamente semeou 
por entre perigos e arrojoa através da selva 
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americana. No diluir de todas as miragens 
do século findo, quando as " ac t a s " da Haia 
não são mais que anônimos papéis rasgados 
e que a Sociedade das Nações mal disfarça 
na sua taboleta, cheirando a sinagoga, o con
cilio plutocrático a Que serve de mascara, 
apenas nôs, as raças e nacionalidades de ori
gem hispânica, tuteladas até hoje ou por Lon
dres ou por Washington, dispomos dum enor
me capital de Espirito que o dollar não po
derá desbaratar e que é o segredo da nossa 
inevitável reconstituição política e econômica. 
Preparação dificultosa, — objectivo longín
quo, obtemperar-se-á. Na carreira doida dos 
acontecimentos, a previsão atinge o rumo e 
o desfecho em que eles se desenrolam, mas 
jâ não lhe ê permitido julgar com certeza 
cronomêtrica do momento da s u a verificação. 
Colocados numa época de tranzição evidente, 
cumpre-nos não sucumbir diante das reflexões 
derrotistas da previdência ou do bom senso, 
empenhando-nos por concretizar as nossas 
ideas num plano largo de realizações. Por 
cima da voztearia discordante dos parlamentos 
e dos grandes jornais — aspectos do mesmo 
aviltamento de inteligência a que a Democra
cia nos arrastou! —, já avisos sensatos se 
levantam, marcando os roteiros que condu
zem â salvação e à prosperidade. "Las na
ciones ãe origen hispânico se ãeciãirán talvês 
muy pronto a buscar en la unión efusiva y 
fraternal con las demás hijas de la madre 
com&m fcí fuerza misma que otros les ofrecen 
mediante artificiosas combinaciones diplomá
ticas 6 econômicas, — exclamava o ilustre 
historiador espanhol conde de la Mortera, 
D. «Gabriel Maura y Gamazo, no seu memo
rável discurso do Teatro Real, de Madrid, por 
ocasião da Festa de la Rasa em Outubro de 
1921. "Llegada la hora, requerirán todas ,"» 
Espana; y es estrecha obligaoiôn de buen es
panol tener prevenida a nuestra Pátria pptra 
la feliz realinvción de su glorioso destino". 
E logo o orador acrescentava: "No depende 
esa realización dei hallasgo fortuito ãe esta
distas geniales, ni dei azar de la fortuna, ni 
dei esfuerzo ajeno, sino ãe la resruelta votun-
tad de cada cuál de nosotros, ãel adestra-
miento que par-3 entonces hayamoa logrado 
en la prática, tan dificil aqui, ãe la discipli
nada obediência colectiva. Solo se logrará ãe 
seguro, ai cada espanol se decide 3 emular, 
no tanto las glorias singulares ãe sus grandes 
hèroes dei passado, como la oscura abnegación 
ãel buen ciudpdana ãesconociáo" 

Embora respeitantes unicamente a Es
panha e à América-Hispânica, as palavras 
transcritas, iluminadas demais a mais pela 
incontestável autoridade de quem as pronun-
c'ou. aplicam-se sem necessidade de modifi
carão, — porque de males familiares se 
ocupam! —. a Portugal e âs suas relações 
com o Brasil . Dentro da actividade de cada 
um de nós, cabe uma parcela decisiva, para 
se atingir a resultante ambicionada. Não é 
aos governos que compete agir, — trabalhar . 
Os governos, que sejam governos, somente 
coordenam e rectificam. Muito menos depo
nhamos .a nossa esperança nas falsas em
baixadas intelectuais que a todo o instante 
largam da foz do Tejo, confiadas nos favores 
do Elogio-Mútuo. Não! Se a desgraça da 
vida pública em Portugal deriva, primaclal-
mente, do desterro a que votámos °s direitos 
da nossa história, como é que, sem utilitaris-
mos mesquinhos ou vanglorias inconfessáveis, 
saberemos em sinceridade amar e compreen
der o Brasil? 

Amar te compreender o Brasil exige-nos 
que amemos e compreendamos a nossa W i » -
r i a > — a história de Portugal, de que o Brasil 
é uma recapitulação, aumentada, indubita
velmente, pelo acréscimo de novos elementos 
criadores. De outra sorte, brasileiros e por
tugueses serão sempre estrangeiros uns aos 
outros, porque os depara a depravaçao men
tal que nos incaracterizou a nôs, rompendo os 
vínculos morais em que firmávamos, Ç°™° 
Pátr ia a persistência da nossa personalidade. 
Como irmos assim ao encontro das promessas 
do futuro, sem assegurar os alicerces do edi
fício- que pretendemos alevantar? Nao! Nao 
são os governos roídos da pior lepra jacohlna, 
nem os letrados que se exportam constante
mente na insignificftncia da sua l i teratura de 
postiços inqua<ificáveis, quem nos garantira 
que, aliado a um Brasil senhor da sua gran
deza, nôs venhamos a ser aquele Portugal-
Maior, com que sonhamos, mas que, antes 
de tudo, 6 obrigação de misericórdia descer 
reverentemente da cruz! . . . o ( o 

Daqui o repelirmos as vergonhas oficiais e 
oficiosas com que tão magna questão costu
ma ser encarada. Daqui o pormos como con
dição primeira a qualquer acercamento efe-

LAUREIS INSIGNES 

Numa formosa edição do Annuario do Brasil, acaba de W1?*?*?™ 
•de Elysio de Carvalho, sob essa epigraphe, e cuja publicação ,â hav«mos no 
ticiado. Livro de emoção e de cultura, em que o historiador o artista e o so^ 
ciologo se reúnem, para a pesquiza e a revelação da ^ r £ " » £ «ob um 
critério subjectivo, em que as figuras e os episódios, sem f ^ T ^ ^ J Z . 
lidade, apparecem com raro fulgor, através da explicação dos phenomenos so 
ciaes, que synthetizam e das directivas que os conduzem e motivam e da in
dicação das suas forças renovadoras. 0 ensaio sobre Pombal, ou a Inclyta trin
dade, dos grande* lidadores de nossa Independência, Ledo, Januário e r re i 
Sampaio, são estudos de grande mérito sociológico, abordando-se, sobretudo 
naquelle, os factores determinantes ido alpparecimento do estadista, como heroe, 
as razões do império de sua vontade e a justificação da força que os guia. A 
Jornada dos Vassalos é um largo painel da nossa historia colonial, na luta épica 
contra os holIandezes,que já havia dado a Elysio de Carvalho ensejo de fazer 
alguns admiráveis debuxos de paginas do heroísmo nascente do Brasil. Por 
fim, os estudos sobre a sociedade brasileira, que o autor cultiva com o mais 
amoroso intento, são novas luzes sobre a nossa formação social, nos quaes os 
estudiosos do phenomeno brasileiro encontrarão motivos para analyses pro
fundas e minuciosas, de onde surgirão razões para explicar numerosos aconte
cimentos de interpretação por fazer na nossa sociologia. 0 livro se encerra 
com o magnifico estudo sobre Gregorio de Mattos, mostrando como a sua obra 
"synthetisa a pornographia reinol e é espelho dos costumes da Bahia do se
gundo século." . 

Fazemos tão somente uma simples apresentação do novo livro de Elysio 
de Carvalho, onde a par da cultura ha um accentuado lyrismo que empresta ás 
coisas um brilho mais fulgente e Ibes tira um pouco da amargura, para que na 
admiração pelo passado heróico não haja laivo de malícia, de onde brota o 
scepticismo e a descrença. E esse livro, como toda a obra de historiador de 
Elysio de Carvalho, é de fé e de enthusiasmo, portanto criador e fecundo. E' a 
renovação de nossa historia que, tão auspiciosamente, se inicia. 

ctivo com o Brasil o regresso de Portugal â 
posse plena da sua individualidade. Sem que 
entre nós a nação resurja, como representar 
um concurso válido, que nos dignifique e q u e ' 
na Europa compense o Brasil das responsa
bilidades que naturalmente uma aliança con-
nosco lhe acarretará? Não nos iludamos com 
a garrulice salivc-sa dos retóricos nem com 
os logares-comuns, em grande estilo, dos plu-
mitivos! Principiemos por nos amar e com
preender. Amamos 'e compreender-nos, é 
amar e compreender a nossa história, — é 
amar e compreender a história do Brasil . 
O que nos ensina a nossa história? Que Por
tugal é filho da Igreja e Sa Realeza! O que 
nos ensina a história do Brasil? Que pela 
Igreja e pel a Realeza o Brasil se formou e 
emancipou, saindo do coração de Portugal, 
como a flor mais formosa da nossa raça! 

Porque « a flor mais formosa da nossa 
raça, o Brasil, desenvolvendo em solo feraz 
as possibilidades transplantadas da Metrópo
le européia, manifestou-se bem cedo uma na
cionalidade. Veja-se como a própria América-
Espanhola não guardou, na sua ru tura com 
a mãi-pátrla, a unidade que o Brasil mante
ve. Donde veio ao Brasil essa unidade? Res
ponder é tracejar a linhas largas a sua curva 
ascencional. Responder, é assistir com scenã-
rio diverso, a uma segunda fundação de Por
tugal . Concordamos perfeitamente com Gra
ça Aranha quando escreve: — "Sendo portu
guês, o Brasil não deixará de ser uma nação 
americana. A originalidade do Brasil é ser 
o continuador de Portugal, o herdeiro da es
piritualidade latina no mundo americano. O 
privilégio âo Brasil é o de fundir duas for
ças: a que vem do passado no sangue por
tuguês e a <lue recebe do ardente meio físico 
em que se desenvolve essa transplantaçao 
da alma lusitana. Essas duas forças não se 
excluem, e enquanto a sua fusão se realiza 
suavemente e a impulsão americana move 
sem violência as idéias e a sensibilidade por
tuguesa, uma vida inflama o imenso p a i s . . . 
Acrescenta depois Graça Aranha: — "O bra
sileiro vive o poema da aspiração. A sua 
alma ilumina-Se â ideia de que a pátria deve 
ser forte e magestosa, como a natureza onde 
êle se fixou. Na equivalência do mundo mo
ral e do mundo físico, no esforço de adaptar 
a naçSo â natureza te de a edlficar nas mes

mas vastas dimensões desta, acha-se a célula 
primordial de toda a idealidadé brasileira, 
herdeira de Portugal . Concentram-se as ener
gias nesse plano duma grande nação. P a r a 
o realizar todas as forças espirituais se apli
cam na dominação do mundo material. Con
quista-se de novo a ter ra . Uma força indó-
mita leva as gentes da beira do mar aos 
sertões do interior. Nas florestas de Mato-
Grosso, nas chapadas de Goyaz, nos rios do 
Amazonas, repete-se o ciclo dos descobrimen
tos" . E comentando as nobres palavras de 
Graça Aranha, Elisio de CarvaTho, — um dos 
chefes intelectuais do nacionalismo brasílico, 
resume-os com a nitidez vigorosa de arti
go de fé: — " E ' assim qüe o Brasil, no pen
sar do admirável escritor, se tem de afirmar 
como o continuador do gênio português no 
mundo americano, dando â alma antiga mais 
entusiasmo,. mais vigor e mais agilidade, e 
â América mais claridade, mais inteligência e 
mais beleza nas suas relações com o univer
s o " . 

Como "continuador do gênio português 
no mundo americano", assim saudámos e 
queremos ao Brasil. Numa profunda advi-
nhação desse destino do Brasil acertadamente 
lhe chamou o seiscentista Francisco de Brito 
Freire "Nova Lusi tânia" . Em tão inolvidá-
vel designação ia envolto o reconhecimento 
de quanto o Brasil continha jâ dentro de si 
o gêrmen forte duma nacionalidade em ges
tação. Quem lhe imprimiu o selo dos povos 
progressivos e lhe ministrou o batismo da ci
vilização? Portugal . Com equilibrada justiça 
se insurje Elisio de Carvalho contra o inãiai-
nismo que, principiando por ser literato e ro
mântico no Brasil, pronto resvalou em baixa 
e repulsiva manifestação de farlsaismo polí
tico. Pondera o autor brilhante de Os biis-
tlões da nacionalidade e da Brava &ente — 
"Que outro erro (e atribuído principalmente 
a alguns dos nossos poetas e romancistas), ê 
esse de enaltecer o indio como sendo o tipo 
nacional e legítimo brasileiro. Mas brasilei
ro não é o homem físico, te sim o indivíduo 
moral que se formou aqui na sociedade his
tórica. Brasileiro não pôde ser nem o índio, 
nem o africano, nem o Europeu. Só pôde ser 
o brasileiro, Isto ê, o tipo que saiu da fusão 
dessas raças . Brasileiro, portanto, ê um fruto 
da civilização mediterrâne a que se estabele
ceu e desenvolveu neste lado da America" . 

Fruto, realmente, da civilização mediter
rânea, o brasileiro, com toda a autonomia do 
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>«• u Upo soololôglco, representa a conseqüên
cia feliz do do.Mvio sofrido por ela do seu mar 
Interior p.ir.i o mistério rumoroso do AUftn-
tlco. Outra não foi a grande conquista das 
Doacohertns! Outra nâo ê a razão porque a 
história da Idade-Modema se filia na hlstô-
rln de Portugal como um sou incontestável 
i ipt tulo. Craçis a Portugal, de mediterrânea 
a civilização clássica, salva das ruínas do 
mundo antigo pelo Christlnnuwno e acalenta
da durante u Idnde-Médla no regaço da Igre-
J.\. se tornou int- tr.iniente em civilização 
atlântica. As mãos de Portugal transmitiram 
ao Brasil o encargo de a guardar e enrique
cer debaixo de novos céus, contemplando no
vas constelações. T iahm, por isso, as res
ponsabilidades s.-igr.-nlas da sua pátria aqueles 
que apelam para um indianismo sentimental 
e sem consistência, calcando, como um trapo 
vil, a magnífica hereditariedade que pôs o 
coração do Brasil batendo a par do coração 
do Vniverso. 

"A vida do Brasil começou em 1500, antes 
existiu o seu solo, mas com outro nome te 
povoado por outra raça, — esclarece Joaquim 
Nabuco. O domínio dessa desapareceu, bar
baramente perseguido é certo, e refugiou-se 
no Interior ainda virgem do país. Nada ficou 
sobre o solo atestando a antiga existência 
rias tribus primitivas, nenhuma forma de so
ciedade estável havia entre elas, emquanto 
no Peru os incas tinham o seu trono firmado 
no coração duma raça, cujos monumentos e 
construcções maravilharam os conquistado
r e s " . E em glosa âs refexões de Joaquim 
Nabuco, Elisio de Carvalho, esgotando o tema 
até ao irrespondível, diz com a singeleza enér
gica da sua iluminada crença nacionalista: 
—"Afirma ainda êle que pertencemos á Amé
rica pelo sedimento novo e flutuante do nosso 
espírito, o â Europa por suas camadas estra-
tlflcadas, de modo que, desde que houve um 
raio de cultura, começou o predomínio destas 
sobre aquele: da primeira missa celebrada no 
Brasil até hoje assim tem sido. Ainda cabe 
aqui lembrar, adita a acuidade sóbria de Eli
sio de Carvalho —, a justa observação de 
H . A. Chamberlain, autor da célebre obra 
Gênese do século XIX, que atribui â influên
cia do elemento português não ser o Brasil 
um caos étnico, como ocorre, por exemplo, 
com certos povos sul-americanos, que se for
maram da mistura ilegítima de raças inasso-
ciâvels, originando esse cruzamento de Índios 
o espanhóis, Índios e negros, espanhóis e ne
gros, uma promiscuidade que se traduz pela 
decomposição moral, — e da impossivel união 
entre culturas ou estados de desenvolvimento 
mental diferentes na forma e na essência". 

"Civilizar é espiritualizar", — declara al-
gures o filósofo Jacques Maritain. E a pri
meira Missa no Brasil, recordada como o ini
cio da nacionalidade brasileira, define bem o 
ritmo que presidiu à fundação da grande pá
tria de além-Atlftntico. O português, que se 
atirava à descoberta, levava consigo a Cruz 
e com a Cruz um patrimônio de cultura e so-
Ciabilidade, por cuja virtude a Europa levan
tou por cima de tantos povos decaídos ou so-
nâmbulos o facho do seu primado universal. 
O Índio desapareceu na hora em que a litur
gia christã ergueu na selva brasllica a Hós
tia imaculada. Com elementos importadas e 
com elementos indígenas lançavam-se-os fun
damentos da sociedade histórica, que pene
trantemente Elisio de Carvalho assinala como 
sendo laboratório em que o brasileiro se 
constituiu, não como homem físico, mas — 
e é o que caracteriza as nações! — como tipo 
sociológico. 

Donde derivavam, porém, os valores fun
damentais da sociedade que deste modo se 
formava? Derivava da Europa por funcção de 
Portugal: da Europa política, no prestigio da 
autoridade e no sentido orgânico da coloni
sação; da Europa católico-romana, no zelo 
assombroso dos missionários, moralizando a 
luta árdua pela vida num clima cheio de se
duções para o instincto e de convites irresis-
tiveis para a cobiça. Donatários e embarcadi-
:•->», Jesuitas e Umdeirantes, misturaram-se e 
.uu.ílgamaram-se num bloco genesfaco, de que 
o Brasil, — a Nova Lusitânia, no parecer 
avisado do seiscentista —, se destaca gradual
mente, com feições tão próprias, sem que as 
atávicas se reneguem, que Elisio de Carvalho, 
auseultando os segredos íntimos da História, 
interroga criteriosamente, ao ordenar a ge-
nealogia espiritual do nacionalismo brasileiro: 
—"Quem mais brasileiro do que o jesuíta por
tuguês ou espanhol que amou esta terra com 
entusiasmo e a ela ded:cou todos os cuidados 
? trabalho?? Quem mais brasileiro que o t ras-
m Tinta no ou o alfacinha que levou a sua pai-
«<;">•> «Ia terra até o sacrifício de 3efendê-la 

PELOS INTELLECTUAES CATHOLICOS 
Em reunião solemne do "Centro D. 

Vidal", organização social catholica, fun
dada c organisada pelo Sr. Jackson de 
Figueiredo, foi recitada a formosa e to
cante Oração, composta por D. Sebastião 
Leme, pela intelligencia brasileira, a pri
meira que se faz, intencional e exclusiva
mente, em favor dos inteílectuaes, em 
lingua portugueza. E ' esse o seu theor: 

"Deus Omnipotente e bom, creador 
do céo e da terra, deixai que aos pés de 
vossos altares renovemos o preito humil
de de nossa adoração e o protesto so
lemne de nossa fé. 

Dignai-vos de acolher benignamente 
a homenagem pobre que vos rende a 
nossa intelligencia; não a recuseis. Se
nhor, porque é sincera, consciente e des-
assombrada. 

Cremos firmemente nas verdades por 
vós reveladas e aceitamos com amor o 
magistério infallivel da Santa Igreja, ca
tholica, apostólica, romana. 

Nós temos fé. Senhor! mas, augmen-
tai a nossa fé! 

Augmentai a nossa fé, pedimol-a não 
somente para nós, mas para todos os ho
mens, de modo especial, para todos os 
brasileiros, nascidos, como nós, nesta pá
tria que fizestes tão bella e tão grande. 

Lançai um olhar de clemência e mi
sericórdia sobre os nossos inteílectuaes, 
publicistas, escriptores, homens de estu
do, em geral, e sobre todos, emfim, os 
que habitam no campo das sciências e das 
lettras. 

Vós que sois a Sabedoria Increada. 
Pai e Doador de todas as luzes, illumi-
nai-os para que tenham a visão da verda
d e e coragem para professal-a. 

Xão permittais que, longe das clari-
dades magníficas do pensamento christão, 
tresmalhem dos caminhos immaculados 
da verdade e do bem. 

Livrai-os das trevas mortíferas da 
descrença e do crime innominavcl das 
negações sacrilegas. 

Livrai-os das blasphemias que degra
dam e da duvida que atormenta. 

Livrai-os, sobretudo, da cegueira vo
luntária, desse agnosticismo contumaz 
que, impondo renuncias ao entendimento 
humano, paralysa os surtos da alma pnra 
o alto, para o ideal c para a immorlali-
dade . 

Reaccendei nas almas a chamma viva 
das aspirações elevadas. Acordai nellas 
os échos de sua vocação divina para o 
espiritual e o eterno. 

Que não tarde, Deus de amor, que 
não tarde a restauração espiritual da in
telligencia brasileira! 

Refazei-a e disciplinai-a nos princí
pios immutaveis da verdade, do nem e 
do bello, para que. incorporando-sc a 
nhalange gloriosa dos sábios christãos, t 
intelleetualidade brasileira p-iire acima 
dos interesses da matéria e d:is phosphn-
recencias da vaidade: Para os nossos in
teílectuaes e para nós. obreiros humildes 
dó pensamento catholico no Rrnsil. in
stantemente supplicamos n esmola dt« um 
raio de vossa luz divina, afim de que. bem 
servindo á verdade, possamos servir tam
bém aos destinos espirituaes desta pátria 
incomparavel. 

E' por nós e pelo Brasil, meu Deus, 
que, invocando os merecimentos infinitos 
de Jesus Christo. nosso Me-ilr» e Senhor, 
e a intercessão valiosa de sua Mã; Inv 
maculada, Senhora c Padroeira t'o Bra
sil, aos vossos pés depositamos est;i prere 
fervorosa da alma catholica do Brasil. 

"Uluminai a nossa intelligencia, par» 
que trilhe sempre a senda da verdade, e 
fortalecei a nossa vontade para que nao 
vaciUe na pratica do bem. 

Amparai a nossa fraqueza, inflamai o 
nosso coração, estendei e dilatai os hori
zontes da nossa alma, para que* libertos 
da escravidão dos sentidos e da matéria, 
possamos desde já contemplar em espe
ranças a gloria eterna que nos promet-
testes. Assim sejaí 

100 dias de indulgência :ios que re
citarem esta oração" 

com a própria vida? Quem mais brasileiro do 
que aquele fiorentino que legou a nobreza do 
seu sangue e 6 esplendor da familia per
nambucana? 

Ao mesmo tempo que Elisio de Carva
lho acentua com traços tão incisivos a in-
terpenetração do homem e do meio, de que 
iricosamente o Brasil resultou no seu esplen
dor actual, o douto escritor repete com Al
berto Torres, visando a bastardia nativistá, 
excrescência de desmiolados que, na sua 
aversão quási irracional ao português, vão 
até a glorificar Calabar, um mestiço infiel 
à pátr ia", e .repete-o, eheio da mais. dignifi-
cadora coragem mental —, que "a ascen
dência portuguesa é uma honra para o Bra
si l" . E porque? Porque, no depoimento de 
Alberto Torres, — nenhuma raça deu jamais 
mehores provas de energia, de inteligência 
e de coração nos mais arrojados empreen
dimentos; poucas1 se lhe avantajaram na 
cultura e na produção literária, e muito 
ra ras possuem, ainda hoje, povo mais sá
bio, mais trabalhador, mais honesto, de mais 
cândida alma e sensibilidade moral mais de
licada'' Toca-se o ponto por onde o nacio
nalismo brasileiro se enlaça ao nacionalismo 
português. Para o brasileiro nacionalista a 
história de Portugal é sua até, pelo menos, 
a essa primeira Missa do desembarque da 
gente lusíada na terra ainda enigmática, de 
Santa Cruz. E ' sua, em todos os primores 
da lingua que falamos e que põ* no nome 
de Camões o expoente máximo duma civili
saçãò em que o Brasil se inclui no mesmo 
pé de igualdade que Portugal . Orgulha-se 
o nacionalismo brasileiro da sua ascendência 
portuguesa. Orgulha-se a nação portuguesa 
da sua descendência brasileira. E nesta 
hora de. "apagada e vü tristeza.", que alto 

e sugestivo incitamento nos chega da riba 
de lá do Oceano na justificação que Elisio 
de Carvalho vai pedir a Joaquim Nabuco, 
ao delinear um "bastião da nacionalidade'! 
contra os frenesis regressivos, do "nativis? 
mo"!-- :r 

"Não foi o Brasil descoberto, coloniza
do, povoado por portugueses? — pergunta- a 
sua consciência patriótica o insigne homem 
publico brasileiro. Não foi uma colônia-por
tuguesa durante três séculos, que se man
teve portuguesa pela força das suas armas, 
combatendo a Holanda, até que, pela lei de 
desagregação dos Estados, e pela formação 
de uma consciência brasileira e americana 
no seu seio, assumiu naturalmente a sua 
independência, e coroou eomo seu imperador 
o próprio herdeiro da monarquia? Depois, 
apesar dos preconceitos hoje extintos, não 
tem sido o Brasil a segunda pátria dos por
tugueses? Não vivem eles comnosco em tal 
comunhão de bens, e entrelaçamento de fa
mília, que se tornaria a separação dos in
teresses quási impossivel? Não nos surpre
endemos, em face do depoimento de Joa
quim Nabuco, que E i s io de Carvalho, de
sancando a golpes de inteligência a agres
sividade insultuosa do nativismo e, sem t<--
mer pela autonomia moral e espiritual da 
sua pátria, condense numa síntese inolvWft-
vel que a divida do Brasil a Portugal . 

"Aos portugueses devemos, 4 gamo» sem 
eufemismo, — salienta o Barres brasileiro—, 
a grandeza da terra, unida e identificada 
pelo sangue e pelo espirito da pátria, e » 
opulencia da nacionalidade. Tendo r;on>iuif* 
tado esta porção oriental da América e só 
á custa do esforço, coragem t tenacidade, 
perseverança e trabalho constante, eles nos 
legaram, após três séculos de sacrifícios, 
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pedição e seguiu no mesmo ano da doação diatamente a do soberano, deu incremento 
ao espírito local, fortalecendo-o para repelir 
as invasões de estrangeiros. Este espírito 
local, desenvolvendo-s«i mau grado a centra
lização dos séculos seguintes, veio a consti
tuir um traço saliente da nossa história . 
Tão saliente que ninguém ignora o papel 
decisivo que na obra da Independência de
sempenharam no Brasil as Câmaras Muni
cipais, — exaotamente, como entre nós, em 
tanta crise da acidentada existência política 
de Portugal . 

Por outra parte, a par dos moldes insti
tucionais que a colonização principiava a 
entretecer, o apostolado dos Jesuítas impri
mia ao embrião da futura pátria brasileira 
a unidade moral, que só a fé assegura e que 
é a certidão de batismo dos povos que me
recem, com a independência, a dignidade su-

gamente favorecido com tais levas, a ponto p r e m a da civiüzação. Pa ra que em poucas 
de numa das suas cartas a D. João III palavras se avalie da acção benéfica dos Je-
Duarle Coeiho pedir pelo amor a Deus que s u í t a s no Brasil, basta recordar o que deles 
lhe não enchessem a capitania de semelhan- (jjZia u m protestante dos mais formalistas e 
te peçonha: mas não só a nobreza emigrada intransigentes, Luccok, o qual não hesitava 
do reino e os honrados plebeus que a ro- e m confessar que "falando geral e desa-

um Brasil grande, forte, integro e próspero. 
Quaisquer que fossem os seus erros e as suas 
faltas, que são muitas, é absurdo negar que, 
com o sangue generoso e heróico, eles nos 
transmitiram todas as qualidades primaeiais 
da gloriosa estirpe que deu Nun-Alvares, o 
Infante Henrique, Camões e Vieira. Chega. 
portanto, a ser vilania essa injustificável 
postura dos falsos nacionalistas. E' preciso 
cjue voltemos a nossa consciência para a his 
tória, e que façamos justiça aoj nossos avós,. 
aqueles dt quem herdámos todos os impul
sos e todas as qualidades que nos tornaran. 
aptos para realizar na América esta granrU 
obra de renovação da raça lat ina. A gran
i z a da nossa nacionalidade tanto enalt«:c<. 
o patriotismo dos brasileiros como justifica 
o orgulho dos lusitanos e o sentimento du 
nosso remoto passado, com os seus heroís
mos, as suas gloriosas tradições, os seus 
sacrifícios e as suas virtudes, é indispensá
vel à continuidade da nossa história e ã per
manência da unidade nacional". 

Se tal é a dívida do Brasil a Portugal, 
com desvaiiecimento r*ós, portugueses, pro 
clamamos tambem a amplitude da divida de deavam desdenhavam alianças vergonhosas, paixonadamente, é lícito afirmar ser a obra 

como os criminosos tinham de mudar de vida d a companhia de Jesus tudo quanto no Bra-
sob a dura fiscalização do donatário, qjue gl< s e encontrasse engenhado e executado, 
não trepidava em usar das suas largas atri- havendo a prosperidade e felicidade comum 
buições, como a da alçada de morte natural declinado desde a sua dispersão" Não alu-
para os peões livres, com o fim de suster diremos ao grau de desenvolvimento a que 
em casa a desordem.' Instrumentos como as e . e V a r a m as fazendas e as plantações, atrain-
doações de D. João III , em que estavam üo a sociabilidade dos co.onos os índios ar-
exarados direitos absolutamente majestâti- redios ou rebeldes. A defesa dos índios, para 

^1534) para o magnífico domínio que a co
roa lhe concedera, levando além da mulher 
e do cunhado, Jerónimo de Albuquerque, 
muitos gentishomens da sua parentela, aU 
guns fidalgos e bons colonos. A verdadeira 
colonização de Pernambuco fez-se, pois, com 
gente nobre e gente limp.i, porque o exce
dente da prostituição que não apodrecera, e 
o pior da criminalidade que escapara à for
ca, mais ou menos remetidos da metrópole 
para ajudar a povoação da colônia, e até 
então aí abandonados, haviam desaparecido, 
aniquilados pelos selvagens, ou sumidos nas 

. refregas de que fora teatro a feitoria per
nambucana. Certamente as remessas de de
gredados, — acrescenta Oliveira Lima —, 
continuaram em escala ascendente durante 
todo o século XVI, sendo Pernambuco lar-

Portugal ao Brasi ' Pele desvio da nossu. 
actividade para os basares amolecedores do 
Oriente, perdemos com a nossa natural a -
pansão por Marrocos, — essa admirável- es
cola de energia que, sem dúvida, foi para 
o? homens «de Quatrocentos, o "Algarve 
d'Além". Mas no Brasil ganhámos campo 

objectivo que o substituíssem, sem nos dei
xar atolar de todo nos lameiros doirados de cos, se perigosos eram nas mãos dum capi 
Ormuz e de Malaca. Destç modo se percebe 
que, mal aparecido nas scenas da história, 
o Brasil adquira logo cunho de individuali
dade própria, podendo observar-se nela, em 
relação a Portuga'., o mesmo processus de 
diferenciação sociológica que, em relação 
ã Espanha novi-gótica, se observa no con
dado portucalense, quando se destacou do 
bloco asturo-leonês. E' certo que nós dis-
púnhamos de materiais já diversificados e 
preparados para a sua concretização numa 
nacionalidade autônoma. Não os possuía e. 
Brasil. Mas possuía a -força poderosíssima 
dum meio físico que, pela sua prodigalidade, 
actuaria intensamente no elemento humano, 
que Portugal atirasse para lâ. Utilizando a 
célebre frase de Vitor Hugo sobre o Brasil 
a propósito da morte de Ribeyrolles, mani
festavam-se assim, fecund^m;nte combina
das, as vantagens recíproca» duma terra vir
gem e duma raça ant iga . 

A lenda do Caramurú, que inspirou de
pois o célebre poema do Padre Santa-Rita 
Durão, simboliza magnlficamente os despo-
sórios do Luso de velho tronco com as su
gestões do continente moço a que se trans
plantara. Cedo as longas disputas de D. 
João TH corn a França por causa do Bra
sil, a defer.a das suas costas e posições con
tra as cúbicas francesas, — o caracter reli
gioso que semelhantes pugnas assumiam, 
porque, dum lado estavam católicos, do ou
tro o inimigo surgia no huguenote, fizeram 
do Brasil alguma cousa como um Portugal 
segundo, onde o nacionalismo da metrópole 

A ITÁLIA DE HOJE 

Mussolini, concedeu uma entrevis
ta ao "Saturday Review", em que 
fez a seguinte declaração: 

"A Itália , é hoje o paiz europeu 
que gosa da maior estabilidade. A 
Europa acha-se já em vias de res
tauração. Relativamente as pareuca 
que se produzem na Inglaterra, devo 
uizer que é muito natural que os 
operários desejem ganhar altos salá
rios, mas, no que diz respeito á 
Itália, a experiência demonstra que 
quando um paiz é bem governado, 
os trabalhadores não fazem exigên
cias excessivas. Os problemas de 
após guerra, na Itália, assim como 
toda as crises espirituaes, econômi
cas e moraes, foram resolvidos e 
durante 18 mezes não houve paredes 
na Itália, porque o povo ítalia-no tem 
agora uma concepção normal da vida, 
que significa costumes severos, in
tenso trabalho e serenidade de es
pirito" 

tão propenso a aventuras, eram preciosos 
para um Duarte Coelho, espírito sério, re-

se" enraizava para f.orescer com m itizes já flectido e enérgico" 
variados. A própria colonização, ?.isentando Deduz-se claramente de quanto se deixa 
sobre o sistema nobiliário das Capitanias, asseverado que desde logo, nos seus linea-
punha o Brasil nascente bem fora das con- mentos estruturais, o Brasil levava a direc-
dições usadas em empresas congêneres. 
Para o Brasil ia-se para se ficar, — edlfi-
cando, arroteando e povoando. Não se tra
tava, portanto, duma simples leva em mas
sa de degredados. Como muito bem repara 
Elisio de Carvalho, "não houv(. senhor d; 

•os quais alcançaram disposições de protec
ção pontifícia, não influindo também pouco 
na legislação emanada de Lisboa acerca de 
tão debatida matéria, confere à gloriosa Com
panhia de Jesus títulos de justificado lou
vor, que a prendem indissolüvelmente ao 
nome náo menos glorioso do Brasil. Depois, 
a morigeração dos costumes, os rudimentos 
de ensino humanista d.vulgados com a mis-
sionação e a catequese, tudo contribui b--m 
cedo para que o Brasil reelabore com as
pectos novos os valores culturais que a me
trópole lhe comunica. Quando, no desenrolar 
do século XVII o holandês ocupa o norte 
brasileiro e o tenta dominar, há um senti
mento unânime de que se nutre a resistência 
nativa e com que se consegue, por fim, ex
pulsar os estrangeiros. Impossibilitada a 
metrópole de lhe valer, como naturalmente 
tanto quisera, a luta do Brasil com os ho
landeses reveste-se dum cunho nacionalista. 
— como nos expressaríamos hoje —, que, na 
verdade, impressiona quem neia atente e 
medite. Tão agarrado a nós, como prolon
gamento e terreiro de expansão criadora, o 
Brasil enche já as preocupagões do nosso 
século XVII, — século tão português, século 
tão alto e tão fecundo, como modesto e ca
luniado! Na sua entrevista célebre com o 
Chevalier de Jant , enviado de Luís XIV, D. 
João IV enuncia, numa intuição genial, a 
política do Atlântico, considerando a Índia 
como um encargo onerosíssimo e chamando 
ao Brasil, na sua linguagem pitoresca e chã 
do morgado alentejano, , a "nossa vaca de 
lei te". Na Côrte, e colaborando com o rei 
agita-se, mexe-se, compõe memoriais, inven
ta recursos, sugere a. m r e s , o Padre Antônio 
Vieira. Ainda que nascido em Lisboa, a sua 
meniniee paasara-a no Brasil, onde cingiu 
a roupeta de Santo Inácio. Por discutida 
que seja a atitude c* u intervenção do Padre 
Antônio Vieira em tantos problemas tocan
tes ao Brasil, o que ninguém imputará com 
acerto e base é o carinho e o cuidado que 
ao admirável jesuíta sempre mereceram to-

ção superior duma nacionalidade a consti
tuir-se. Houve como que uma transplanta -
ção de Portugal e precisamente nisso con
sistiu para nós a virtude primacial que q 
Brasil trouxe, como campo de actividade 
construtiva às energias da raça, ameaçadas 

2 K J ? q í e não ' fosse f:gura f de prol na de se perverterem sem remédio na orgia tru- - os t e - e ^ ^ f S T o 
metrópole" E explica o ilustre mentor do culenta do Oriente. Graças à composição co-
nacionalismo brasileiro: — " B i s t a reflectir munitária da grei portugalesa, Portugal nao 
que o rei só fazia tais mercês como galíi.r- careceu, para se ordenar e estabilizar, de 
dão a serviços de monta prestados á monar- recorrer âs funções coordenadoras do feu-
quia; não seria decerto nas baixas camidas dalismo, porque neste recanto da Península 
que se haviam de «encontrar tipos, cuja fi- as comunidades agrárias tinham radicado 
de idade e cujo valor se recomendassem ao fortemente o espírito localista, de maneira 
soberano, e no meio de uma côrte ilustro, que o Estado entre nós concretisou-se como 

o necessário traço de uiiião dessas laboriosas 
células da vida social, da soma das quais 

onde não faltariam pretendentes k honra e 
à fortuna de concessões tão vultuosas. Os 
homens a quem se dopvam na América ver
dadeiros reinos, — ins'ste Elisio de Carva
lho —, não podiam ser nem foram senão 
das primeiras classes da população portu
guesa" . 

Pelo que respeita a Pernambuco, Oli
veira Lima, — o insigne historiador, man
tém a opinião que Elisio de Carvalho nos 
resume e salienta. "O donatário de Pernam
buco — conta-nos êle — tomou a peito cor 

com as terras de Santa Cruz. Na situação 
desesperada em que Portugal se debatia, 
apertado pelas tenazes de Castela, encorpo-
ra-se então na mente de D. João IV a idéa 
de se transladar ao Brasil e aí fixar a sede 
da sua realeza, abandonando, com o fim de 
ganhar um aúxíiio efectivo ó\a França, o 
trono de Portugal a seu filho, o príncipe 
D. Teodósio, para quem se buscaria noiva 
no sangue real francês. Este é o germen 

resultou na suã qualidade de instituição com- ^.J : MJ^u s5?„!°™„ a d
J t„° e ,1JÍL®, ' " " ' " j , a " ° ? ^ " 

plementâria. Ao contrário, no Brasil, inca
pacitado o poder central de efectuar a colo
nização que se impunha, ressuscita sabia
mente, — e tal é a glória de D. João III , — 
na orgânica das Capitanias a orgânica do 

pois, em situação igualmente difícil, por D. 
João VI e antes posta quâsi em prática pelo 
marquês de Pombal, quando da guerra com 
Espanha, ao firmar-se o Pocío de família 
entre as cortes de Paris e de Madrid. 

Nós nem de longe estamos esboçando a regimen feudal. Comenta o mestre ilustre 
que é Oliveira Lima: —• "O feudalismo bra- história do Brasil emquanto ligado à me-
silelro, que, como todas as instituições hu- trópole. Mas enumeramos aquilo que, se f> 
manas, durou emquanto aproveitou ao pro- a dívida do Brasil a Portugal, não deixa 

munlficência regia" sem desistir gresso, facilitou a povoação de toda a costa de ser igualmente a dívida de Portugal a<_ 
de oensar em aumentar os cabedais da sua e, garantindo a independência doa donatários Brasil. Porque, saindo dos limites territo-
casa Cuidou como homem prático, da ex- de qualquer autoridade que não fosse ime- riais da nacionalidade, o nosso gênio, t r ans -
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li.iiili.ln â Ylii.-rli-ii, ilt-iimiiMli ou ai .. i|U:in-
ln itMLfluliik » - u potencial du universalidade. 
'I ud». tlJ-.unlo o Ki.tMil, li.i historia ila nossa 
ilil.il.içuo, ê ariiijo, saii iúcio. não passando, 
iviitudo. ou de dc-i-iiln íim-nto m irllinio, ou 
liunsitôri i urup.tçüo militar. O llrisil cons
titui, porém, uma r« alr-a^âa. lt. alização tão 
nboii itôi ni do sentido positivo do nosso <•*-
ioi-i'o de pequeno pov.i que, ao declarâ-lo 
l>. João VI " Krino-Unido", não faz.a m u s 
mio iinuvder fórmula jurídica ou legal ti 
uma situação dr facto, que vinha Já, na sua 
n..ii;nffu'.i i viilência, ik-sde O século XVU. 

.Não nos admiramos assim que no século 
XVIII um brasileiro, Alexandre de Gusmão, 
st-j.i nu corte o T>i-rivão da Puridade d* 
D. João V í que 1). Luís da Cunha redijh 
tim.t copiosa memora acerca das vantagens 
de sr transferir para ;. América-Portuguesa 
o centro da monáiquia. O Brasii vivia jâ 
assoriado a Portugal, não como unia colona, 
mus como uma parte sua em outro hemis
fério. Costuma declamar-se às vezes em es
critos brasil-.iros contra a pressão e contra 
os erros da metrópole. Desforrando-nos de 
acusações tão levianas como ingratas, opina 
Oliw-ii-a Lima no seu monumental Dom João 
17 no Br\Jsil: — "Unia das afirmações mais 
reproduzidas, mais exploradas e mais falsas 
U.i nossa história é sem dúvida a da antiga 
opressão colonial, que. se diz ter sido pouco 
ni. nos do que uma desalmada escravidão. 
O Sr. João Hibeiro recompoz muito bem esta 
li-tção, suprimindo o que nela havia de des 
proporcionado. Seguindo este escritor nacio
nal, dotado de persoi alidade de concepções 
e dum critério filosófico apurado na con
vivência espiritual dos mestres lalemães, a 
famosa tirania à qual esteve sujeita a pos-
sesão brasileira não foi em nada maior do 
que a que pesou sobre a metrópole mesma 
Numa e noutra vingavam pelo menos idên
ticas regalias e operavam idênticas restri
ções. A época na Europa, posterior às des
cobertas e ao Renascimento, pôde chamar-
se de despotismo político e, na própria Amé
rica do Norte as tentativas para o seu es 
tabelecimento por parte da mãi p á t r i a . . . 
foram que provocaram a resistência e en
gendraram a separação". E Oliveira Lime. 
udita: — "Tanta razão assistia ao Brasii 
para se queixar como a Portugal, e como 
prova de que o jugo da metrópole não era 
tão consumado como se pretende fazer acre
ditar, basta recordar o papel importante de
sempenhado na vida colonial pelos senado
res das câmaras, os quais ás vezes até subs
tituíam os governadores. E' de resto um 
axioma da história da civi.ização peninsular 
que na luta contra os fidalgos a monarqu a 
agiu de braço dado com o povo". Os pro
gressos do absolutismo real favoreceram o 
bem estar do Brasil em mais ampla medida 
de que o faria o sistema feudal que nos pri
meiros tempos retalhou o país entre absolu-
tismos minúsculos, mas dobradamente fero
zes, dos donatários" 

Em seguida, Olivein. Lima documenta-
nos as suas asserções com o exemplo do Con
selho Ultramarino. "No-Conselho Ultrama
rino, — informa —, expressão a mais aca
bada da administração centralizada do trono, 
recebiam os interesses coloniais, o exame e 
sobretudo a proteção que tornavam indispen
sável os abusos dos governadores e os aten
tados dos agentes subalternos do poder, co
metidos em sociedades ainda informes e var
ridas pelo sopro das paixões mal contidas. 
Se no século XY1H quási se obliterou no 
Brasil a vida comUnal, os motivos foram a 
descoberta das minas e a conseqüente deca
dência da vida agrícola criando um estado 
de instabilidade e de desordem, o avesso do 
de equilíbiro e legalidade com que tinham 
podido medrar as liberdades municipais. 
Quando mais tarde estalaram as revoluções 
emancipadorajs, jâ nâo era a tradição nacio
nal que se reatava, mas sim eram idéas es
trangeiras que se adoptuvam" 

Porque, efectivamente, a emancipação 
t^ . iva atingida desde que em 1818 o Brasil 
se viu a çado à categoria de "Reino-Unido". 
D. João VI. com isso. reconhecia ão Brasil 
a capacidade que durante perto de duzen
tos aros viera ganhando sucessivamente, a 
ponto de ingressar na assembiea das nações 
em iguaid.de de direitos aos da metrópole, 
— este -velho canapé da Europa", na frase 
pitoresca, de D. João VI —, que o gerara e 
e"g~ínj?cera com um todo uno na imensidão 
dum continente afastado e selvagem. Quando 
a r t ip ta r i s? da, não é já uma desmembra
rão . O Brasil separa-se apenas do soberano 
comum às à u s partes duma mesma raça e 
C-;V;1Í;CÍ;.ÍO. quebrando a ttr-iZ? que não pas
sava 3e ser semolesmente pessoal. 

Ainda nus incertezas do lance u que _se 
aventurava, o Brasil podia agradecer à mãe-
pátria o benefício que, em ultima dádiva, 
ela lhe dispensava: — ti continuidade do Es
tado assegurada pelo penhor inestimável 
duma dinastia. Se rememorarmos as con
vulsões sangr, ntas *que tragicamente ajlte-
raram a sociedade post-colonial das outras 
nacionalidades sul-americanas, melhor se 
abrange a amplitude de semelhante benefí
cio. Mais insuspeito qu e nós, tornemos a ou
vir Oliveira Lima: — "No meio brasileiro a 
monarquia realizou plenamente a sua fun
ção protetora das regalias e liberdades duma 
grande massa inculta e portanto incapaz . . . 
Foi assim que conseguiu na América latina, 
num período anárquico para quási todo o 
resto do continente, representar a paz do
méstica associada á liberdade. O que o cessa-
rismo de Bolivar não logrou alcançar com 
a sua repugnância pelo que o senhor Blanco-
Fombona chama a "tentação liberticida.... " 
alcançou-o completamente o Império de D. 
Pedro. A unidade do Brasil saiu majestosa 

da prova, comparada com o insucesso da or
ganização duma grande nação ou confedera
rão hlspano-amenicana, — insuoesao tanto 
mais sensível quanto, como muito bem diz o 
mesmo senhor D. Kufino Blanco-Fombona, 
"são as pequenas pátrias o calcanhar de 
Aquiles da América espanhola". 

Deixou-se o Brasil invadir por um anti-
portuguesismo político e sentimental, sem un 
menos reparar que o Império, como her.inça 
da formação portuguesa, o salvaguardou dos 
perigos dissociantes do federalismo. Sõ essa 
razão obriga os brasileiros que pensam a 
sério na grandeza e na supremacia do seu 
país a considerar Portugal através das ultas 
e inspiradas razões porque se guia o nae o-
nalismo de Elisio de Carvalho. Sofreu u 
América indevidamente chamada "latina", 
— porque apenas "hispânica" ê —, aquilo 
que um notável publicista uruguaiano, Luís 
Alberto de Hierrera, discorrendo acerca da 
Revolução Francesa e da sua influência no 
Novo-Mundo, com raro acerto designou de 
"plagiato pernicioso". A sugestão inflamada 

0 momento futurista ua Itália 
Esteve recentemente em Paris, Ma-

rinetti, o grande criauor uo movimento 
futurista, nome hoje em voga no Brasil, 
mas para significar, não a arte preconi-
sada por esse alto espirito italiano, mas 
todas as tentativas modernas, ainda que 
oppostas ao futurismo propriamente 
di to. Afinal de contas, isso tem im
portância secundaria e nunca os rótulos, 
dos movimentos literários tiveram uml 
significado exacto e razoável. Mas, es-' 
tando em Paris Marinetti, o Sr. Roberl 
de Thiac, pela Comoedia foi ouvil-o so-
ure o desenvolvimento futurista na Ita-

Marinett i 

l ia. Marinetti disse ter ido á França par.i 
tratar de representações futuristas e 
ajuntou "esses espectaculos, de uma con
cepção absolutamente nova, quer como 
decoração, quer como enscenação, não 
constituem um ensaio, mas a continuação 
de um esforço, encorajado pelo suecesso 
formidável que obtivemos na ultima es
tação no Independi com varias obras, 
entre as quaes Bianco e Rosso". O thea
tro futurista, explicou a seguir, é extre
mamente synthetico, na apresentação 
como no espirito da peça. Falando so
bre Pirandello, a quem chamou o pri
meiro autor dramático italiano, disse que 
tem tendências avançadas, mas não é fu
turista, porque o seu theatro procedi

do desenvolvimento psychologico. 

No dominio da musica, disse Mari
netti que o triumpho futurista é com
pleto, já tendo os seus compositores o 
favor do grande publico. Ha ainda re
sistências, ajuntou, mas são feitas por cer
tos directores de theatros. Dahi a cam

panha que iniciaram os futuristas contra 
a üirecçáo do Scala, conliada ao maes-
tre ioscanini que, si é um eminente che-
te de orchestra, tem unia aversão pro
nunciada aos moços. Mas em breve, es
pera Marinetti, que o publico exigirá a 
montagem das operas uos jovens musi-
cistas. 

Quanto á pintura, esculptura, artes 
decorativas, a extensão do movimento 
tuturista, segundo Marinetti, não é me
nor, como provam numerosas exposições. 
"Estou certo, disse o illustre artista, de 
que a nossa época terá um estylo muito 
pessoal. Não se o definira senão mais 
tarde, mas não é sempre assim, não é com 
o recuo do tempo, que as características 
dos estyios de todas as épocas foram de
finidas"/" 

Depois Marinetti chamou a attenção 
de seu interlocutor para um projecto 
ueveras interessante, de iundar um uan-
co para os art istas-enadores. E explica: 
"Caaa industria é sustentada pelos seus 
bancos. Só os artistas, os literatos, são 
obrigados a produzir com os seus pró
prios meios, sem outro auxilio além de 
sua s o r t e . . . ou da sua fortuna pessoal. 
O pintor Pramponni se preoecupou com 
a questão e tem a idéa de fundar un; 
banco que auxiliaria elficazmente os ar
tistas que tivessem feito as suas provas. 
O projecto approvado e sustentauo peio 
Sr Mussolini esta prestes a realízar-sc. 
Depois explicou como seria, ou será, o 
processo do banco: um literato, um pin
tor, uni esculptor, levaria ao banco utn 
manuscripto, um quadro, uma estatua, o 
banco lhj adiantaria uma certa quantia 
para garantir-lhe o trabalho, que toma
ria a seu cargo commercialisar. 

Depois de se reterir rapidamente ao 
progresso do Tactilismo, lento mas se
guro, Marinetti interrogado sobre o Fas
cismo, disse: "Foram os futuristas que 
lançaram os primeiros princípios do fas
cismo, assim fomos os primeiros que ap-
plaudiram o seu t r iumpho. 0 jornal 
mais fascista de Roma, L' impero, é diri
gido por Mario Carli e Settimelli, dois 
mturistas. O Governo do Sr. Mussolini 
restabeleceu a ordem na nação, apasigou 
as paixões desencadeiadas pela guerra, é 
perfeito! E' de futuristas, dissidentes é 
certo, mas apenas por questões religio
sas, razões de consciência, com as quaes 
nada temos que v e r . " 

Vê-se, pois, que o movimento em
polgante de Marinetti, embora combati
do, negado e atacado impiedosamente, 
não decresce de intensidade e fulgor. 
Quaesquer que possam ser nossas diver
gências com o futurismo, em sendo de 
boa-fé, não nos hão de impedir de olhar 
com enthusiasmo esse movimento de li
bertação, conduzido pelo alto espirito de 
Marinetti. 
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das ideologias do Oitenta-novismo desenca
deou na América-Hispânica uma verdadeira 
tempsstade de sangue, excepto no Brasil, 
pelo refugio que êle encontrou na monar
quia constitucional, segundo o citado autor . 
Mas se o Brasil escapou às violências desa-
gregadoras derivadas desse "plagiato per
nicioso", não poude, talvez pelas condições 
pacificas do seu rompimento, evitar durante 
o século findo a desnaturação do vínculo t ra
dicional que intimamente o ligava a nós. A 
culpa, rteconheçamo-lo, não era sua unica
mente. Era de Portugal também, desorgani
zado pelo romantismo politico e olvidado com
pletamente das direções superiores da sua 
história. Apercebe-se emfim o Brasil da sua 
posição excepcional num continente reserva
do para amplos destinos e, ao elaborar a sua 
doutrina nacionalista, busca-lhe a genealo-
gia no passado e no gênio da raça lusi tana. 
Este alvorecer do nacionalismo brasileiro 
coincide com o desenvolvimento do naciona
lismo português e com a sua repercussão 
na idea orgânica do hispanisimo, como sín
tese dos diversos nacionalismos gerados pela 
civilização, salda da Península Ibérica, en
volveu o Atlântico e foi florescer na Amé
rica, de mar a mar, como uma promessa 
de milagre. Praticando o seu exame de cons
ciência patriótica, o nacionalismo brasileiro 
acha-se assim enlaçado ao nacionalismo por
tuguês e colaborador com êle nos trabalhos 
comuns do hispanismo. 

Se o nacionalismo português ajuda o na
cionalismo brasileiro no «reconhecimento do 
papel que a este pertence na elevação do 
Brasil a potência mundial, — e só o conse
guirá desde que participe da ardorosa ta
refa de renovar a "civilização hispânica" e 
contribuir para a admirável política do 
Atlântico "maré nostrum" — !. o naciona
lismo brasileiro, sumariando e depurando as 
causas positivas que deram ao Brasil a pos
se duma nacionalidade, reforca-nos a nós. 
nacionalistas portugueses, na confiança e na 
defesa das instituições que nos conformaram 
e abriram lusjar respe«'1oso no concilio dos 
povos. Se a dívida do Brasil a Portugal con-
s ;ste em lhe» agradecer o nascimento e a 
maioridade sasonada. a dívida de Portugal 
ao Brasii, no momento doloroso que se a t ra
vessa, consiste, s<bretudo, em se verifcar 
no desenvolvimento da grandiosa pátr ia ame
ricana a acção fecunda das duas disciplinas 
tradicionais. — a IgTeja e a Realeza, que tao 
ingratamente repud=ámos e caluniámos. 
Como o nacionalismo, para não perder no 
acaso dos tumultos da rua ou das improvi
sações salivosas do Fórum, carece de ser 
principalmente uma doutrina, sabem-se e 
justificam-Se as conclusões contra-revolucio-
nárias do nacionalismo português. Somos 
pela Monarquia. Somos pela Igreja. E for
çoso ao Braspl ser pela Monarquia? Res
pondo eu mesmo â oergunta com aquellas 
sensatas palavras de Charles Maurras no seu 
expressivo prefácio ao livro de Marius An
dré La fin de Vempire espngnol d'Amérique: 
— '"Je ne viens pas prêchèr la monarchie a 
VAmérique... Monarchie, Republique, »« 
«ont que ãe» moyens, comme la liberte ou 
Vautorité. Chacun vaut ce qu'il vaut poui 
donner aux peuples Vorate, le progrès, ia 
justice, la prosperité et la ppíx. H V a ne» 
pays ou la répubiletue est une necessite na-
tionaíe II V en a ã'autres ou, comme la 
observe notre Renan. ce mot est ^ , / w ; 
"d'un certain âévellopement démocratique 
malsain» et y signífie un etusour-Jgemtmt. 
une excltation à VanarcMe. Dans ces der_ 
nlers pays la rtionarcMe est autochtone. Elle 
V a longtemps as»uré la securité. la force, 
Vinfluenee et Vhonncvr... " Se, inversa men 

te, o sistema republicano é autochtone na 
América (nâo esquecer, no emtanto, o per-
suasivo livro de Eduardo Prado, A ilusão 
americana\), isso não impede que a América 
so liberte do "plagiato pernicioso" expelin
do inteiramente das suas engrenagens go
vernativas o morbo democrático. Tão pouco 
Sle satisfaz as exigências do meio e corres 
ponde à realidade da situação, que nós ve
mos alli constantemente esfarrapada a fic
ção legalista pelo cauãilhismo. "El caiudilio 
ó cacique impera; y sobre el cacique, á me-
nudo, el rábula, el charlatan; á quien él in 
tonso jefe admira, y el pueblo, analfabeto, 
aplaude". Eis a fotografia que nos ofereí«e 
Blanco-Fombona das democracias america 
nu». 

Claro que o Brasil se exceptua. E ex-
ceptua-se pelas características que o Impé
rio lhe imprimiu: — a unidade na varieda
de, a concentração na descentralização. "O 
Brasil imperial, — depõe a observação avi
sada de 0'iveira Lima —, foi, em grande 
parte, com o seu soberano constituicional, *. 
sua dinastia de aclamação popular, o seu 
Senado vitalício que serviu de esca'a aos ho
mens de Governo do país, e com o seu espí
rito ^e administração, conservador e liberai 
a um tempo, a sábia realização das ideas d<-
Bolivar. Estas ideas democráticas eram mais 
difíceis de realizar no seu meio falsamenU 
democrático e dada a repugnância pessoal 
do grand? Homem em se revestir das rou
pagens c dos atributos de tmperator" Ajun-
ta ainda Oliveira Lima: — "Àccrescente-s& 
que ao perpetuar-se no trono a dinastia tra
dicional, representante do passado portu
guês, mas cujo herdeiro se identificou com 
os novos destinos do país e até se fez agente 
decisivo da sua. independência, não só se 
subtraía a coroa no Brasil ao conflito das 
ambições, como se dotava também a tradi
ção nacional com um vigor e um realce úni
cos, comparado com o que sucedia nofe paí
ses do Novo-Mundo espanhol. As revoluções 
de que o Brasil se viu teatro durante o pri
meiro reinado e a Regência foram por isso 
mais representativas de ideas, não obstante 
traduzirem-se em paixões, do que da am
bição do mando. Por estes motivos póc'|? 
dizer-se que a monarquia brasileira foi no 
século XIX o regimen político verdadeira
mente adequado ao status social da Amé
rica la t ina" 

Que concluir d- todo o exposto? Con
cluímos que se a Monarquia não é autóctone 
na América, não o ê também a democrata , 
tomada no seu significado europeu, — no 
significado de "plagiato pernicioso", que o 
uruguaiano Luís Alberto de Herrera lhe con
fere. Cumpre, pois, aos Estados hispano-
americanos pelo presidencialismo e pela 
constituição duma segunda Câmara, recru
tada na representação moral e social, cor
rigir a tara democrática que os infama e 
que lhes perturba o funcionamento regular 
das suas Instituições. O Brasil, corrigindo a 
herança que recebeu do Império, terá um 
modelo a imitar e aperfeiçoar. E assim se 
entenderá, debaixo de tal aspecto, se o na
cionalismo brasileiro não ê monárquico, co
mo o nacionalismo português, carece de ser, 
pelo menos, abertamente contra-revotCucio-
nário. 

Contra-revolucionario em politica, tende
rá a rectificar as lutas dos partidos que en
fraquecem a acção directora do Estado proi-
bindo-lhe todo e qualquer objectivo de ex

pansão e de hegemonia exterior. Como o 
Brasil se dirige pela aspiração legitima ae 
se afirmar potência mundial (vide os t ra 
balhos e estudos de Elisio de Carvalho), de 
certo que o não obseca a miragem dum im
perialismo, montado apenas no jogo das tor
ças materiais. A d-fesa do tipo de civiliza
ção em que o Brasil se insere e que tao no
bremente enriqueceu, condu-lo, sobretudo, 
para um campo d- natureza espiritual. Con
tra o bloco angio-norte-americano, instalado 
no Atlântico, o bloco das nacionalidades his
pânicas tarde ou cedo se constituirá, se o 
desejo de viver as anima e se desejam que 
se acerque a hora de se libertarem da tutela 
de Washington. 

Eis, a traços sucintos, em que se con
densa a "grande obra de renovação latina 
aue o nacionalismo brasileiro apetece para 
o seu país. Ow ainda aí êle precisa de as 
sumir a atitude contra-revolucionária. Por
que "raça lat ina" supõe "Latinidade", — e 
a Latinidade não é mais que o Catolicismo, 
— o Catolicismo que amaiflentou a Europa 
e insuflou á America o hálito divino da exis-

A ' documentá-lo, pondera Charles Mau-
r i s . _ "Peuples latins, peuples cathoiiqu^s, 
dit ' 1'histoire, exception faite pour la loin-
taine Roumanie. Qui est-ce qui, a opte pour 
Léon X contre Luthero? EH-ce la Saxe est-
ce le Brandebourg, est-ce VAngleterre? Non: 
les peuples latins. Comment la Beigique en 
partie néerlandaiêie, s'est-elle separée de la 
Hollanãe pour affirmer son âme, sa foi el 
sa nationalitéf Par sa fidelite au catholicis-
me " E Maurras esclarece: — c est a 
ce point de vue de fait que je me place pour 
demander par quelle abstraetion monstrueu-
se on peut ãissocier 1'histoire deK nations 
d'avec 1'histoire de Vorganisation religveuSe 
née sous Venseigne de Rome et qWils ont st 
fiãèlement défendue contre les inftltrations 
et les assants étrangers" Não só por lei ex
pressa do seu condicionalismo moral e his
tórico o Brasil se emoldura no quadro geral 
da Christandade, como, quando, ao inflamar-
se em '/elos renovadores do Latmismo, ê 
para a Igreja Católica qüe êle apela, — pá
tria comum • de todas as inteligências e de 
todas as sociedades que amam a ordem, co
mo fundamento primacial da civilização. De 
resto é um encargo de espírito que vem dos 
alvores da nação brasileira, — alvores que 
despontaram na hora em que, sobre uma 
praia enigmática, a Missa se resou, entre o 
mar e a selva, no ofertório a Deus de mais 
um povo que ia nascer à sombra da Espada 

e da Cruz. 
Restauradores das admiráveis responsa

bilidades do seu passado, o Brasil e Portu
gal acordam desta forma para o resurgi-
mento do conceito perdido de Christandade. 
Não há nacionalismo nenhum que se con-
fine e seque na sua contemplação narcisista. 
Como desfecho lógico, tende a ampliar-se e 
a fixar numa expressão mais humana e mais 
duradoura de universalismo. Adversários 
tanto Portugal como o Brasil do cosmopo-
litismo ideológico da Revolução, o unttyer-
salismo que a ambos se impõe é o da Contra-
Revolução. Estendamos as mãos por cima 
do Oceano — e a Lusitanidade, emancipada 
dos mitos ignóbeis que a prostituíram, há-de 
sorrir de novo com frescura s ingea e doce 
daquelas rosas que os marinheiros do Se
nhor Infante chamaram "rosas de SanU-
Maria", ao colhê-las, enternecidos, para la 
do Bojador! 

A n t ô n i o S A R D I N H A 



L U G A R E S - C O M M U N S S O B R E B U E N O S A I R E S , 

OU B U E N O S A I R E S D E N T R O DE UM B R A S I L E I R O 
- - Ha tempo? 

- - Perfei tamente . . . Poderá fallar 
a respeito dn viagem. l'ni observador in-
t e l l i f j f n t i * . . . 

Obrigado. 
— V. se quizer, empresto-lhe as im

pressões de T.aforgue sobre Berlim. E' 
s<i mudar : onde se diz Berlim, ponha-se 
Buenos Aires. 

— Ha tres systemas de viajar: com 
dinheiro, sem dinheiro, e com philoso
phia. Segui o ultimo, mais commodo, 
mais aristocrático para quem não acceita 
os outros dois. Assim eu só pensava nos 

Itigh angcls that drive the 7ior.se of Time 

r-omo está escripto em "King's Thres-
ho!d" de W B. Yeats. 

— interessante. . 
— Sem duvida. Ainda poderia citar 

tini pouquinho de Shel ley . . . 
— Ainda? 

Ku não sabia como deveria estudar 
Huenos Aires. Podia mover-me num 
mundo de abstracções e de edifícios. De 
antemão imaginara commigo este qua
dro : 

a) artista = creação + divulgação. 
b) critico = analyse — creação 4-

divulgacão. 
c) jornalista = analyse + divulga

ção — critica. 
Commodo. Quando deixei o Rio, um 

official aduaneiro, com uma cara entre o 
velho Rotschild e o Unamtino que tanto 
tem impressionado o Sr Coelho Netto, 
ainda me gritou: — "não se esqueça da 
duvida-fccunda-do-nrtistaaaAA! a du-
v i . . . " E de repente começou a chover 
Lembro-me agora que se choveu, foi na 
volta. 

§ 

O rio da Prata só tem uma utilidade 
reconhecida por todos os logarithmistas 
e pilotos: levar os navios para Buenos 
Aires ao baloiço de uma água escura 
Mais de uma vez fiquei ao léo das mi
nhas hesitações, como as folhas sobre o 
dorso invisível do vento. Poderia mentir 
como um advogado no jury. Poderia rli-
7i«r que a água era realmente de prata, 
em vez de dizer que é escura, poderia di
zer oue, o porto é enorme, quando é 
apertado, formado por uma espécie de 
canal ligando duas bacias, dársenas, 
onde os navios ficam nuasi que uns so
bre os outros, erguendo os mastros, ao 
mesmo tempo banaes e estranhos. A ne
blina matutina velava a cidade plana e 
esbranquiçada que eu entrevia, seguindo 
o navio por um canal marcado de boias, 
que nessa manhã estava sendo dragado. 

A aldeia do século XVI, atravez do 
tempo, transformou-se na grande cidade 
de hoje. O que chama a attenção do bra
sileiro é a imponência da architectura, 
tanto publica como particular Mas a 
mania da imitação, de que os sul-ameri
canos estão tomados, é tal que prejudica 
tudo. principalmente entre os argenti
nos. Buenos Aires, sem natureza, enor
me em seu movimento, cidade pouco ou 
nada prismática de aspectos, dá a im
pressão de ser uma cidade allemã, ita
liana. espanhüTa, ingleza, menos argenti-
nn. Eu sõ sabia que estava em Buenos 
Aires, por causa do palácio do Congres
so, da Casa Rosada (Palácio do Gover

nou cercada pelos granadeiros azul-ver-
melhos e vistosos de San Martin. Não 
pelo espanhol, que eu .podia estar por 
acaso conversando com um espanhol nas 
Marquezas, e não me consta a mim nern 
aos francezes que essas ilhas sejam cas
telhanas. Um amigo, em Buenos Aires, 
disse-me seriamente: "o cosmopolitismo 
— absorvente — e — enorme — de — 
Buenos-Aires. . . , deriva — dos — 60 °|° 
— de — estrangeiros" Como é de praxe, 
não lhe agradeci. Em Buenos Aires edi-
fica-se, na minha opinião de não archi-
tecto, para o futuro; no Rio para o pre
sente. Dahi a importância, a sumptuo-
sidade da architectura argentina. Mas a 
imitação norte-americana degenera em 
mau gosto: vi um edificio em cuja fa
chada existem espumas de cimento ar
mado, pedaços de alguma symphonia 
nue se immobilizou em pedra e cimento. 
O centro, de ruas estreitas, asphaltadas 
e desarborizadas, divididas em quadras 
symetricas de cem números, é de uma 
monotonia triste. De dia, dentro do mo
vimento, pouco se percebe. Mas de noi
te, quando ns ruas ficam um pouco va
stas (porque o centro tem uma grande 
vida nocturna), é que se nota essa aplas-
fante simetria. Buenos Aires, como todas 
as cidades tentaculares (a capital argen
tina não deixa de ser tentacular se bem 
aue cresça para cima), crue não têm o 
encanto da paizagem, é triste, e só se 
sente alesrrin. indo-se para os magníficos 
iardins de Palermo. Está claro que des
prezo os céus azues, que para mim têm 
menos importância que um peignoir de 
ntpiher Os astrônomos são os únicos ca
valheiros que ainda se podem interessar 
nelos céus nue apenas nos mandam a ve
lha novidade da chuva. 

Ao meio-dia e uma hora, Buenos Ai
res é a cidade mais sombria do mundo. 
As ruas do contro cheias, fervilhantes de 
movimento, exhibem milhares de phv-
sionomias representativas do facto de 
aue cada um é um Torquemada moderno 
torturando e caçando pesos. E essa tris
teza mercantil notei tambem nos bondes, 
no subterrâneo, por toda a par te . Nós, 
brasileiros, somos melancólicos, como 
dizem os nossos gratuitos professores de 
'-"\ssimismo. Mas em nossos bondes ain-
r!ri se vêem phvsionomias •— águas — 
claras (raras, é verdade), ainda se ou
vem conversas e risadas. Em Buenos Ai
res, nada. Toda a gente ensimesmada. 
A esthetica da vida —- vae em minúsculo 
para evitar confusões — ainda é desco
nhecida dos sul-americanos que, moços 
como são, deveriam rir, ter uma alegria 
barbara de super-homem. Lembrou-me 
anui citar Nietszche, mas salvo o leitor 
de um abysmo vadeavel. Cada um dos 
sul-americanos deveria pensar sempre 
em Dionysos, o deus da ebriedade de 
existir . Mas sem rhetorica, tal como eu 
escrevi essa phrase sem os preparados 
unetuosos dessa senhora estabelecida 
com o seu gabinete numa academia . . . 

Buenos Aires é uma cidade de maior 
numero de monumentos que o Rio. As 
praças tem-nos até demais. Cheguei a 
ver Rodin. E no emtanto, é preciso sa
ber que lá não existe um bairro ajardi
nado e arborizado como a nossa Beira-
Mar que poderia ter muitos e bellos mo
numentos. Escrevo e digo isto aos dois 
ou tres leitores mal-humorados que de

verei ter na certa. Mas se o Sr. Prefeito 
me ler, e se quizer tomar nota. Mas cui
dado com o plagio . . 

A tracção animal é muito maior do 
que aqui . Os auto-caminhões são raros. 
Ora, isso depois de escripto, me fez pen
sar na phrase de um celebre escriptor 
e diplomata brasileiro: "le Brésil c'est un 
paijsage: VArgentine c'est un pesage" 

§ 

Por uma variação em bemol, eu po
deria fallar de Helsingfors (que não co
nheço) ; mas o meu amigo contava-me a 
anedocta: "passa-se num baile. Dois ho
mens conversam a respeito de uma mu
lher que dansa. — "Deves desposal-a!" 
— "Talvez. . mas ella já gastou dois 
terços de sua fortuna com a costurei
r a . . . " — "Então?" — " E n t ã o . . . caso 
com a costureira. Estamos na Avenida 
de Mayo" Esta avenida, que os argenti
nos consideram a mais bella da capital, 
é na minha opinião muito inferior á calle 
Callao, por exemplo. E' uma avenida 
mais estreita que a Rio Branco, desarbo-
rizada, mal illuminada, com um com
mercio muito mais sumptuoso que o 
nosso, mas que, ao lado de um edificio 
de dez andares, apresenta uni de dois ou 
mesmo de um, typo" francez de residên
cia, e em seguida um muro branco ta
pando algum terreno baldio. A dcnti-
culação, sem transições, é desagradável. 
Ademais as ruas cheias de soldados, de 
capacete, emquanto que por toda a parte, 
até mesmo no Jardim Zoológico, se vêem 
annuncios (o que é altamente pratico c 
innocuo) contra os ladrões. 

A Recoleta, o cemitério dos ricos, 
onde cada metro quadrado, custa mi
lhares de pesos, não resolve o problema 
da crise das habitações, nem o do soce-
go da immortalidade. Se um dia os her
deiros empobrecem, os restos são rapi
damente desalojados e levados para os 
cemitérios pobres. A Recoleta, como to
dos os cemitérios do mundo, não vale um 
epigramma ou poema futurista, nem o 
desenho de umas pernas de mulher de 
Préjel.m. 

§ 

Buenos Aires não tem praias. Mon 
tevidéo tem-nas bellas — Ramirez, Poci-
tos, Carrasco. Tive oceasião de conhe
cer as duas primeiras: bellas vivendas, 
um "footing" extraordinário de senhoras 
e senhoritas lindas, mas uma água es
cura, encarvoada, mansa, que se desfazia 
em "cock-tails" de carvão, cascas e gra
vetos. Depois de ter supportado um ca
lor de trinta e poucos em Buenos Aires, 
e emquanto o sol acabava ao longe, uma 
mulher — ou antes, o melhor par de per
nas do sul — impossivelmente esbelta, 
num displicente je-m'en-fichisme, falla-
va-me de muitas coisas: perguntou-me 
se eu sabia desenhar "peígnoirs" e vesti
dos; mofando da minha ignorância, fal-
lou-me por fim do pan-americanismo de 
Bolivar. Sorri, e achei que era uma coi
sa tão paradisíaca como um ice-cream-
soda ou o "I have no b a n a n a s . . . " 

T e i x e i r a S O A R E S 



AS BANDEIRAS 
II 

O traço característico e admirável 
do bandeirante está na heroicidade da 
sua luta contra a natureza. 

Os aventureiros hespanhóes do sé
culo XVI conquistaram o México, a Ame
rica Central e o Peru — numa sombria 
tragédia de sangue e crueldade — com-
mandando exércitos' aguerridos e arman
do grandes massas de indios para com
bater o próprio indio . Cortez invade o 
imoerio asteca com cavallaria e até com 
canhões de bronze de grosso calibre e 
colubrinas de campanha: Pedrarias 
d' Ávila chega a America com 20 navios e 
t .500 homens: Balbôa. para conquistar 
as costas do Pacifico, ajunta a seus sol
dados e indios, toda uma matilha feroz 
de cães de fila. Só Pizarro inicia o ata
que ao império dos Incas, com um pe
queno troço de 180 hesnanhóes, mas logo 
a rainha regente de Castella o subvencio
na com 300.000 maravedis, e mais 200 
ducados para o transporte de art i lharia. 
Era pouco esse dinheiro hespanhol des
valorizado, mas significava o apoio da 
metrópole que se associava á empreza. 

O paulista, ao invés, palmilhou a 
maior parte da "terra inhospita e gran
de" dos sertões brasileiros quasi só, na 
rudimentar organização da bandeira, sem 
nenhum auxilio official, e muitas vezer-
infringindo ordens severas de Ultramar 

No heroísmo quotidiano da luta con
tra o Obstáculo, vivo ou inerte, que a 
cada passo lhe armava a natureza hostil 
p affgressiva, está a verdadeira grandeza 
rio bandeirante, fosse elle caçador de in 

. dios, guerrilheiro do gentio revoltado, ou 
buscador de ouro. 

O que foi esse combate constante * 
pp.-tinaz contra as mil difficuldâdes di. 
terra e do céo desconhecidos, conta-o 
com minudencia o relato de Antônio 
Knivet. marinheiro inglez do corsário 
Cavendish. naufrago e prisioneiro de 
Salvador Corrêa de Sá. 

Em 1597, fez elle parte da bandeira 
de Martim de Sá. que partiu do Bio de 
Janeiro a 14 de Outubro, para combater 
tribus inimigas de Tamoyos. Essa bandei
ra, passando por Paraty, subiu a serra 
de Paranapiacaba, perto de Ubatuba, pe
las vpredas de indios que a levaram ao 
planalto. Ahi vaffou nm mez á procura 
dos Tamovos invisíveis. Veiu afinal dar 
nm S. José dos Campos, segundo o iti-
nprario decifrado por Theodoro Sam
paio. A fome e a doença já começavam 
a dizimar os expedicionários; nas aldeias 
de indios que encontravam só havia 
como mantimento batatas, e essas mes
mo em pequena quantidade. Mais adian
te, a bandeira enveredou pelos campos 
do alto da Mantiqueira, guiada por um 
bugre velhaco que a atraicoava. Ahi via
jou outro mez, soffrendo horríveis pri
vações. "Quem tinha um sapo ou uma 
cobra para comer — diz Knivet — con
siderava-se feliz". A penúria era tam-
nha, acerescenta Sampaio, que se chegou 
a comer o corpo dos escudos feitos de 
nelle de anta e o couro que servia de co
bertura aos paramentos do serviço reli
gioso. A roupa do c o m o cahia aos pe
daços, e teve de ser deitada fora. Da ex
pedição já tinham s u c u m b i d o 180 ho
mens. A desordem e a indisciplina com
pletaram o desastre. Nas margens do Ja-
£?uarv disp°rsou-se a expedição, e por 
outros trilhos começou a viagem de re
gresso . . . 

Idêntica deve ter sido a sorte de in-
numeras expedições que se afundaram 
pelo sertão, durante perto de dois sé
culos. "Morto no sertão", é o sinistro es-
tribilho tios inventários daquella época. 

"Cegos pela ambição, refere um es
criptor mineiro, arrostavam os maiores 

perigos; não temiam o tempo, as esta
ções, a chuva, a secca, o frio, o calor, os 
animaes ferozes, reptis que davam a 
morte quasi instantânea, e, mais que 
tudo o indomito e vingativo indio an-
thropophago, que lhes devorava os pri
sioneiros e lhes disputava o terreno pal
mo a palmo, em guerra renhida e encar
niçada. Para elles não havia bosques 
impenetráveis, serras alcantiladas, rio» 
caudalosos, precipícios, abysmos inson-
daveis. Se não tinham que comer, roiam 
as raízes das arvores; serviam-lhe de ali
mento os lagartos, as cobras, os sapos, 
que encontravam pelo caminho, quando 
não podiani obter outra alimentação pela 
caça e pela pesca: se não tinham o que 
beber sugavam o sangue dos animaes que 
matavam, mascavam folhas silvestres e 
os frutos acres do c a m p o . . . " 

Para essa luta sobrehumana, as cir
cumstancias do meio, da raça e da edu
cação, tinham preparado e affeiçoado 
admiravelmente o "heroe providencial" 
no typo do bandeirante de S. Paulo. 

Do cruzamento do forte sangue por
tuguez quinhentista, dos francezes, cas
telhanos e flamengos, com as cunhães, o 
mameluco surgiu perfeitamente appare-
lhado para o seu destino histórico. A 
montanha isoladora dos contágios deca
dentes do Iittoral; a attitude sempre so-
bresaltada de quem vivia na orla das 
immensas mattas virgens, sombrias e es
pessas; a convivência diária e intima 
com o gentio da terra de quem fallava 
correntemente a lingua; a feliz situação 
geographica e topographica, que o loca
va á margem e nas proximidades de 
grandes rios, correndo para o interior 
das terras; a aspereza fortifica nte de um 
clima de bruscas variações, em que ás 
geadas das manhãs claríssimas suecedem 
soes abrazadores do meio-dia — todos 
esses factores conjugados criaram um 
admirável exemplar humano, bello como 
um animal de raça, e que só puderam 
realizar nessa perfeição physica, os ho
mens da Renascença italiana, quando 
César Borgia seduzia o gênio de Machia
vel] i. 

A longevidade, expressão da sobre
vivência dos mais aptos, foi notável nes
sa rude gente. O visitador Fernão Car
dim, cm 1585, dizia de Piratininga: "é 
cheia de velhos mais que centenários 
porque em quatro juntos e vivos se acha
ram quinhentos annos" A excellencia do 
clima, dos ares i« do temperamento — di
zia o governador Antônio Paes de Sande 
— s<: infere bem de não haver até hoje 
alli medico algum. De Antônio Dias, 
Garcia Paes c Borba Gato sabemos que 
morreram mais que nonagenarios. 

Em 1741, numa justificação de no
breza do Dr Pedro Dias Paes Leme, se 
inquiriram seis testemunhas, das quaes 4 
eram maiores de 80 annos. 

O cruzamento com o indígena corri
giu de modo feliz a excessiva rigidez, a 
dureza, inteiriça c fragueira do coloniza
dor europeu do século XVI; o indio, nes
se amálgama, trouxe o elemento mais 
afinado, a agilidade physica, os sentidos 
mais apurados, a intensa observação da 
natureza quasi milagrosa para o homem 
branco. Um governador, em 1692, dizia: 
"Paulistas embrenhados são mais dex-
tros que os mesmos b ichos . . . » 

Não tardou a se espalhar por toda 
a colônia, e ate á Metrópole, a fama pau
lista. A elles recorrem as autoridades 
para a pacificação das tribus inimigas 
do Recôncavo da Bahia e do norte ao 
Rio S. Francisco, e para a destruição do 
quilombo de Palmares. A elles aconselha 
Antônio Paes de Sande, era 1693, que se 
appelle para o descobrimento das minas 
de Sabarábussú, Paranaguá e outros das 

capitanias do Sul. O único meio para 
se conseguir esse descobrimento — ac
erescenta o governador ao Couselho Ul
tramarino — é "servir-se S. M. de encar 
regar aos moradores de S. Paulo este 
negocio, pois a confiança que faz da
quelles vassalos os empenha ao effeito 
das obrigações delia" 

E num trecho que bem frisa a inde
pendência e susceptibilidade dos habi
tantes de S. Paulo nessa época longín
qua," "a pessoa que S. M. nomear para 
ir a S. Paulo será um sujeito de cuja au
toridade e prudência se possa fiar nego
cio de tanto peso e não levará comsigo 
mais que seus criados e as ordens e po
deres reaes. . . " 

Desses homens de acção tres ou qua
tro sentimentos deviam compor a rudi
mentar psychologia. Antes de tudo o 
anceio pela mais absoluta independên
cia, acima das leis divinas e humanas; a 
ambição do mando, o irrefragavel dese
jo de exercer a autoridade incontestada, 
de dominar sem neias — e o afan im
perioso do lucro e da riqueza. Do fundo 
do subconsciente, das influencias atávi
cas da Terra e do Sangue, vinha-lhes sem 
duvida a activa inquietação, a que se 
devem os grandes descobrimentos e as 
grandes viagens da época, o irriquieto 
espirito de mudança, de levantar sem
pre o vôo, na curiosidade do desconheci
do, e que fazia Ponce de Leon exclamar 
na Fiorida: "Gracias te sean dadas, Se 
nor, que me permites contemplar algo 
nuevo" 

Esses sentimentos fortes fizeram o 
paulista tão temido quanto admirado. 
As lendas de Charlevoix e Vaissette, in
dignados diante dos excessos mamelucos, 
têm uma singular mistura de ódio e res 
peito. 

Quando em 1P71, após o insuecesso 
das bandeiras bahianas de Roiz Adorno, 
as autoridades pediram a intervenção 
paulista para a pacificação dos tapuyas 
insubordinados, aos elogios á acção de 
Estevam Ribeiro Bayão Parente, sueced?-
ram dentro de poucos annos, as queixas 
e lamentações dos habitantes do Recôn
cavo. Em 25 de Maio. de 1677 escrevia 
o governador a Bayão Parente : " S . A. 
não quer que seus moradores sejam ve-
xados, nem ainda é justo que os indio* 
se tratem como escravo. . . o fim das 
vossas ordens é trazel-os do certão para 
os domesticar, e se fazerem christãos. . . 
E se o intento de Vmcê é outro — pôde 
recolher-se logo. . .» 

Annos depois, em 1692, o Capitão-
Mór de Porto Seguro avisava o governa
dor da Bahia das insolencias que faziam, 
havia tres annos, uns trinta paulistas, de 
que eram "cabeças uns Domingos Leme 
de Moraes, e seu irmão Veríssimo da 
Silva, que como regulos se tinham le
vantado, sem o dito capitão-mór poder 
sahir fora de sua casa, nem os officiaes 
de justiça poderem administral-a, se-
questrando-lhes os bens, fazendo insolen
cias c tiranias que havia muitos tempos 
a esta parte se não accordava de outro 
excesso semelhante . . .» 

Nunca, porém, essa actividade do-
minadora e indisciplinada attingiu os 
requintes de crueldade e aspereza dos 
conquistadores hespanhóes; a doçura 
portugueza temperou de certo modo o 
que Blanco-Fombona chamou — a hype-
restesia de rapina e sangue dos aventu
reiros castelhanos. 

Handelmann, referindo-se aos prea-
dores de indios de S. Paulo, diz que para 
elles "não ha nenhuma desculpa" e que 
as suas conquistas constituem "uma das 
manchas mais negras da historia do 
Brasil" Que diria o historiador das ter
ríveis expedições que devastaram o Mé
xico e o Peru? Os dezesete annos de do
minação allemã na provincia de Vene
zuela (de 1529-1546) excederam em sa
nha sangrenta e destruidora os mais ne
gros relatos da conquista hespanhola. 
Ainda neste século, são conhecidas as fa
çanhas da colonização allemã e belga no 
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Kstt» niovinoiito niodernizanto de ai te que 
«e vem delineando eadn vez mais .iMido e 
rico. teve om São Paulo o seu Inicio. Quem 
primeiro trouxe uma .«istematizaila manifes
tação de arte moderna para o Brasil foi ,Anl-
t.t, Malfattl. Km 101 r>. . . Não. Parece-me que 
antes. Ou depois . . . Não me lembro mais da 
dnta em que ella abrlo a exposição dos seus 
trabalhos na rua Libero Badaró. SA me lem
bro bem do escândalo publico e da fecunda 
Importância que teve para nôs essa confis
são de Independência. Dentre as críticas apa
recidas uma fieou Inesquecível pela influen
cia, que teve sobre o espirito da art is ta . As-
siinnva a deseompostura um nome feito: 
Monteiro Iiabato. "Paranóia ou Mistifica
ção" chamava-se a tolice: depois eterniza
da em livro pelo bilioso. E que dor me deu 
o a r t i g o ! . . . Naturalissimo. Era a primeira 
vez que eu sofria a injustiça, provinda da 
ignorância organizada em sistema, de valori
zação. Agora já me acostumei. Depois da 
exposição Anita se retirou. Foi para casa e 
desapareceu, ferida. Mulher que sofre. To
do aquele mascuo poder de deformação, que 
dirigira as pinceladas do Homem Amarelo, 
da Estudante Russa, desaparecera. Mulher 
oue sofre. Qulz voltar para traz e quasi se 
perdeu. Começou, para contentar os selvi-
rolas, a fazer Impressionismo coloridi Não 
nos encontramos mais. E'a ocultava-se. Só 
4 ou 5 annos depois resolveu-se a fazer uma 
segunda exposição propicia aos nnlausoa 
da semi-cultura. Seu encontro com Malazar
te foi divertido, lembro-me.. . O amigo des-
npontndi<=!simo. Ela envergonhada. E'e de
dicou-lhe um eumprimento com avesso: cois-i 
bara ta . Anita revoltou-se. "Malazarte, você 
não tem direito de gostar destes quadros. 
Cale a boca! "Fizeram as paz^s. Anita 
vendeu alguns quadros, teve alguns elogios 

fechou a exposição. Resolvida energica
mente a ser o que era: mistifcadora ou pa
ranóica, segundo o juizo da divindade. 

Ora Oswaldo de Andrade passando 
pelas ruinas em construção do Palácio das 
industrias, soube por um operário que no se
gundo andar do prédio vivia um eseultor. 
Subiu disposto a caçoar das academias. O 
hominho narigudo, com voz de baixo russo, 
abrio a porta. Brecheret. Este caso tambem 
£ cômico. Oswaldo olhou o artista,' ja diver-
t 'do. J a desdenhando as nãiades de carne 
que ia ver. Brecheret olhou desdenhosamente 
o intruso. Mais um idiota que vem procurar 
carne nas minhas náiades ! se dizia. Inimi
gos. TTma hora depois: amigos íntimos. 

Mas Oswaldo sofreu golpe decisivo. Fi
cou doente. Doença deliciosa e gravíssima, 
cão registrada nos dicionários médicos. Ma
nia de descobrir gênios. De repente todos nôs 
víamos* gênios. Di Cavalcanti era gênio. Me
notti dei Picchia era gênio. Brecheret ou
t ro . Tambem Anita. Guilherme de Almeida 
e todos nos. Um limbo dantesco ! Só que tí

nhamos o semblante alegre. Foram momen
tos de gostosa ebi-inlaili'. Que entusiasmo! 
Penada não s >hia. nem pincelada ou golpe, 
que não fossem divinos. Malazarte tocava o 
membl. K .. coroa dansa nte das Illusões nos 
separava do mundo. Mas logo começou a luta 
por Brecheret, nosso estandarte. Oswaldo, 
Menotti e eu pelos jornaes, críticos improvi
sados, pagávamos a injustiça dos gelvicolas 
cem a injustiça, porventura menos cruel mas 
certamente mais irritante, do entusiasmo-
c:clope, dum só' olho, unilateral. Puxa! fi-

interior da África. 0 drama de horror 
e loucura criminosa, em que todas as 
más paixões dos homens do século XVI 
foram aculadas como matilhas de cães 
contra as velhas civilisações americanas, 
torna quasi innocente e livre de culpa a 
"fúria paulista" nos seus mais exaltados 
desvarios. 

A pouco e pouco, pela própria di
minuição do seu dynamismo, foi a ban
deira desapparecendo, como factor vivo 
e característico, da conquista e povoa 
mento do território da colônia. E' o phe
nomeno dispersivo da desagglomeração 
individualista. 

O bandeirante transforma-se no co
lono e povoador das regiões do Sul, da 
Ilha de Santa Catharina e da antiga Ca-

B r e c h e r e t 

zemos uma barulheira danada. Divertimo-
nos â far ta . Dessa grita sincera, irreverente, 
anti-diplomatlca, cujos males não mediamos, 
ninguém, senão algum raro espirito mais 00-
servador, podia perceber o intimo sofrimen
to. Mesmo trágico. Porquê essa é a verdade 
pouco percebida. O lançar-se em novas aven
turas pôde ser belo. Entusiasma facilmen
te. Mas é tambem trocar a certeza do pre
sente e as riquezas adquiridas pelo ódio dos 
que ficam, pelos descaminhos em terras igno
ta das e sem generosidade. Perspectiva sem 
segurança, inquietação. Medo. Cabotinismo ? 
Qual seria o cabotinismo de Guilherme de Al
meida ? Continuar o "Nós" e a "Dansa das 

pitania de S. Pedro; ao Norte é elle o 
criador e fazendeiro dos catingáes ba
hianos, até o Piauhy, Ceará e Maranhão, 
o gado como elemento estabilizador fi
xa-o nos latifúndios desses sertões; para 
o interior profundo do paiz, a mina, em 
Goyaz e Matto Grosso, extingue por seu 
turno e pela sua riqueza o nomadismo 
tradicional do antigo piratiningano. 

Ahi, no primeiro quartel do século 
XVIII, se destacam as figuras dos irmãos 
Lemes — últimos depositários da ambi
ção de mando e independência do velho 
paulista: — um suecumbe, acuado como 
animal feroz, nas mattas de Ararytagua-
ba. e outro degollado nas prisões da Ba
hia . Em 174fi. num arraial goyano, mor
re miseravelmente o segundo Ánhan-
suera. 

Foram, talvez, os últimos bandeiran
tes 

P a u l o P R A D O 

Horas" . Mas escreveu n "Sovor", que ê o 
HCU melhoi livro. Onde o cxlto an te r ior? Essa 
previsão do insulamento futuro, porem, nôs 
a escondíamos sob a gargalhada malcriada. 
Carga lha d a que não era sinão mais uni * 
sintoma de Inquietação. K Junto dela, ns afir
mativas mais arrojadas, os destampatorios 
mais inócuos. Tolice. Burrada. Quando vimos 
a Inutilidade da nossa gritaria e que o Mo- j 
numento das Bandelrus não se realizava, au
mentamos o barulho. Não é engraçada'.' 
Recordo-me dum artigo, escripto por Bela
zarte, horrendo ! que elle Ingenuamente que
ria publicar. AM se Insultava oeô e mundos. 
O Governo, o Presidente do Estado, os milio
nários paulistas eram tratados da maneira 
m a i s . . . sim: da maneira mais aviltante. 

— Reconheço: fui Injusto. E ' precizo des
contar as tres quartas partes de Imbecilidade, 
que formam o lastro interessante das insti
tuições humanas sejam ellas governos, clas-
sies de ricos ou de pobres, grupos de artistas 
ou de "sportsmen" O que faz a Imponência 
dos clans é a imbecilidade. Não ha duvida. 
A função dos agrupamentos é justa, huma
na e creio que de imposição divina. Mas essa 
função originaria desaparece. O que na 
pratica dentro das sociedades se vê, não ê a 
origem que as constituiu, mas o caracter 
actual que as deforma e a directriz que as 
desnorteia. O caracter não e determinado pelo 
espirito de justiça; a directriz não segue a 
estrada do bem commum. A Igualdade inte
ligente trocou-se pela ambição. O sacrificio 
eorrigiu-fe pela fraude. O homem ê o mal" 
imbecil de todos os animaes. 

— Cala a boca, Belazarte ! Quero con
ta r . Foi nesse delirio de profunda raiva que 
Paullcea Desvairada se escreveu, no final de 
1920. Paullcea manifesta um estado de espi
rito eminentemente transitório: cole'a cega 
oue se vinga, revolta que não se epconde. 
confiança Infantil no senso-oommum dos ho
mens. Estes sentimentos duram pouco. A 
cólera esfria. A revolta perde sua razão de 
ser. A confiança desilude-se num segundo. 
Comigo duraram pouco mais que um de-
í 'uxo. Passaram. Deveria corrigir o livro e 
apagar-lhe esses aspectos? Não. Os põem?» 
foram muito corrigidos. Muita coisa delles 
se tirou. Alguma se ajuntou os exageros, 
tudo quanto era representativo do estado 
de alma, e não desfalecimentos naturaes em 
toda criação artistica, ahi se conservou. ITnri 
obra de arte, não é expressiva só pelas bel'e-
zas que contém. Ou o Sr. Alberto de Oliveira 
seria superior a Castro Alves. Multas ve
zes os defeitos são mais interessantes e co
moventes que as belezas. Direi mais: mui ' 
tas vezes o defeito é uma circunstancia de be
leza. Exemplo: O ser claro é norma aceita 
universalmente. Leia-se o abscrisslmo Dante. 
Veja-se a Imprecisão de Vulllard. Escute-se. 
Alias reconheço que antes de mais nada de 
ver-se-hia definir o que é ser claro. 

Nesse tempo estava definitivamente esta
belecido em S. Faulo um verdadeiro núcleo 
de modernistas. Menotti descobrira o archi-
tecto Antônio Moya. Eu descobrira Haarberg, 
o escultor expressionista. John Gras, pintor 
suisso era então nosso amigo. Vejam bem 
que não falo de precursores. Outras vezes 
Pôde haver surgidas antes . Mas viveram 
1'hadas; e realmente nenhuma influencia ti
veram nesse grupo, do qual partiu todo o 
movimento de modernização, hoje espalhada; 
e que lutas de tão nobres proporções deter -
minou agora no Rio entre Ronald de Car
valho e o Sr. Jackson de Figueiredo. Tsso 
de precursores t raz sempre discussões que 
não adiantam nada. O caso do verso livre.. 
Sérgio Milliet affirmou, num art igo publicada 
na França, que o lntrodutor do verso livre 
no Brasil ft Guilherme de Almeida. Clamoro-
sr« injustiça. Dembro-me duma tarde em que 
o próprio Guilherme me assignalava o- verso.* 
1,'vres de Manoel Bandeira. Cullherme en
tão metrificava inteiramente oe seus poemas. 
E Manoel Bandeira será o primeiro ? Mala
zarte propõe que se considerem como precur
sores de verso livre os admiráveis poetas re
cusados pelo Malho . . . Uma embrulhada! 

O real movimento de modernização, an
tes: de actuallzação das artes brasileiris par
tiu do caso de =e encontrarem um dia em São 
Paulo 7 ou 8 art istas paranóicos e mistlfica-
dores. Em meados de 1921, Oswaldo escre-
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veu o seu artigo sobre Paulicea, intitulado '«O 
meu Poeta Fu tu r i s t a" . E ' o maior escândalo 
literário a- o>ue a té agora assist iu. O espanto 
causado pelo poema reproduzido no art igo foi 
impagável. Mas, apezar de espantados, diver
tidos. 

Toda a população r ia . Toda, porque nós 
tambem riamos. Choveram as paródias. En-
graçadissimas a lgumas. Chiste pesado, sem 
ironia, l ias engraçadissimas. O brasileiro ra
ramente ê irônico. Nisso não somos mula la
tinos. A chalaça é a ironia do brasileiro. 
Foi uma esculhambação fantást ica. Mas nôs 
tambem riamos. E diante das ararices, tive 
meu segundo dia de revolta. Produziu os 
Mestres do Passado. Este, sim, trabalho ale-
grislmo, que escrevi a rir sem intermitencia. 
L-efeitos dos mestres do passado. Mas em ge-
lal as outras verdades, as boas, deixava pro
positadamente de as dizer, isso representam 
os Mestres do Passado, que jamais porei em 
livro. 

O mal de tudo isso foi o batismo do 
grupo. Futurismo! Eu chamara a atenção de 
Oswaldo sobre isso. Elle insistira na pala
vra. Oswaldo impunha-lhe, não uma signifi
cação estreita de escola, mas a mais larga 
de renovação universal, em que se poderiam 
reunir as tendências mais dispares. Comu
niquei-lhe que recusaria o ti tulo. E o fiz. 
Poucos dias depois do artigo, publiquei pelo 
mesmo jornal a resposta em que regeitava a 
escola italiana. Tenho horror inato ãs es-
ctlas e abomino aquèlles que se imaginan 
condutores de art istas. E assim serei sempre. 
SO um orgulho eu tenho e só duma preroga-
tiva não desisto. Orgulho do que fiz para mim 
mesmo, e a prerogativa de que ninguém me 
conduziu ou conduz. Quanto a religião e filo
sofia: sou catholico e sigo o expresso A.risto-
teles-Neoescolastiea (com a formidável bal-
deação por Santo ThomAs) que me trouxe ao 
pais desassombrado da minha calma e com
pleta felicidade. Mas sobre essa felicidade 
risca um «rastro, luzindo es t ranhamente I 
Que é, que não é ? E ' o scepticismo esse 
resíduo duma lagrima que secou. Mas não 
faz mal! é objectivo. Olha só para as coi
sas da vida. 

E da mesma forma com que não sou cau-
datario de ninguém, previ o perigo de um 
outro se deixar levar pela liberdade exage
rada de Paulicea. Isso me ditou aquela 
"blague", de fundo verdadeiro, muito pensa
da, de crear uma escola e destruil-a no mes
mo livro. E Klaxon ? Pois não viveram nella, 
Graça Aranha, Guilherme de Almeida e Luis 
Aranha; Renato Almeila, Menotti dei Pic-
chia e Carlos Alberto de Araújo; Ronald de 
Carvalho, Couto de Barros? Sendo que mui
tos desses art istas nem se compreendem 
mutuamente. Onde a escola, pois? Onde o 
chefe? Onde os generais? E a nossa home
nagem a Graga Aranha não s gníficou ja
mais preito de acólitos, mas gratidão por 
quem desceu da sua al tura p i r a nos dar 
confiança, e a admiração pelo maior artista 
das letras vivas nacionais. Divago . . . 

Aliás não precisava escrever essa recusa 
ao rótulo que me dera Osvaldo de Andrade. 
Desde 1919 eu atacara o futurismo num i 
conferência sobre "Arte Religiosa Brasilei
ra", publicada nos princípios do ano seguinte 
pela Revista do Brasil . Tambem pelo Jor
nal dos Debates o fizera. Tudo inútil, o 
nome ficou para nós todos. Isso não t.-m 
a mínima importância. Jamais as Urracas 
deixaram de Ber belas porque eram Urra-
cas. Quanto a corpo e alma do futurismo 
brasileiro, esses um dia se analisarão. 

Guilherme de Almeida escrevera as Can
ções Gregas. Ronald de Carvaho os Epigru-
mas Irônicos e Sentimentais. Esquecia-me 
do nosso músico . . . Villa Lobos, n u m a evo
lução racional, compusera já numerosas 
obras em que, si alguns processos do im-
pressionismo perduravam, principalmente na 
harmonização, acentuava-se, tanto na consti
tuição formal das peças como na nitidez 
crua, incisiva dos temas, certa reação eon-
t r a o mesmo impressionlsmo. 

Nesse tempo Malazarte já IncuMrn. em 
nós o propósito duma manifestação colectiva . 
A idéa pertence a Di Cavalcanti . Chegad" 
do Rio nesse 1921 guerreiro, comunicara-me 
o projecto, bem como a Osvaldo, Anita e ou
tros. Pretendíamos abrir um salão de pin
tura e escultura, com tardes literárias em 
<jue se recitariam versos e conferências. O 

projecto mal sabia do local grandioso onde 
breve se realizaria. Sempre adiado. Inexe-
quivel, pela fraqueza das nossas forças. Gra
ça Aranha chegou do Rio. Quis conhecer-
nos E imaginou então, sem que soubesse do 
nosso projecto, a semana de Arte Moderna. 
Auxiliado por Paulo Prado, René Thiollier e 
outros, organizou-a. Nessa inesquecível Se
mana, passaram-se em revista as forças da 
orientação. Bruta sacudidela nas artes na
cionais! Lembremos embora a revolução ro
mântica e a reforma naturalista, recordemos 
a tranzição parnasiana: ê indiscutível que 
jamais reviravolta de arte movimentou, apai
xonou e enlouqueceu mais a monotonia bra
sileira que o chamado futurismo. Enchentes 
de tinta, vulcões de lama, saraivada de ca
lúnias. Muito riso e pouco sizo. De ambas 
as par tes . 

— A Seman a de Arte Moderna foi um 
triunfo! 

— Ainda repetes isso, Malazarte! Malu-
quice, imprevidencia é quo foi. Disparatada, 
sem norma, contraproducente. Confusão e 
e caos em que orientações quasi opostas, em 
vez de convizinharem, libertas umas das ou
tras, se confundiam numa barafunda de es
tardalhaço. Oh! Semana sem juizo. Desor
ganizada, prematura. I r r i tante . Ninguém se 
entendia. Cada qual pregava uma coisa. Uns 

pediam liberdade absoluta. Outros nao a 
queriam mais Catilinarias. O público vinha 
saber. Mas ninguém se lembrava de ensinar . 
Os discursos não esclareciam coisa nenhu
ma. Nem podiam, porquê não havia tempo: 
os programas estavam abarrotados de mú
sica. Noções vagas; entusiasmo sincero; 
ilusão engraçada, ingênua, moça, mas duma 
ridiculez formidável. Muitos de nós podería
mos nos queixar do sacrificio que fazíamos, 
si o sacrificio não fosse geral. A Semana de 
Arte Moderna não representa nenhum triun
fo, como tambem não quer dizer nenhuma 
derrota. Foi uma demonstração que não foi. 
Realisou-se. Cada um seguiu para seu lado, 
depois. Precipitada. Divertida. Inút i l . A 
fantazia dos acasos fez dela uma data que, 
creio, não poderá mais ser esquecida na his
tória das artes nacionais. Eis a famosa Se
mana. A culpa não cabe a ninguém. A culpa 
e do idealismo brasileiro que mais uma vez 
manifestou a s u a falta de espirito pratico. 
Maior defeito da alma nacional. 

— Você está maluco, Mario. 
— Malazarte, não me amole! Não sei o 

o que tenho hoje. Ando macambüsio, brasi
leiro. Não repudio a Semana de Arte Moder
n a . . . Mas quis dizer umas sinceridades. E 
disse. Pano para as mangas dos a ra ras . 

M a r i o d e A N D R A D E 

A DEPORTAÇÃO DEJJNAMUNO 
A pruposito da deportação de Una

muno, grande tem sido a onda de (protes
to nos meies inlelieetuaes de todos os 
ipaizes, prestando ao mestre hespanhol unia 
nomenagein sincera e vibrante ao seu alto 
espirito. Foi o nosso illustre colabora
dor, Sr. Francis de Miomandre o primei
ro a lançar no Pavis-Soir o protesto con
tra o acto do chefe do Directorio Militar 
da Hespanha e foi seguido por Valery 
Larbaud, em nome dos escriptores fran
cezes, a que se associaram a Condessa 
de Noilles, René Boylyne, da Academia 
Franceza, Pauí Appeh, ido Instituto de 
França e reitor da Universidade de Paris , 
Ferdinand Brunat, da Faculdade de Let
tras de Paris; lAicien Descane's, da Aca
demia Goncourt; Abel Henmant, Pierre 
Mille, em nome tombem da "Bureau des 
Gompagnons de 1'lnteMigence"; Paul Suti-
day, Feriiand Vandérem, Henri Héraiid, 
Jean Schluniherg, Eugene Montíort, Geor
ges Piocli, André Suares, Jacques ltiviere 
(director de — Nouvelle Revue Françai-
se), Ventura Garcia Ualderon, EniiiiauueL 
Berl, Jules Supervielle, Max Daireaux, 
Jean Pauüian, Paul Iteboux, Francisco 
Gaicia üaldoron, Gonzalo Zal ixiinibiüe, 
A. Zéiéga-Eombona, J'aul Monsegur, K. 
de Lai-rano Tegui, Lecin • Pacheco, Ton.) 
Salazar, (Jardenas Castro, Maribona, D i . 
Juan Oalderon, Manoel Mantilla, Armando 
Godoy, Julien Guillomard e Andrée 
Béarn. • , 

O protesto de Valery Larbaud esta 
concebido IU-SI<«ü lermos: 

"A sentença de deportação 
pronunciada polo Directorio hes-
pamhól, contra D. Miguel de 
Unamuno 6 uma injuria feita não 
só a uma das maiores 'figuras tu 
lü-spa-iiha o tia Kuropa, mais aos 
trabalhadores inteillect.uaos du 
iodos os paizes. Francis de Mio
mandre fez contra ewe acto um 
proteste justíssimo, au 'quiai pu

blicamente me associo e, sem 
duvida, o farão tambem todos cs 
nossos confrades, sem distineçõe^ 
d,e opiniões políticas. 

"Nãu se traia Ub criticar o 
Governo de um paiz extrangeiro 
pelo qual temos a maiis viva 
sympathia e que consideramos 
como uma das primeiras nações 
inteliectuaes do presume, mas de 
expressar o nosso de^preso pelos 
homens que, dispondo da força, 
trancam o pensamento e punem 
a expressão, e, neste caso, nenhum 
insulto seria bastante farte para 
attingil-os. 

"Se os nossos confrades r e 
digirem um protesto nesse sen
tido, peço-vo», Srs. Directores 
de "Les Nouvelles Lit téraires" 
u favor du incluir o rneu nome 
entre cs dei les ." 

Gomo se sabe, Gabriel d'Annunzio, 
em termo» veiieiuent.es b cum uni desusa
do vigor, protestou contra o acto do Ge--
nerai Primo de flivera, a quem tratou 
com uma aspereza vivíssima, tom outros 
paizes não menor íoi a onda de indigna
ção pelo castigo ao poderoso mestre, que 
não 6 político 13 foi cdlhido no exercici,; 
de seus direitos de pensador e escriptor. 

Na Espanha, o Club dos Poetas, En
saístas e Romancistas realizou um ban
quete de protesto, tendo á cabeceira da 
mesa uma cadeira vasia coberta de rosas 
e junto a cada conviva havia um cartão 
com o elegio de Barres Unamuno. Foi 
Azorin quem falou, num breve e emo 
cioriante oração, saudando o vice-reitoi' 
de Salamanca. 
A esse prole-l.o estamos certos que se 
junta tambem o das escriptores brasilei
ros c, embora som delegação, acreditamos 
interpicl.al-o, rendendo a D. Miguel d1 

Unamuno a homenagem da admiração na 
cional, nesta hora de degredei, mas que è 
lambotm rle merecido .l.riumpho. 

m "Düiiia m ama * a; ma ei aiuia s D a * 



O BOLSHEVISMO 
A Rússia boIschevibW, v.s»U na hora do desapparecimento de Lenine 

Pura, dar aos leitores uma idi\i 
(Ia liUSSUl, ipinititu ttr^nppiirfvr 

v clu-fe liolilurisla c um dos 
criudores do regimen nono, tran
screvemos o trecho abaixo do in
teressante artigo Lénine e a He 
volução Russa, uppcirnulv no 
numero 4ti de La \ iv des Peu
ples, da autoria do Sr. Gregorio 
Alejcinsku. 

.\o fim ile 192U, Lénine annuncnm. 
num discuiv-o. a curiosa de tone i .a que 
ii/.era, depois de lies annos de seus esi«ii'-
ç»is anli-capdalislas. "Fm varias regiões 
ua Rus-sia venu*- uni renascimento Uu ca 
pitaiisiin'. Toda uma sério de piieiiunie 
nos elementares e fuiidamenlaes do capi-
laiisino ressuscitam. A economia capita
lista se desenvolve entre nós e engendra 
uma burguezia como em outra qualquer 
-juciedade capitalista. 

Uma nova política econômica esta
belecida em 1921 deu imputou a essa 
restauração capitalista, na qual se expri
mo a resistência expontânea do organis
mo econômico do paiz. 

Na véspera da morte de Lénine, os 
seus collaboradores verificaram o mesmo. 
Segundo o Ekutiomitcheskaia Jim (de 17 
de Janeiro de 1924) no fim de 1923, uo 
commercio interior da Rússia communis-
ta o capitail privado eclypsou quasi o ca
pital do Estado: sobre um total de 3 bi-
lihões de ruiblos-ouro de mercadorias, de 
que dispõe o mercado interior, a parle 
do capital privado já é de 1.290 milhões, 
islo é, cerca de dous terços. Ao mesmo 
tempo, observa-se a iniciativa individual 
e o "espirito burguez" na pequena indus
tr ia . 

Quanto á grande industria, que pei -
manece "socialisada", soffre 'hoje dous 
inales extremamente graves: a alta do's 
preços, aue se explica pelas máts condi
ções de sua organização sob o regimen 
eomnwinista, e a criío da venda, dado • 
empobrecimento geral da população e a 
sifliarão laístimavel dos camponezete. O 

Gmerno soviético, com impostos pesados, 
lona o camponez a \emler o seu trigo ao 
lvLido que monopolisou p cummereio 
de c r e a e s e aproveita a dilíerença entre 
os preços do trigo no interior do paiz e 
nos mercados extrangeiros, para se en
riquecer. 

Tintos essa, phenomenos econômico-, 
se manifestaram claramente na segunda 
metade de 1923 e tiveram inimediatamen 
te uma grave repercussão sobre o estado 
•<ecial e politico da Rússia dos Sovietw. 

\. "renascença do capitalismo 
provoca a cólera de certos communistas 
"puros", que verberam a traição. A crise 
industrial, e o repouso crescente enervam 
ou nossos operários tanto quanto aos 
Souboury (burguezes soviéticos) que en
riqueceram no periodo da "nova politica 
econômica" e levam uma vida de luxo 
verdadeiramente imprudente. Uma "op
posição operaria" se formou nas fileiras 
do próprio partido bolscbevista, pedindo 
a volta ao "verdadeiro communismo" 

O descontentamento dos camponezes 
se reflete na attitude de outros membros 
do partido bolschevista, aceusando os di
rigentes de espoliar a Rússia rural em 
beneficio doa "parasitas governamentaes" 
i chegam a pedir a liquidação de toda in
dustria estatista, que vive ás expensas 
dos camponezes. e a abertura dos portos 
á importação da's manufaeturas extran-
geiras, menos caras do que as produzidas, 
a preços loucos, pelos "trusts" oommu-
nistas. 

Outros bolschevMas nespondem, 
contrariamente, dizendo preferível prote
ger sempre e cada vez mais a industria 
do Estado, porque ella e os operários, que 
oecupa, constituem o próprio fundamen
to do regimen soviético. 

No fim de Í923, todas essa's questões 
foram objecto de violentas discussões nos 
meios dirigentes dos Soviets. Lénine, pa-
ralytico, não podia mais impor aos seus 
camaradas em divergência a sua autori
dade reconhecida igualmente por todos 
os membros do partido. Alguns tyrane-

fes que o substituíam e agiam wn eou 
nome queriam constranger a opptfsiçüo ao 
-iloncio com metlidas polieiaes; o ' «rapo 
da opposição operaria" foi excluído do 
partido e os seus chefes foram presos. 
.Mas o espirito de protesto já penetrou 
nos circulas muito largos de militantes e, 
em resposta á violência do "comitê" ceii-
trai lembrou-se á '-democratização di. 
partido. Trostzky, aspirando uma wtuo-
,ão de dominio, se enfileinm ao lado du-, 
.oposicionistas e foi immedialamenle le
ndo pelo "tlomité" central, tpie lhe tleu 
uma licença forçada. 

ü começo de 1924 encontrou as mil 
minancias do partido governamental d.*, 
fvntet-) numa crescente decomposição. 

Ninguém «.-e espante om ler a dis
cussão aos problemas chegado a taes con
clusões. K preciso considerar, desde logo, 
que o partido bolsoiievisla tem um pio-
granunia marxista, baseado num "mate-
iialtenio econômico" e, por medidas de 
ordem econômica, é que proiiietteu "li-
bertar os proletários" ü lracasso da po 
litica econômica do bolchevismo foi paru 
elle um golpe niorlal, que o coinproniel 
le para sempre. Tanto mais quanto o Go
verno dos Soviets, Governo de repru-são e 
de terror, não tem nenhum laço moral 
oom o povo, que mantém sob o seu jugo. 
'Se, ao menos, pudesse satisfazer certas 
de 'suas necessidades materiaes, seria pos
sível esperar a salvação da séria situação 
abalada e prolongar a sua duração «nu po
der. Mas é sobretudo no domínio eco
nômico e material, que a sua incapacidade 
se tornou de unia evidencia absoluta. A 
sua situação fica, consequentemente, in-
soluvel. 

Se Lénine vivesse, capaz de pensar c 
agir, saberia talvez, com o seu sangue-
f r io^ a sua decisão rápida, encontrar uma 
solução momentânea e impol-a aos de
mais, para adiar a derrocada. Nos par
tidos tão centralizados, como oi bolscbe
vista, o papel do chefe, em momentos 
de crise, é particularmente importante. 
Mas Lénine não existe mais, esitá motrto, 
deixando atraz de si as ruinas da Rússia 
e ao seu próprio part ido. 

Não se pôde duvidar que o partido 
communista na Rússia esteja em declí
nio . Os primeiros rugidos da cólera po
pular já se fazem «ouvir.. 
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THEREZINA 
A pacata cidade de Therezina tem os seus 

fogões o lares assentados nas esquecidas la
ges requeimadas d'i velho e tradicional ar
raial do Poty, fundado nos fins do século IS 
pelos indomitos « a v e n t u r e i r o s criadores que, 
partidos das margens do rio S. Francisco e 
chapadas* do Gurgueia e do Canindé, eram 
levados pela corrente magestosa do rio Pa r 
nahyba em procura .do Iittoral oceânico, Vô-
ra, consoante o. conceito anthropogeographi-
co, um como que espécie de perdido poiso ou 
acampamento das populações semi-nomades 
dos primeiros annos do povoamento e da uti
lização econômica do solo piauhyense. 

Atravessando pevi.jdo de crise duradoura 
e épocas de prosperidade passageira, o vetus
to arraial plantado entre campos relvosos e 
horizonte vastíssimo ás vistas dos sertane
jos de então, tomou alento com a fundação 
e a localisação de avantajadas fazendas de 
criação que se estenderam e se ampliaram 
desde as margens do rio Parnahyba até os 
sopés das muralhas cretáceas das rudes la
deiras da chapada do Ibiapaba, nas fronteiras 
limitrophes com o Ceará. 

Para o norte em franca direcção ás pla
nícies e ilhas do curioso e avantajado delta 
do rio Parnahyba, as chapadas carrasquentas, 
os tatooleiros cerrados e as lombadas agres
tes se iam povoando com os elementos migra
tórios provenientes das terras mierídionaes. 
despontando, consequentemente, em meio dos 
carrasquenhos rebeldes notáveis propriedades 
sertanejas que constituem, hoje, as sedes do 
uns tantos povoados e villas prosperas. 

E ' a era chronologica da formação de 
muitos centros populosos, dispersos entre os 
extremos occidentaes da chapada de Ibiapaba 
o a grandiosa e perenne caudal parnahybana. 

Ao dobrar do século 19, salvo as terras 
dos carrasquenhos e caatingas mui afasta
das dos cursos affluentes da bacia hydrogra^ 
phica do rio Parnahyba, toda a exuberante 
área territorial do Piauhy estava povoada e 
nella se apascentavam innumeros rebanhos 
que constituíam a principal riqueza de toda 
a região comprehendlda ent re as serranias 
austraes c as muitas ilhas lodosa* do delta. 

As estradas de rodagem, atravessando os 
vastos sertões se dirigiam ao Salvador e a 
Recife. Pernambuco e Bahia se supriam do 
gado necessário á fabricação do xarque nos 
sertões do Piauhy, valorizando desfar te iode, 
o território além do rio S. Francisco e tr i 
butário do r io Parnahyba . 

O homem civilizado estava, por conse 
quencia, senhor da ter ra é explorava os seus 
recursos econômicos íixando^se ao sõk> f« ' 
cundo. 

Possuindo economia própria e cer ta au
tonomia conquistada pelos seus esforços par-
ticularistas, foi elevado o vastu Território de 
prospera pecuária á categoria de província 
com o advento da nossa inAependencia. 

Coube, pois a o sertanejo povoado de Mo 
cha as honras de ser a capital da nova clr-
cumscripção político-administrativa do Impe 
rio. Mocha d'ahi em diante teve a denomina
ção de Oeiras, em honra do celebre ministro 
de D. José I . 

Oeiras está situada no alto sertão banha
do pelas águas do rio Canindé e respectivos 
affluentes, desfrutando magnifico «cenário 
da natureza bella e encantadora da terra bra-
silica. 

Conutitue pelt. flagrante posição geogra
phica um grande centro de pecuária com far 
tos negócios nas praças commerciaes do Re
cife e da Bahia. 

Man apezar desta face econômica de f a 

cil apreciação, com o andar don tempos toi-
nou-se apenas conveniente aos interesses re-
gionaes do alto sertão piauhyense. 

Não consultava e nem podia superinten
der a intensa vida econômica e politica qui 
deeabrochava, com intensidade, nas terras 
«eptentrionaes da nova provincia do Império. 

Seria qtiando muito a cabeça da adminis
tração das terras povoadas pelos sequaze» dos 
aventureiros Domingos Jorge Velho e Do

mingos Affonso Mafrense, quando da jorna
da gloriosa de 1674, 

A evolução natural da provincia exigia 
que a capital fosse mudada para logar me
lhor adequado e que melhor consultasse aos 
interesses geraes da população. 

Com a elevação da capitania do Piauh'-
á categoria^ de provincia, já não havia mais 
razão acceitavel de ser Oeiras a capital. 

Continuou apenas por uma questão de 
arraigada tradição histórica, que tomara pé 
e alento em 1311, com a separação total do 
território piauhyense da administração Ips-
elllantt da Bahia para o Maranhão. 

Os interesses primaoiaes anhelavam que 
outro centro populoso fosse escolhido para 
capital da provincia. 

Por isso, desde muito que o centro de con
vergência dos interesses políticos da provin
cia estava deslocado e rodava na direcção do 
Iittoral .ou do médio Parnahyba. 

Bem avisado, pois, andou o conselheira 
José Antônio Saraiva, quando em 1851, t rans
feriu a capital dia provincia do Piauhy da ci
dade de Oeiras para a de Therezina, cons
truída e mui bem situada na chapada do Co
risco. 

Deste modo attendeu ás necessidades de 
ordem geral, visto que a cidade de Therezi
na está situada em ampla área capaz de im
menso desenvolvimento urbano. 

O logar escolhido pela perspicácia admi
nistrativa do notaval vulto politico do regi
men monarchico é apropriado, porquanto além 
de ser saluberrimo fica relativamente mais 
próximo da sahida para o Oceano do que 
Oeiras encravada - nos sertões dos longes das 
margens do Parnahyba. 

Pela sua posição geographica, attende aoa 
magnos interesses das regiões do norte e 
sul e se acha á s margens de um curso fluvial 
adaptado á navegação adstricta aos interes 
ses de vasta região agrícola. 

J á é alguma coasa que justifica plena
mente a politica de previdência e alto descor 
tino administrativo do notável homem de es
tado do Império, o conselheiro Saraiva quan 
do presidia a provincia. 

Desde 1851 até os nossos dias, a cidade de 
Therezina tem continuado como carpital dt 
immenso e rico território piauhyense, sendo 
portanto o incontestável centro da convergên
cia dos interesses de todas as regiões subor
dinadas a está circumscripção administrati
va do norte do Brasil. 

Nos annaes da historia do Piauhy, se 
inscreverá que já fora notável arranco de fri-
sante progresso transportar a sede do gover> 
no provincial da sertaneja villa de Oeiras 
para o vetusto povoado do Poty . 

Mas o FÜauhy carece de mais alguma 
cousa. 

As suas aspirações não se cifraram nd 
mudança da capital de uma v)üla para .a 
outra. 

A evolução normal vai exigindo transfor 
mações de accôrdo com o espirito e condições 
médias da época. 

Com o ser a cidade de Therezina a ca
pital do immenso território do Plauny. ha a 
necessidade imperiosa de se desenvolver c 
valorizar os recursos avulínaos do seu solo. 

Comparticipando Therezina da sorte e da 
fortuna da província do Piauhy sentia-se as-
phlxiada, pois que lhe faltavam os meios fá
ceis de communicações com o exterior, care 
cendo por conseqüência de bons portos por 
onde pudesse escoar a sua producção que, de 
anno .a anno, se ia avolumando e desdo
brando. 

Estava toda província num circulo de ac-
cidentes geographicos que, em essência, im
pediam a* communicações tão necessárias ao 
seu desenvolvimento econômico. 

De um lado, se erguia a barreira do Ma
ranhão pelo eixo hydirographiço da bacia du 
rio Parnahyba e, além, os vastos sertões o 
campos do Mearim e do Itapicuru; tendo pois 
de vencer avantajadas distancias para che 
gar ao desapparelhado porto de S. Luiz, na 
ilha do Jeviré. 

Ào norte, avultam as terras Incohesas do 
delta com o emaranhado de ilhas, de canaes 

e de baixios perigosos, tendo apenas um por
to de pouca efficiencia no fundo da pouco 
profunda bahia da Tutoya. 

No sul, erguem-se as serranias divisórias 
com os territórios da Bahia e de Pernambu
co, franjadas pela mais estéril e mamnha de 
todas as regiões geographicas, a comprehen-
dida entre a serra dos Dois Irmãos e a mar
gem esquerda do rio S. Francisco. 

A leste, constituem a linha fronteiriça as 
ásperas ladeiras da chapada de Ibiapaba. 

Analysados estes! .aspectos gleograiphicos 
e deduzidas as conseqüências sociaes e eco
nômicas, é fácil concluir que o território piau
hyense estava quasi que segregado da vida 
progressiva do exterior. 

E ra a estagnação acabrunhadora quanto 
ao progresso e o isolamento quanto a popu-.-
lação. 

Era uma como que China immobilizada na 
vasta superfície do Brasil. Não podia pois 
persistir tal estado de cousas tão prejudicial 
ao desenvolvimento econômico e social do 
Piauhy. 

Urgia, por isso, encontrar remédio efii-
caz para tão afrontosa situação que, com a 
criminosa continuação, seria o eterno empe
cilho e pesado obstáculo ao seu progresso, 
tanto social como econômico. 

Tratava-se, po'.s, de arranjar portos e es
tradas de ferro. 

Percebendo as cousas com a visão con-
doreira do futuro, mui bem procedeu o saudo
so barão Homem de Mello, quando em 18S0 
na fixação dos limites orientaes, conseguiu 
que ficasse pertencendo ao Piauhy o porto da 
Amarração, situado na extremidade da barra 
velha do Igarassu' , desonerando-o assim da 
tributação obrigatória ao Maranhão no por
to da Tutoya. 

Era a conquista do Oceano, tanto da von
tade dos dignos descendentes dos conquista
dores d 'antanho. 

Quanto ás estradas de ferro, somente em 
pleno regimen irepublicano conseguiram o 
Maranhão e o Piauhy que os seus respecti
vos territórios lograssem usufruir as vanta
gens destes meios de fáceis e rápidas commu
nicações. 

Era de esperar, no emtanto, que com o 
desenvolvimento das vias férreas no Sul do 
Brasil, houvesse a salutar preoccúpação dos 
governos em dotar o norte do paiz com es
tes meios de fácil t ransporte . 

Era pelo menos a applicação rudimentar 
dos princípios de igualdade è de equidade. 

Mas ta l facto não se deu Q, por isso so
mente uns seis decennibs apôs, tiveram os 
Estados do Maranhão «5 d a Piauny uns t an 
tos kiiometros de estradas de ferro qué estão 
quanto a insignificante quantidade, mui 
aquém das suas necessidades reaes e em ple
no contraste na- parte relativa as respectivas 
populações, superfícies e producções do solo. 

Do terreno da apathia condemnavel os 
maranhenses e piauhyenses passaram a exi
gir os melhoramentos de que careciam e t i 
nham direito na partila dos benefícios da 
União âs suas unidades componentes. 

A lueta travada fora tremenda e persis
tente, visto que às solicitações justas e ho
nestas destas esquecidas circumscripções ter-
ritoriaes, feridas nos seus interesses vitaes, 
havia a resposta negativa ou o adiamento 
calculado e desalenta Ser. 

O governo central sõ cuiaava das reglõe3 
do Sul; para estas tudo; para o norte, a União 
era a intolerável madrasta . 

Os altos interesses paulistas e mineiros, 
synthetizados num egoismo intoiei-avei o ba
fejados com calor pelos presidentes coes-
taduanos, creavam situações vantajosas em 
detrimento e prejuízo das outras unidades d i 
federação. 

Afinal, tudo para o Sul e nada para o 
norte. 

Mas a custo venceram os justos e sãos 
princípios de justiça e equidade defendidos 
pólos nortistas sedentos de - progresso. 

J a era tempo de cuidar das cousas e in
teresses do norte do Brasil. 

O septentrião reclamava. 
Era preciso at tender. 
Tratava-se agora de dar radical solução 

ao grave e vital problema econômico dos 
transportes por via férrea. 

O governo da União, rompendo pelo car-
rascal dos obstáculos creados pela <poiitl<»i 
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nuIlHtn. voltou os vis-as e esclarecida atten
ção pirn o Inadiável problema ferro-via rio do 
norto do Brasil, espci-lalmento na parte con
cernente ao Piauhy e ao Maranhão. 

Procurou dar solu;õi«s compatíveis com os 
Intfit -s-tes em Jogo o is necessidades premen
tes do momento. 

Therexlna estnva sem comnmnicações se-
> uras oom n cidade de S. Luiz, porque com 
a vasnnte o r.o Itaplctiru' não permittia que 
a IKIVI •vraeão «e tornasse desimpedida effe-
it lva durante todo o nuno. 

Para obviar taes Inconvenientes prejudl-
claes aos interesses commerciaes, o governe 
federal ordenou a construcção da estrada de 
ferro S. Luiz á Caxias, atravessando assim 
vastas e prosperas regiões agrícolas e cober
tas de palmares de coco babassu', hoje tão 
procurado para variados fins industriaes. 

Foi traçada e construída pelas margens 
do rio Itapicuru', não só para evitar os va
riados accidentes do terreno, como tambem 
para ter trafego resistente após a. terminação 
da construcção. 

O que foi a construcção desta estrada de 
ferro não são necessários muitos esforços 
para narrar as peripécias. 

Fora uma fonte perenne de escândalos s 
deshonestidades que se tornaram proverbiaes. 

Ficara a estrada de ferro ao governo fe
deral por um custo, formidavelmente exage
rado. 

Mas, em todos os casos, regosijemo-nos 
porque se construiu a estrada de ferro, vindo 
pois facütar, enormemente, as communicações 
da capital do Maranhão com a cidade de The
rezina. 

Houve gastos escusaveis, mas a estrada 
de ferro f icou. . . 

Lucta presentemente com umas tantas 
difficuldâdes. 

Quando, porém, fôi dotada de material 
rodante sufficiente p i r a dar vazante ao t ra
fego intenso exigido pela exportação das avul -
Uilas producções piauhyense e maranhense e 
tiver sido inaugurada a ponte metallica sobre 
o canal dos Mosquitos, lançada entre o con
tinente e a ilha de S. Luiz ou Jeviré, será 
incontestavelmer.te notável apparelho e ve-
hiculo do progresso e da. prosperidade das re
giões atravessadas. 

Assim esperamos. 
Por emquanto, poucos serviços vai pres

tando em relação ás necessidades das duas> 
unidades fronteiriças, embora outra seja nc 
emtanto a situação econômica das férteis ter
ras da bacia do rio I tapicuru ' . 

Basta que se tenha em vista as cifras glo-
baes da exportação e importação de 1S20 para 
cá . 

Mas aos interesses reaes e tangíveis do 
Piauhy não bastavam as vantagens offereci-
das pela estrada de ferro de Caxias á Flores 
inteiramente situada em território maranhen
se, pois que com tal dependência somente lu
craria o porto de S. Luiz. 

Novo problema de economia interna ap-
parec.a, exigindo immediata solução. 

Havia necessidade immediata, palpável e 
urgente de remediar os inconvenientes da na
vegação precária no rio Parnahyoa que, nem 
sempre, possue volume da água capaz de dar 
franca passagem aos pequenos navios qus. 
da Tutoya ou da Amarração, vão até a barro 
do rio Urussuhy-Assu' . 

Sujeito o rio principal ao regimen d'is 
trrandes cheias e e x t r m a vazante, ê bem de 
ver que os prejuízos causados, com a carên
cia do trafego fluvial durante certa parte do 
anno, são avultados. 

Tratava-se da construcção de uma estra
da de íerro que viesse annullar, em parte, os 
inconvenientes da navegação no rio Parna
hyba. Era exigência natural em nome dos 
altos interesses de grande parte do território 
capaz ãe proporcionar avultada carga á ferro
via. Subtrahia-se, assim, a producção piau
hyense da tributação maranhense no por'.o 
da Tutoya. 

Deni. iisirada a necessidade imprescindí
vel i a contrueção da estrada de ferro que 
partisse da Amarração, o único porto piau-
hyensr. em procura das terras altas, delibe
rou o governo federal metter mãos á obra e 
decretar a união de Therezina aquelle port?, 
no tostão oceânica por este melo cie t?.'.'"í 
c-omm n n Icaçao. 

Ficou, pois, deliberado qüe, com o fim d«s 
proporcionar relações econômicas entre au 
laboriosas populações do interior, a linha « 
afnstarta das margens do rio desde que tives
se attlngido a cidade da Parnahyba . 

Desta maneira, a navegação pelo rio Par 
nahyba continuaria, no emtanto, a prestai 
os seus serviços as populações ribeirinhas, 
facilitando assim .. exportação vultosa das 
producções oriundas das férteis terras adu
badas pelas alluviões das enchentes periódi
cas. Além disso, a curva descripta pela linha 
férrea depois de construída, da qual é corda 
q eixo hydrographico da bacia do rio Parna
hyba comprehendido entre a barra do rio Po
ty e o canal do Igarassu' , fOra medida de al
to alcance econômico porque evita assim 03 
ruúnosos damnos pro«/enientes das formidá
veis enchentes e vai servir á uma região de 
notável fertilidade. 

Foi uma medida tomada com muito acer
to e prudência pela administração federal. 

J á temos o exemplo doloroso da linha de 
S. Luiz a Cax'as, locaiisada e construída nas 
margens do rio Itapicuru' , a qual ao gover
no federal tem custado milhares de contos sõ 
com a conservação e preservação contra as 
enchentes inundantes das baixa» margens. 

Deliberada a construcção da linha da 
Amarração á Therezina, justificado alento de 
progresso antegozou toda a generosa terra 
piauhyense, não só porque ficaria evitada a 
penosa navegação fluvial pelo rio Parnahyba 
como seria apparelhado o porto da Amarra
ção para assim facilitar o escoamento das 
producções agrícolas, florestaes e dos campos 
de grande parte do 33U amplo território. 

MAHATMA GANDHI 

Todo o fervor moral que repre
senta a vida de 'Mahâtmâ Gandhi é 
que só elle, entre todos os homens 
do mundo pôde representar, nos é 
necessário. Que um thesouro tão 
precioso seja posto sobre o frágil 
batei de nossa politica e lançada so
bre as ondas intermináveis das re-
criminações irritadas é uma granda 
desgraça para o nosso paiz, cuja mis
são é reviver os mortos, pelo fogo 
da alma.. . 0 disperdicio de nossaa 
energias espirituaes em aventuras 
que, no ponto de vista da verdade 
moral, são más, é doloroso. E' um 
crime transformar a força moral nu
ma força cega. 

RABINDRANATH TAGORE 

Mas, irfelizmente, as cousas não tem oc-
corrido ao sabor dos justos interesses e con
veniências das populações sedentas de adian
tamento a que, incontestavelmente, tem di
reito. 

TSm apparecido uns tantos entraves a boa 
marcha de tão notável emprehendimento. 

A apparelhagem do porto da Amarração 
ha sido morosa e tudo quanto se ha feito, 
como preliminares ás obras de maior vulto, 
não tem sido de immediata applicação. 

Tem havido disperdicio de dinheiro 
tempo que, applicados com rigor e seguro 
methodo, poderiam permittir que a população, 
tão carecedora de transporte e de faciliaade 
de embarque, já gozasse das vantagens pro
porcionadas pelo único porto que possue Piau
hy na orla oceânica. 

Idêntico facto se ha observado com a 
construcção da estrada <?e ferro, pois que já 
são passados alguns annos após o inicio das 
obras e a ponta dos trilhos ainda não logrou 
attingir a cidade de Campo Maior. 

E ' lastimável que assim aconteça porque 
esta estrada vai servir ás importantes cida
des da Parnahyba, de Piracuruca e da Barra 
transportando para o porto da Amarração a 
avultada producção de algodão, de coco ba

bassu' , produetos estes que, presentemente, 
alcançam em todos mercados preços altos, ca
pazes de Incentivar novas plantações e com
pensar largamente o trabalho. 

Infelizmente, no eatado em que está « 
estrada com a sua construcção bastante atra-
zada, presta insignificantes serviços que na» 
cobrem a avultada despesa do trafego entro 
a Amarração e Piracuruca e, demais, como 
elemento concurrente desta situação desola-
dora, sobrevem a falta de material rodante 
necessário ao movimento da producção do ter
ritório tributário atravessado pela linha 

Concluída que seja. a desejada «construc
ção desta linha férrea de interesse* vltaes, fi
cará assim o Piauhy a coberto da irritante 
tlutella. econômica 'do Maranhão, porquanto 
os seus avultados llnteresses se deslocarão. 
muito naturalmente dos portos de S. Luiz e 
da Tutoya para o embarcadolro da Amarra
ção que, embora não offereça boas condições 
â entrada e permanência dos navios, tem ca
pacidade bastante para ser o escoadouro da 
grande parte do fértil território piauhyense. 

Além do mais, urge terminar a construc
ção desta íerro-via de proclamado valor eco
nômico e de certo valor estratégico, visto que 
na cidade de Campo Maior se conjugará á li
nha cearense que, partindo do porto de Ca-
mocim, já atravessou a chapada do Ibiapaba 
no boqueirão aprumado do rio Poty e procura 
attingir ás terras altas das cabeceiras do rio 
Longa. 

A ligação, tão desejada e necessária da 
cidade de Therezina aos portos da Amarração 
e de Camocim, facilitará sobremodo o inter
câmbio commercial entre os Estados do Cea
rá e Piauhy e irá valorizar o ubertoso solo doa 
vallas dos rios Longa, Poty e Camocim, sem 
olvidar a fatal subordinação de todo oeste 
cearense ás influencias da terra piauhyense. 

Constituirá, sem duvida, um notável sys
tema, de estradas de ferro que irá concorrer 
para o total desenvolvimento econômico das 
terras d'aquem e d'além da chapada frontei
riça entre as duas entidades da nossa fede
ração. 

Será tambem o porto de Camocim segu
ra sahida â região agrícola e de pecuária, mar • 
ginantes das ladeiras da chapada de Ibiapa
ba. Pela cidade de Therezina passarão os 
viajantes e immigrantes que, aos poucos pro
curam penetrar rtas férteis e inexploradas 
terras de matas virgens das bacias dos rios 
do Grajahu', do Pindaré e do Gurupy, em ple
no território Maranhão'. 

Mas para que a terra piauhyense possa 
usufruir estas vantagens de real evidencia, 
torna-se inadiável que a administração não 
fique inactiva. 

A terminação das obras da estrada de fer
ro, que parte da Amarração e está estaciona
da em Piracuruca, é tarefa que poderá estar 
concluída dentro de una dois annos, emquan
to a que, partindo de Camocim e já atraves
sou a chapada, de Ibiapaba, em menor prazo 
será entregue ao trafego publico. 

E ' mera questão de boa vontade. 
E ' bem verdade que uns tantos trecho? 

de ambas as estradas já foram inaugurados, 
porém melhor fora que não tivessem sido por
que não tem dado resultados satisfatorioí 
quanto á renda. 

Torna-se evidente tão estranho facto eco
nômico, pois que são trechos desarticulados 
que não tem capacidade bastante para manter 
o tráfego intenso de qualquer estrada. 

No emtanto, estudadas a» coueas com cer
to e elevado critério, balanceados os variados 
recursos do território sob o ponto de vista 
econômico, pesada a avultada producção agrí
cola do solo; o calcino rigoroso nos mostra
rá que estas linhas férreas são importantes 
e necessárias como elementos icoordenantes 
de variados interesses e promettem auspicio
so futuro com o trafego resistente dos seus 
innumeros produetos transportados aos por
tos da Amarração e de Camocim. 

Não nutrimos nenhuma duvida/ que pos
sa desmentir as nosóas previsões, porquanto 
são innegaveís os valores numéricos dos da
dos que entram no computo arithmetico das 
nossas cogitações. 

Honcrio SILVESTRE. 



FLORIANO PEIXOTO E OS AMERICANOS 
Em Nova York está prestes a sahir do 

prelo um livro mais; e, pelo que delle já co
nheço, é muito interessante. 

O seu autor, um homem de negócios, con
ta-nos lá,_ como levou a bom termo, uma 
enorme série de operações ora commerciaes, 
ora políticas, ora as duas cousas jun tas . 

Chama-se Charles R . Flint e deu ao seu 
livro o titulo: MEMÓRIAS DE UMA VIDA ÀCTIVA. 

Ainda mesmo antes delle sahir do prelo 
seu autor enviou para a imprensa ingleza do 
Sul America alguns capitulos, assim como que 
para inglez vêr; mas, se por acaso, alguém 
mais o souber vêr, Mr. Flint sentir-se-ha "Ji-
songeiado com certeza. 

Tenho presente os primeiros capitulos já 
publicados; o VIII tem por titulo: "Servindo 
belligerantes — Peru, Brasil . 

Mr . Flint tem um estylo correntio; esty
lo de homem de negócios; fluente; espiirituo-
so; irônico. A sua moral é a moral dos ho
mens da Wall street; e é dentro desta moral 
que elle julga os homens; os governos; os 
povos . . . 

A sua mentalidade é tambem a do rico 
negociante, feliz em suas operações, e que 
Julga saber t r a ta r de tudo o mais com a mes
ma habilidade com que adquirio seus milhões. 

Principia este capitulo contando-nos que 
iniciou suas operações de fornecedor de art i
gos de guerra e seus annexos lá nos annos já 
distantes de 1869-70. E ra empregado do Mi
nistro do Peru nos Estados Unidos e por con
ta delle comprou dous monitores e tres t rans
portes de guerra . 

Depois, a sua firma forneceu, quando o 
Chile estava prestes a declarar guerra ao Pe
ru, material bellico a este paiz, posto que elle 
individualmente fosse cônsul djo Chile em 
Nova York e, porque o respectivo Ministro 

- estava ausente, encarregado tambem da le
gação respectiva. Ser representante de um 
paiz posto que demissionário, fornecer o que 
com este está em guerra de material bellico, 
Mr. Flint diz que é estar em dous lados ao 
mesmo tempo. 

Se isto não é ter espirito, então ê cousa 
peior. 

Ainda antes de entregar a legação e o 
consulado e respectivos archivos, a um chile
no que lá appareceu, um empregado do te 'e-
grapho propoz-lhe a compra das segundas 
vias dos telegrammas que o Governo do Peru 
enviava a Nova York; Mr. Flint commenta 
dizendo que mal sabia elle, que estava ten
tando ensinar á sua mão esquerda, o que a 
direita já sabia! 

Afim de apressar a entrega das armas 
que o Peru lhe comprava, elle enviava-as 
atravez da Colômbia, como contrabando de 
guerra, porque previra que este paiz ficaria 
neutro. 

Através delle e como encerados, elle en
viou em caixões enormes, muitas toneladas de 
munições de guerra de toda a ordem; como 
caminhões enviou cincoenta barquitos a va
por de onze metros de comprido e a que cha
ma torpedeiros; como toucinho, milhões e mi
lhões de cartuchos, etc, e tc . 

Pa ra ensinar os peruanos a fazer uso das 
lanchas, enviou-lhes um machinlsta perito 
no seu manejo e que como soldado, fora um 
bravo nas lutas civis dos Estados Unidos. 
Um verdadeiro heroe, diz elle; e a quem os 
officiaes peruanos despojaram, apropriando-
se da gloria de varias proezas bellicas por 
elle levadas a effeito contra os chilenos. Foi 
por isto que elle foi pouco feliz no Peru! 

Mr. Flint, neste ponto, apresenta-nos 
uma omissão assaz evidente: não nos e x p i -
ca a razão porque os officiaes aduneiros da 
Colômbia, nunca notaram que o Peru estava 
importando em quantidades1 tão extraordiná
rias, carros, toucinho e encerados. 

Certo de que o Peru seria bloqueiado, 
enviou tambem machinismos preciosos para 
montar uma fabrica de cartuchos; foi rece
bida e installada pelos peruanos, no seu paiz, 
e funccionou regularmente. 

Finalmente, o Peru estava bem prepara
do, mas a esquadra chilena era superior em 
tonelagem; as guamições estavam tambem, 
muito bem exercitadas. Derrotado embora, 
elle teve no Almirante Gran um valente e a 
historia das lutas marítimas não tem encon
t ro superior aquelle de Huascar, em acertos 
de commando e actos de valentia pessoal. 

Muitos annos depois, coube ao Brasil a 
vez âe ser freguez dos artigos bellicos do Sr. 

Flint, e elle aproveita habilmente o ensejo 
para contar aos seus leitores como e porque 
cahio no Brasil o regimen rnonarchista. 

Diz que o Imperador D, Pedro I I ia fi
cando velho mas não ficava esperto na mes
ma proporção: e, se no Brasil ha mais tem
po não havia republica, era porque o Impera
dor dava emprego a todos os que se mostra
vam capazes de a instituir, porque no Sul 
America é essa a maneira de evitar revolu
ções. Quando ha políticos de mais sem em
prego, póde-se contar na certa com revolu
ção para breve. 

Afinal, um grupo de revolucionários bem 
organizado e decidido, poz um dia D. Pedro 
II , sua familia e seus amigos mais íntimos, 
dentro de um navio, enviou-os para Portugal, 
desejou-lhes muito boa viagem e . . . procla
mou a Republica. A acção foi tão bem con
duzida que não houve, nem mortes nem so-
bresalto; correu tudo na melhor ordem. 

O Imperador, diz Mr. Flint, pouco se 
importou de ser promovido a ex-Imperador, 
olhando a té com prazer a perspectiva de ter
minar seus dias longe do seu paiz! (1) 

BALZAC EM 1819 

O mundo onde viveu é extranho pur 
completo ao movimento dos espíri
tos. O seu pae conhece melhor os chi-
nezes, cuja longevidade como povo o 
interessa mais vivamente, do que 
os escriptores contemporâneos. Es
tamos em 1819. Balzac leu Chateau
briand? Leu Mme. de Staêl? Leu 
Adolphe de Benjamin Constant, ap 
parecido em 1816, e o primeiro Hvro 
sobre a Indifferença de Lamennais, 
publicado em 16M7? As poesias de 
André Chénier, editado por Latouche 
nesse anno de 1819, lhe causaram 
uma' emoção, .que corísignou mais 
tarde nas Illusões Perdidas. Mas 
1819 é 'tambem o anno de Manfred 
de Byron que embriaga Michelet até 
a intoxicação — Michelet não se em
briagava de outra fôrma — o que 
faz uma joven de Nohant, George 
Sand, perder a tramontana. O ceno-
bita da rua Lesdigniéres não parece 
atingido por essa admiração conta
giosa. Por seu lado, conhece Ossian, 
que estima muito pouco; possue Jean 
Jacques; cõlloca muito alto Ri-
chardson e sobretudo Sterne, cujo 
realismo minucioso o encanta e que, 
além disso, era apreciado e muitas 
vezes citado na familia de Balzac. 
Em summa, pertence ainda ao sé
culo XVIII. 

BELLESSORT 

Ao contrario do que acontece em outras 
partes da America Latina os revolucionários 
mostraram certo desinteresse pessoal no me/ 
nejo dos fundos públicos. . . Ruy Barbosa, 
afim de evitar embaraços de caracter poético 
ao Governo Provisório, propoz como Minis
tro da Fazenda, que a circulação fiduciaria 
fosse augmentada tanto quanto fosse neces-
sario pa ra ' attender a todas as exigências dfe. 
um periodo de evolução industrial tal, que a 
todos se patenteasse um modo faoil de ga
nhar dinheiro diesnteressanâo-se assim dos 
centros políticos e revolucionários. E ' assim 
que Mr. Flint dá aos seus leitores Idéa do que 
foi no Brasil a época do encilhamento. Que 
o Governo Provisório não teve os embaraços 
que depois sobrevieram graças á sabia idéa 
do Ministro da Fazenda; que a Constituição 
brasileira tomou a americana por modeo e 
que 6 primeiro Presidente eleito foi Florianc 
Peixoto! 

(1) E ' uma mentira clamorosa; mas o 
leitor não se espante: Mr. Flint nas suas 
narrações, tem muitas affirmações que estão 
longe da verdade como a que se acaba de lôr. 

Mr. Flint desconhece a figura saliente do 
proclamador da Republica e seu primeiro 
Presidente! 

Segundo elle, o Br . Salvador Mendonça 
teve-o como o guia mais valioso na sua mis
são nada fácil, noutras circumstancias, de con
seguir que a Republica lá fosse reconhecida; 
quem apresentou em Washington, ao Mi
nistro do Exterior, o Ministro da novel Repu
blica, foi Mr. Flint . E de tal fôrma lhe fallou 
na grandeza do Brasil e nas possibilidades 
econômicas que elle representava, que o Mi
nistro Blaine ficou atordoado. Depois, a sôs, 
concluio que o Governo Provisório lhe seria 
muito grato se fosse logo reconhecido; e que 
o commercio e a industria americana pode
riam ganhar assim no Brasil as vantagens 
que taes circumstancias proporcionavam. E, 
por isto, elle ficou com tanta vontade de re
conhecer o Governo que derribára T>. Pedro 
I I do throno como este Governo t inha de ser 
reconhecido. 

Apressou-se portanto a escrever a Mr. 
Flint, que voltara rapidamente a Nova York; 
por ser interessante e instruetiva, traduzo na 
integra a carta do Ministro americano: 

Prezado Sr . Fl int : 
A sua volta a "Washington no menor pra

zo possivel1 é uma cousa importante, porque 
a sua presença na conferência é tão necessá
ria, que nós constantemente precizamos de 
si : reconhecemos comtudo que seus negó
cios são tão importantes que lhe reclamam 
a maior at tenção. 

Mas agora tem que ser: patriotismo pri
meiro; negócios depois. 

"V. e o Dr. Mendonça teem razão, eu es
tou certo, quando garantem a estabilidade do 
Governo existente, e eu offereci-me paira le
var a effeito a sua recepção na Casa Branca 
como representante da nova Republica do 
Brasil, apenas os discursos possam estar re
gulados. 

Seu amigo de sempre, 
(Assdgnado) James G. Blaine. 

Ora aqui está, segundo Mr. Flint, como 
a Republica do Brasil foi reconhecida pelos 
Estados Unidos. 

Agora Mr. Flint vai contar-nos como 
salvou o Brasil da separação e concorreu pa
ra estabilisar a Republica e tornar impossivel 
a restauração do império, fornecendo ao Go
verno legal tudo o que foi precizo para derro
tar Custodio de Mello, chefe da rebelião que, 
segundo elle, queria restaurar a monarchia, 
protegido pe'ias grossas couraças e poderosos 
canhões dos navios da esquadra. 

Diz que os revoKosos aproveitaram a oc
easião em que o encilhamento demonstrava 
que era artificial tudo o que se apresentava 
ao povo como uma amostra de como a Re
publica sabia agir para tornar a nação feliz 
e prospera; então, em certo momento, re
solveram! abatei-a. 

Revoltaram a armada e com o "Aquida-
ban" por capitanea abalaram do Rio e foram-
se com todos os navios de guerra, todos, para 
o alto mar, deixando Floriano confuso e a 
pensar no que e les iriam fazer! 

As cidades e demais povoações costeiras 
do norte corriam assim, um perigo imminen-
te: Custodio de Mello, podia sorprehendel-as; 
tomal-as; e, consequentemente, lá restaurar 
a monarchia, ajudado por elementos locaes. 

Assim o Brasil dividir-se-hia em dous. 
Floriano ooncluio que era precizo aterrorizar 
as populações e esmagar as pretenções dos 
rnonarchistas antes que os rebeldes chegas
sem: mas, para tanto, era mister possuir 
uma esquadra. Telegraphou então ao Dr. 
Salvador Mendonça, para que lhe enviasse 
uma, com a maior rapidez; e, como elle não 
entend'a de nada disto, forçoso foi recorrer á 
experiência de Mr. Flint para a conseguir. 

Este promptamente respondeu que para 
a obter necessário era que o nervo da guerra 
se patenteasse tentadoramente: lampeiro, ee-
duotor, elle appareceu "ogo a seguir, disfar
çado em cheques da Casa Rothschild de Lon
dres, contra August Belmont & C , seus 
agentes em Nova York! 

Era indispensável e muito importante 
que noticias desta armada e de sua efficiencia 
se fizessem circular no norte do Brasil, com 
a máxima intensidade; uma agencia de infor
mações foi instituída em Nova York e á sua 
testa foi collocado um dos talentos mo's hri-
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l h a n t e s t i época : W . M . I v l n s . aque l le a d v o 
gado celebre q u e e m S y r a c u s e m o r r e u e sgo
t a d o d e t a n t o t r a b a l h a r n a q u e s t ã o B a r n e s -
Koosfve l t . Iv lns e ra o a d v o g a d o de B a r n e s . 

F l o r i a n o m a n t i n h a a c e n s u r a t e l e g r a p h l -
m no seu pa iz ; o. om Xova York , I v in s lan
çava em c i rcu lação In t e r e s san t e s e g r ac io sa s 
descr ipções da armada dynamite q u e e m b r e 
ve v ig ia r ia n s cos t a s do s e p t c n t r i ã o b r a s i 
l e i ro . 

Logo q u e o d inhe i ro chegou , n n d a m a i s 
hav ia a fazer do q u e ope ra r com decizão e r a 
pidez, m o s F h i iano ped ia u m a e s q u a d r a , e 
u m a cousa des t a s n ã o se i m p r o v i s a . F i r m a s 
p a r t i c u l a r e s não cons t róem nav ios de g u e r r a ; 
p. os G o v e r n o s sô v e n d e m os q u e n ã o con-
v e e m . 

r o n s t r u i l - o s era t a m b e m imposs ive l ; u m 
cou raçado leva dous a n n o s ; u m c r u z a d o r doze 
mezes : e, p a r a c o n s t r u i r u m s u b m a r i n o ou u m 
to rpede l ro são precisos mezes e m e z e s . 

P a r a m a n t e r u n o o seu paiz, F l o r i a n o 
preciza immei l i a t amen te d a e s q u a d r a q u e pe 
d i r a : M r . F l in t resolveu en tão , e n v i a r ao 
G o v e r n o bras i le i ro , rap idez e d y n a m i t e . 

E s t a v a a b e r t a e n t ã o e m Ch icago a E x 
pos ição U n i v e r s a l ( W o r l d ' s F a i r ) ; h a v i a lá 
m o s t r u a r i o s de a p e t r e c h o s de g u e r r a : f a l i ava-
se de u m c a n h ã o de d y n a m i t e , q u e revolucio
n a r i a c o m p l e t a m e n t e a a r t e de g u e r r e a r no 
m a r . 

E x a m i n a n d o os b a r c o s á venda , M r . 
F t i n t concluiu que a r r a n j a r i a u m a e s q u a d r a 
l igeira composta de nav ios m e r c a n t e s a r m a 
dos á p r e s s a em c r u z a d o r e s . P r o c u r o u M r . 
H u n t i n g t o n , poderoso c o n s t r u c t o r nava l e 
pssu idor de b a r c o s vár ios e sondou-o p a r a 
t ã o e x t r a o r d i n á r i o e imprev i s to negocio ; o 
c o n s t r u c t o r nava l ficou desconf iado; p i lhe-
r iou ; M r . F l in t , hábil , cau te loso , q u e r i a fe
c h a r o negocio sem exp l i ca r o fim da o p e r a 
ç ã o . 

A perp lex idade do c o n s t r u c t o r nava l ex 
pl ica-se a s s i m : e ra u m g r a n d e acc ion is ta de 
v a r i a s e m p r e z a s de n a v e g a ç ã o e n ã o q u e r i a 
v e n d e r nav ios a e n t i d a d e s que fossem fazer 
o o n c u r r e n c i a á s e m p r e z a s d e q u e e r a sooio. 
P o r o u t r o lado, se soubesse q u e o p r e t e n d e n t e 
e ra o G o v e r n o de u m paiz e n ã o u m a f i rma 
pa r t i cu l a r , o p reço a pedir se r i a m u i t o ma i s 
e l evado . Afinal c o n c o r d a r a m e m e n t a b o l a r 
negociações sob a condição de q u e os b a r c o s 
n ã o i r i am fazer c o n c u r r e n c i a a v a r i a s l i n h a s 
de navegação , nos dous oceanos — Pacif ico 
e A t l â n t i c o . 

M r . F l i n t ob teve a s s i m de M r . H u n t i n 
g ton , por 600.000 dol lars , u m magni f i co b a r 
co de 6.000 t o n e l a d a s : e r a o E L C I D que 
F l o r i a n o c h r i s m o u " N i c t h e r o y " 

A c t i v a m e n t e , f ebr i lmente l e v a r a m ? s e a 
cabo os serviços de a d a p t a ç ã o do n a v i o a o 
novo m i s t e r a q u e se des t i nava , i n c u t n d o a 
a t iquis ição d a s munlições e l a n ç a - t o r p e d o s . 
E m I a r r o w M r . F l i n t c o m p r o u u m to rpede i -
r o ; a A r m s t r o n g e a H o t c h k i s s os melhores 
canhões q u e o n a v i o c o m p o r t a v a . 

Zi l inski , un ioo q u e tij^ha os t ae s ca 
n h õ e s de d y n a m i t e . n ã o v e n d i a m e n o s de t r ê s , 
ou a n t e s t r e s ou u m , c u s t a v a ã m e s m a cou
s a : 180.000 do l l a r s ! E a q u i , M r . F l i n t c o n t a -
nos q u e d i scussão e x t r a o r d i n á r i a elle e seu 
a d v o g a d o t i v e r a m c o m o h o m e m p a r a o con
v e n c e r a ceder - lhe u m p o r 70.000. 

M o s t odas e s t a s m u n i ç õ e s p u d e r a m s e r 
o b ü d a s devido á E x p o s i ç ã o : e l l a s e s t a v a m 
l á e x p o s t a s . Vm s imp les e e x t r a o r d i n á r i o 
a c a s o . . . 

A inda a s s im, como sô a gove rnos se ven 
dem esta-s c o u s a s . M r . F l i n t teve q u e t e r u m a 
conferência com a en t idade official de q u e isso 
d e p e n d i a . E l l a cedeu ; m a s cedeu s o m e n t e a n 
te o pe r i go q u e se cor r ia , de v e r r e s t a u r a d o n a 
Amer ica , u m G o v e r n o de s y s t e m a m o n a r -
c h i c o . 

E s t e a r g u m e n t o venc ia todas a s difficul
d â d e s ; a s confissões de M r . F l i n t p r o v a m - n o 
em d e m a s i a . 

E n t r e t a n t o a a g e n c i a de p r o p a g a n d a es 
p a l h a v a sobre o poder offensivo da a r m a d a 
e m p r e p a r a ç ã o , no t ic ias f a n t á s t i c a s e t e n d e n 
c iosas . 

E r i c son vendeu u m " des t royer 7 ' , i nven to 
m u i t o su r - : : :o r a o m o n i t o r do m e s m o enge
nhe i ro n a v a l : i a N o r u e g a M r . F l i n t com
prou o Mi . i rôgh t sun" , o nav io de 4.000 t o 
ne l adas ri que F o r i a n o c h a m o u " A m e r i c a " . 

O Cônsul do B r a s i l n o C a n a d á , p a s s o u 
por X.viv. T ^ r k u m dia e foi v i s i t a r e fe l ic i tar 
M r . F l i n t pelo se rv iço e x t r a o r d i n á r i o q u e 
e s t ava p r e s t a n d o a o seu pa iz ; â s a h i d a , u m 
Jos policia? de serviço sec re to d e M r . í ^ i n t , 
po7-se a o b s e r v a r a c o n i u c t a desse p e r s o n a -
ê TT. • «lie e ra u m p a r t i d á r i o de Cus tod io de 

M e l o . E r a o q u e m a i s t a r d e s e conveio e m 
c h a m a r — e s p i ã o . P e r i g o s d e s t a n a t u r e z a 
m a i s de u m a vez p u z e r a m á p r o v a a s a g a 
c idade exp lend ida do " f l o r i a n t s t a " F l i n t . 

M r . F l i n t c o n t a - n o s a i n d a a s p r e t e n s õ e s 
dos f a b r i c a n t e s de d y n a m i t e : con fe s sa q u e 
n ã o pe rceb ia n a d a do a r t i g o . P i l h é r i a a r e s 
pe i to de u m dos a s p i r a n t e s a o negoc io ; e p i 
l h é r i a com m u i t a g r a ç a . Mas , p a r a l i qu ida r o 
a s s u m p t o , elle ace i t ou a p r o p o s t a do m e s m o 
q u e fornecia o G o v e r n o a m e r i c a n o ; o m e s 
mo a r t i g o e a m e s m a m a r c a . 

T r i p u l a r o s nav ios foi a diff iculdade m a i o r 
q u e lá s u r g i o . Os a g e n t e s do a l m i r a n t e Mello 
a g i t a v a m - s e e d i s p u t a v a m p a r a si ( ? ) os m a 
r i n h e i r o s q u e se p r o p u n h a m a v i r m e r c e n a -
r i a m e n t e s e r v i r nos l u t a s civis do B r a s i l ; e 
elles c o n v e n c i a m - n o s p o r q u e lhes p a g a v a m 
m a i s : 

T r i u m p h o u - s e a f i n a l . 
G r a ç a s aos a r t i g o s do defensor d a c a u s a 

f o r i an i s t a , Iv ins , u m for te p a r t i d o se fo rmou 
na op in ião pub l i ca a m e r i c a n a . A" mocidàde 
• ' y a n k e e " elle consegu io fazer a c r e d i t a r q u e 
repe l i r a s p r e t enções dos m o n a r c h i s t a s do 
Bras i l e r a u m deve r q u e s e lhe i m p u n h a : n a 
da de m o n a r c h i a s n a A m e r i c a . 

Q u a n d o a h o r a de t r i p u l a r os nav ios c h e 
gou, mil ind iv íduos se a p r e s e n t a r a m , de u m a 
fidelidade per fe i ta á c a u s a d a r e p u b l i c a . 

Os officiaes e r a m todos a n t i g o s a l u m n o s 
da E s c o a Mi l i t a r de Aninapolis e del ia p o s 
s u í a m o respec t ivo d ip loma . P a r a t o r n a r a 
expedição b a s t a n t e i m p o n e n t e , h a v i a m i s t e r 
q u e ella fosse c o m m a n d a d a por u m a l m i r a n 
t e ; no C a p i t ã o B a k e r foi e n c o n t r a d o o h o m e m 
t a lhado p a r a t a l m i s s ã o . E l l e e r a va l en t e e 
e r a i n t e l l i g e n t e : e s a b i a sobre tudo , i n fund i r 
r e spe i to aos c o m m a n d a d o s . 

N a h o r a d a pa r t i da , c o m a p r e s e n ç a do 
Min i s t ro do BrasU a c r e d i t a d o e m W a s h i n g t o n 
e a b a n d e i r a b r a s i l e i r a no l u g a r q u e l he com
pet ia , s ó u m a c o u s a l a m e n t á v e l s e n o t o u : 
n e m u m d o s h o m e n s e n g a j a d o s p a r a c o m b a 
t e r a secção r e v o l t a d a d a n a ç ã o b ra s i l e i r a 
conhec ia a l i n g u a do paiz onde i a a r r i s c a r a 
v ida ! . 

Mui tos j o rna l i s t a s , a r t i s t a s e a m i g o s de 
a v e n t u r a s se e m p e n h a v a m p a r a t o m a r p a r t e 
na exped ição : M r . F l i n t j u lgou de b o m a v i 
so indefer i r t a e s ped idos . 

L a f o n t a i n e , u m r e p ó r t e r a m e r i c a n o , com
poz u m h y m n o c o n t r a Cus tod io d e Mello, 
cujos p r ime i ros ve r sos — "Mello, Mello, 

W h e r e a r e you old fel.Ow? 
A " y a n k e e " s h i p 
A n d a y a n k e o rew 

I s ou t ou t h e s e a 
T o look fo r you 
T o k n o c k you ali t o he l l -o 

d ã o idéa n ã o de u m h y m n o de g u e r r a mn» 
s i m de c a r n a v a l ; a ga i a t l c e q u e »e n o t a nos 
ve r sos q u e a q u i de ixo n ã o é m e n o s In tensa no 
r e s t o do p o e m a : t e m e sp i r i t o ; faz r i r . 

E a s s i m z a r p o u de N o v a Y o r k a \>«quadra 
dynamite, q u e s e g u n d o l e t r a do seu h y m n o la 
c o m b a t e r u m i n i m i g o c u j o p a r a d e i r o const i
t u í a u m e n i g m a p e r t u r b a d o r , d i s fa rçado em
b o r a pelo b o m h u m o r d e seu a u t o r . 

E M r . F . i n t c o n t i n u a a n a r r a r . . . . 
A p r o p a g a n d a fora t ã o efficiente que a 

e s q u a d r a a t e r r o r i z o u os h a b i t a n t e s das cos
t a s do n o r t e do Bras i l de m o d o tal , q u e elles 
todos fug i am l é g u a s e l é g u a s pelo in ter ior 
a fo ra logo q u e s u s p e i t a v a m q u e e l la se a p -
p r o x i m a v a . Todos elles e r a m m o n a r c h i s t a s : 
se c o n s e g u e m o seu i n t e n t o ; se p r o c l a m a m n 
m o n a r c h i a n a s p rov inc i a s do n o r t e do Brasil 
a R e p u b l i c a e r a u m a vez — C a h i a . 

U m \«elho a l m i r a n t e q u e Cus todio deixa
r a e m t e r r a q u a n d o aba lou com a esquadra , 
foi por F l o r i a n o e n v i a d o á B a h i a p a r a embar 
c a r no nav io c a p i t a n e a . A p e n a s chegou n 
bordo , pedio p a r a v e r o c a n h ã o dynami t e o 
q u e exercíc ios de t i ro a o a l v o fossem com elle 
ef f e c t u a d o s . 

O 2o T e n e n t e C r a v e n , fi h o do A l m i r a n t e 
a m e r i c a n o do m e s m o n o m e , mectificou tão 
b e m a p o n t a r i a q u e o a l v o foi a t t i n g i d o ; foi 
u m m i l a g r e q u e n i n g u é m soube explicar , 
c o m m e n t a M r . F l i n t ! 

O a l m i r a n t e b ras i l e i ro ficou an imad í s s i 
m o ; o rdenou sem d e m o r a q u e a a r m a d a pa r 
t i s se p a r a o R i o onde a n c o r o u na m a n h a ao 
dia e m q u e c h e g o u . 

M a s po r u m a d e s t a s coincidências inex
pl icáveis . Cus tod io r e n d i a - s e no m e s m o dia e 
r end ia - se sem c o m b a t e ! 

E orgu lhoso , M r . F l i n t a d i a n t a : " o Al
m i r a n t e e m chefe d a a r m a d a , desceu a terra 
e e n v i o u - m e o s e g u i n t e t e i e g r a m m a — FUnt 
•— N o v a Y o r k — A n c e > r a m . ° s á s 9 .30 . uweuo 
r e n d e u - s e . A r evo lução t e r m i n o u — (ass i -
g n a d o ) — Braker. 

A i g n o r â n c i a de Fliint sobre o m o v i m e n t o 
revo luc ionár io de 1893 e o e s t ado d a opinião 
pub l ica b ra s i l e i r a de e n t ã o é p a t e n t e . M a s e 
nor isso que so t o r n a conven ien te e luc idar os 
le i tores d a " A m e r i c a B r a s i l e i r a " d a idéa q u e 
f i ca rão fazendo os le i tores e x t r a n g e i r o s q u e 
n ã o c o n h e ç a m o Bras i l e l e r em o i n t e r e s 
s a n t e esc r ip to r " y a n k e e " na s u a p a r t e refe
r e n t e a es te pa i z . 

A D D E M I R A N D E I R A 

ESTATÍSTICA DAS EMISSÕES E M FRANÇA 

( E M M I L H Õ E S D E F R A N C O S ) 

NATUREZA DOS VALORES 1919 1920 1921 1922 
| I o s e m e s t r e 

I 1923 

I — E mprestimos frncezes: 

R e n d a s . . . . • 
B ô n u s a prazo" c u r t o . ' . . . . '•'••'• 
Colônias e P r o t e c t o r a d o s 
D e p a r t a m e n t o s e c idades g a r a n t i d o s p o r 

a n n u i d a d e s do E s t a d o 
Sem g a r a n t i a s . '. 
Credi to Nac iona l 
Sociedades ou g r u p o s s in i s t r ados 
E s t r a d a s de fer ro , inc lus ive a rede do 

E s t a d o 

To ta l 

I I — Sociedades francezas e extran
geiros: 

Acções . 
Obr igações 

To ta l 

Tota l ge ra l 

"24.293 

1.500 
4.000 

1.397 

18.034 
14.484 

230 
4.000 

1.211 

22.947 
275 

365 
1.800 
3.000 
2.036 

3.207 

8.898 
42 

131 
141 

8.000 
2.167 

2.561 

3.361 
(D 

(D 
(D 
5.000 

(D 
977 

31.190 I 37.959 | 33.630 | 21.940 j 9.338 

i I I I 

1.514 4.104 | 2.379 
1.595 | 3.843 l 3.341 

3.109 j 7.947 _ 5.720 

1.378 
2.711 

4.089 
-!-

34.299 I 45.906 ! 39.350 l 26.029 

1.226 
2.015 

3.241 

12.579 

(1) O to ta l dos e m p r é s t i m o s das colônias , d e p a r t a m e n t o s , c idades fr g r u p o s s i n i s t r a 
dos e m 1923 e s t á comprehend ido no to ta l das obr igações d a s «rociedades p r i v a d a s . 
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Homenagem ao nosso Director 

O nosso Director, Sr. Dr. Elysio dè 
Carvalho,- acaba de receber mais uma 
homenagem do extrangeiro. Desta vez é 
a Republica da Venezuela, a florescente 
nação sul-americana, que decide premiar 
a obra de grande intelligencia e de ex
traordinária operosidade do nosso chefe. 
0 Sr. Dr . Elysio de Carvalho foi agra
ciado, pelo Governo venezuelano, com o 
gráo de Cavalheiro da Ordem do Liber
tador. Junto ao respectivo diploma, que 
lhe foi dirigido, o nosso Director re ;e-
beu o seguinte officio firmado por S. Ex. 
o Sr. P . Itriago Chacin, Ministro das Re
lações Exteriores da Venezuela: 

Caracas: 9 de Febrero de 1924. — 
114° — 1 — 65°. 

Direccion dei ceremonial y de can-
cilleria — n . 156. 

Senor: Tengo el honor de llevar a 
su conocimiento que, por disposición dei 
ciudadano Presidente Constitucional de 
la Republica, prévio el voto favorable 
dei Consejo de la Orden dei Libertador, 
i Resolución de este Ministério, se le ha 
conferido a usted la Condecoración de la 
misma Orden en el Grado de Caballero 
Espero que usted apreciará en todo su 
valor esta distinción con que Venezuela 
premia los servicios i méritos sobre-
salientes. 

Acompana & la presente nota el Di
ploma correspondiente i un ejemplar de 
las disposiciones legales sobre la Orden. 

Válgome de la oportunidad para 
ofrecer a usted las seguridades de mi 
distinguida consideración. — P. Itriago 
Chacin." 

"America Brasi le i ra" 
i 

A COMEDIA, de Paris, de 16 do 
Março ultimo, assim se refere á nossa 
revista: "Entre as revistas sul-ameri
canas, mantendo os seus leitores mais ao 
corrente da literatura francesa, devemos. 
mencionar de um modo particular a que 
dirige, no Rio de Janeiro, e sob o titulo 
America Brasileira, nosso distíncto con
frade Sr . Elysio de Carvalho, que nada 
ignora do nosso movimento mtellectua . 
O numero de Fevereiro, que acaba de 
ar/parecer, apresenta-se, como os prece
dentes, de uma copiosa documentação, 
bella factura e de um grande bom gosto. 
Excellentes illustrações lhe augmentam o 
interesse." 

Jubi leu do Cardeal Arooverde 

A 4 do corrente o Brasil celebrou o 
50° anniversario da ordenação de S>. bm. 
D Joaquim Arcoverde Albuquerque Ca
valcanti, Cardeal Arcebispo desta Capi
tal, Principe e Presbytero da Santa bgre-
ja Romana, dos títulos de S- S- Bonifácio 
e Aleixo, que dirige a família catholica 
sul-americana e especialmente a brasilei
ra, com inexcedivel bondade, vigrianna 
e sabedoria, sendo um dos mais msignes 
filhos do Brasil. A 4 de Abril de 1874 o 
venerando Cardeal ordenou-se em Roma, 
na Universidade Gregoriana, onde fizera 
o seu curso, sendo doutor em theologia, 
tendo, antes, estado em Paris , para cursar 
a Sorbonne, aperfeiçoando os estudos. 
Em 1875, o padre Arcoverde veio para o 
seu Estado natal, Pernambuco, sendo no
meado Reitor do Seminário, nomeado 
pelo ínolvidavel Bispo D. Vital, sendo 
depois professor de chimica e de francez 
do Gymnasio eatadoal. Em 27 de Maio 

de 1884 foi, pelo Papa Leão XIII, agra
ciado com as honras de prelado domés
tico de sua santidade, sendo logo apre
sentado para Bispo coadjutor do Arce-
bispado da Bahia, por decreto imperial 
de 9 de Maio de 1888. 

Tendo renunciado a esta nomeação, 
foi eleito, no Consistorio de 1890, Bispo 
de Goyaz e, como tal, sagrado em Roma 
pelo notável Cardeal Rampolla, a 29 de 
Outubro do mesmo anno. Tendo ainda 
uma vez renunciado nas mãos do santo 
padre o bispado de Goyaz, antes de to
mar posse, foi eleito Bispo titular de Ar
gos c coadjutor com futura, successão do 
Bispo de São Paulo durante tres anno». 
Promovido a Arcebispo do Rio de Ja
neiro, por breve apostólico de 31 de 
Agosto de 1897, tomou posse do Arce-
bispado por seu procurador, Monsenhor 
João Pires do Amorim, em 24 de Outu
bro de 1897. 

Fez a sua entrada solemne na Ca-
thedral e recebeu de D. Thomé da Silva, 
o recente fallecido Primaz do Brasil, a 
imposição dó Pallio, em 16 de Dezem-

S. Em. o Cardeal Arcoverde 

bro de 1897, succedendo o inesquecível 
primeiro Arcebispo desta Archidiocese, 
D. João Esherard. 

Foi no posto de Arcebispo da Ar
chidiocese de São Sebastião do Rio de 
Janeiro que o venerando principe, cujo 
jubileu sacerdotal o Brasil catholico aca
ba de rememorar, foi creado e publicado 
Cardeal Presbytero da Santa Egreja Ro
mana, no Consistorio Secreto de 11 de 
Dezembro de 1905, recebendo do Papa 
Pio X (cujo processo de canonização 
corre actualmente em Roma) a imposição 
do chapéo cardinali J o com o titulo dos 
SS. Bonifácio c Aleixo no Consistorio 
publico, de 14 do mesmo mez e anno. 

Quando a nação celebra cheia de 
alegria o jubileu ecclesiastico de S. Emi
nência, exaltando a sua figura nobre de 
pastor e de cidadão, pois tem sido um 
brasileiro eminente, velando com amor 
pelos destinos deste paiz, juntamos as 
nossas homenagens ao insigne príncipe 
da Egreja Romana e ao chefe espiritual 
da familia catholica brasileira. 

Sr. Elbert H. Gary 

Acabamos de receber a visita de uma 
das figuras mais proeminentes no mundo 
financeiro norte-americano e cuia repu
tação é hoje universal, o Sr Elbert H. 
Gary, presidente da United States Steel 

Corporation, a maior organização produ-
ctora de aço do mundo, valendo ao seu il
lustre presidente o titulo de "rei do aço' 
O Sr. Elbert Gary é um typo empolgante 
de vencedor, á força de vontade enérgica 
e extraordinária capacidade de acção, 
que logo impuzeram a sua pessoa nó 
mundo financeiro "yankee", marcada 
com desusado fulgor. Advogado e juris
consulto, o Sr. Elbert Gary, sendo pro
curador, em 1898, da "Illinois Stell Com-
pany", foi convidado a organizar a "Fe
deral Stell Company", que éra um con
sórcio de emprezas de aço, de que foi 
nomeado presidente, com o apoio do mil-
lionario J . Pierpont Morgan, que presti
giava a organização ci tada. Foi então 
que a alta visão do Sr. Elbert Gary so
nhou com a formação da "United Stell 
Corporation", cujo plano organizou mi
nuciosamente, fundindo nella todas as 
companhias americanas de aço, o que da
ria á nova sociedade um formidável pres-
tigiu, como de facto aconteceu. Foi, pois, 
obra do nosso illustre visitante essa po
derosa empreza, que é uma das maiores 
organizações financeiras e industriaes do 
mundo. A par disso, o Juiz Gary, como é 
universalmente conhecido, se dedica ao 
estudo de todas as condições de melhoria 
e conforto da vida operaria, proporcio
nando aos trabalhadores as maiores van
tagens e esforçando-se constantemente 
pelo seu bem-estar, o que lhe vale im
menso prestigio nos círculos proletários. 
E' essa poderosa individualidade que 
ora visita o nosso paiz, onde tem rece
bido as mais gratas provas de admiração 
e as maiores homenagens. 

A nossa expansão econômica 

O movimento do nosso commercio 
exterior em 1923, já conhecido na sua 
totalidade e em torno de cuja significa
ção a nossa imprensa diária tem bordado 
tantos commentarios enthusiasticos, pôde 
ser encarado de dous modos, como, 
aliás, o poderia ter sido o de qualquer 
dos annos anteriores: do ponto de vista 
do restabelecimento de nossas forças 
produetoras e do ponto de vista das nos
sas possibilidades no dominio da expan
são econômica. Na primeira hypòthese, 
isto é, observado como manifestação do 
revigoramento da nossa capacidade de 
producção, não ha duvida que esse mo
vimento pôde ser classificado de auspi
cioso. Na verdade, as nossas remessas, 
em 1923, attingiram, cm quantidade e em 
papel, a cifras ainda não registradas no 
quadro da exportação, indicando que se 
accentúa de modo positivo a reparação 
da crise sobrevinda em 1920-1921. Por 
ahi só temos motivo para regosijo. 

Mas o mesmo não se dá, segundo en
tendemos, se encararmos o movimento 
de nossa balança commercial em 1923 do 
ponto de vista de nossas possibilidades 
no dominio da expansão econômica. E ' 
certo que o facto do valor papel de nossa 
exportação ter alcançado em 1923, cifra* 
superiores ás dos outros annos, significa 
que o paiz se restabelece, de todo, da de
pressão soffrida, restaurando por inteiro 
a sua capacidade de trabalho. Mas dahi 
a concluir que reencetamos a march t 
para os nossos grandes destinos econômi
cos, vai uma enorme, uma formidável 
distancia, que não se pôde transpor com 
palavras. E é fácil provar por que não 
reencetamos essa marcha : simplesmente 
porque não se pôde reencetar aquillo 
que ainda não se encetou. 
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Hepcthnos conceitos já aqui formu
lados. .\us não somos pessimistas. O co
nhecimento que dia a dia procuramos 
fazer do nosso pai/., estudando os seus 
valores, computando as suas riquezas 
medindo as suas possibilidades, si nos 
perniitte encarar a situação brasileira 
com o maior, o mais elevado, o mais 
consciente optimismo. Mas nem esse 
optimismo e\if>e para se firmar, que che
guemos á sonegação da verdade, nem 
tumpouco essa sonegação aproveita em 
casos como este, em que não ha meio de 
se attingir á comprovação senão pela 
realidade mesma Desse modo, podemos 
negar a nossa voz ao hymno de enthu-
siasmos e louvores com que se celebra o 
resultado de nosso commercio exterior 
em 1923, sem que isso signifique que es
tejamos incluídos entre os descrentes de 
nosso progresso e de nossa grandeza. 

E' muito fácil, aliás, de expor e jus
tificar a nossa dissenção nesse caso. O 
total, em valor papel, do nosso commer
cio exterior em 1923, sobe a pouco mais 
de tres milhões de contos. A imprensa 
diária entende que, chegados a esta ci
fra, só agora altingida, estamos no canil 
nho da realização de nossas immensa > 
possibilidades. Pelo mesmo motivo, isto 
é, porque só agora attingimos a esta ei 
fra, pensamos nós que o paiz ainda está 
muito longe de haver chegado á phast 
das grandes realizações compatíveis com 
os seus formidáveis elementos. Na ver
dade, que significa, para um paiz como 
o Brasil, a realização de um commercio 
exterior de tres milhões de contos, quan
do Cuba, que é apenas um punhado de 
terra perdido no oceano, realiza, annual-
mente, somma quasi igual, não com a to
talidade de sua producção, mas apenas 
com dous dos seus artigos '? Paiz immen
so, com mais dé 'quatrocentos annos de 
existência, contando mais de um século 
de nação soberana e uma população su
perior a 30 milhões, possuindo todos os 
climas, capaz, por isso mesmo, de tudo 
produzir, o Brasil não se deve conside
rar em phase de perfeito desenvolvi
mento econômico só porque o seu com
mercio de exportação tenha attingido a 
cifras que são pouco mais do que as do 
valor total da exportação de dous artigo* 
da Republica de Cuba, uma pequena ilha 
de menos de dous milhões de habitantes, 
menor do que o menor dos Estados bra
sileiros. 

Além disso, ha a considerar este fa 
c to : as cifras da exportação em 1923 sat> 
grandemente superiores ás dos outros 
annos, apenas em valor papel. Em quan
tidade, o augmento não é de vulto a as
signalar. Isso basta para fazer ver que 
a nossa expansão econômica não apre
senta novo grande surto. Sem uma maior 
exportação no sentido geral, isto é, sem 
u comprovação de que ao maior valor 
corresponde um considerável augmento 
de volume, não ha razões para affirmar-
se que o paiz alarga a sua potencialidade 
econômica. E mesmo esse augmento no 
valor papel, verificado em 1923, não 
constitue facto com que nos possamos 
regosijar. O de que nós precisamos é que 
o valor da exportação augmente, não em 
papel, mas em ouro, pois é de ouro que 
carecemos para as nossas coberturas no 
exterior. Com todo o papei agora reali
zado, conseguimos adquirir pouco mais 
de metade do ouro que nos deu a expor
tação de 1919. Isso quer dizer, afinal, 
que todo o nosso trabalho em 1923 valeu 
r.penas metade do de 1919 

Mas isso é apenas uma conseqüência 
da baixa do cambio, e nós não precisa 
mos chegar á baixa do cambio para pro
var o erro dos que vêem no resultado do 
nosso commercio exterior em 1923 a de
monstração de que o paiz reenceta *» 
marcha para a realização dos seus gran
des destinos econômicos. Esse erro está: 
pri- ieir?. em que se não quer ver que a 
c ' r a ''•.' tre* milhões de contos nn ex 

portação não pôde nem de longe refle-
ctir a grandeza de nossas possibilidade» 
t valores; segundo, em que se não obser
va que, sendo pouco maior, em quantida
de, á de outros annos, a nossa exporta
ção em 1923 não pôde significar a maior 
expansão de nossas forças produetoras . 

A reforma do ensino 

Parece que se inicia um outro anno 
Jectivo, sem que o Governo resolva fazer 
a projectada reforma do ensino. E' certo 
que o Ministro do Interior, respondendo 
a collegas nossos que extranharam tam
bem essa demora, excusou-se com a ne 
cessidade de estudar o caso ém seu." 
múltiplos aspectos, pois foram innume-
ras as suggestões recebidas pelo Gover 
no, exigindo todas ellas detido exame e 
analyse minuciosa. Mas, sem pretende-
forçar a capacidade de trabalho do Go
verno, achamos que será prejudicial vir 
a reforma depois de abertos os curso.;, 
tumultuando o ensino desequilibrado a 
sua marcha normal. Seria preferível que 
viesse desde logo, evitando esses emba
raços e perturbações, extremamente ma
léficos. 

Já temos, por vezes, mostrado o nos
so ponto de vista em relação ao assum
pto . Somos partidários da reforma, mas 
que seja digna desse nome, completa, 
absoluta, radical . Em ensino, andamos 
tão errados, que só se reformará com be
neficio, numa alteração completa e bá
sica dos cursos. De vez em quando, te
mos reformas, ou "leis orgânicas", mas 
em geral feitas para desorganizar e atra
palhar, todas sem espirito pratico, im
buídas de um lheorismo avelhantado e, 
em absoluto, fora do tempo e das corren
tes modernas de pedagogia. Por isso, são 
inúteis e se compensam, nos seus erros 
e defeitos, porque benefícios não costu
mam trazer Essa reforma deve cuidar 
de um dos mais graves problemas nacio
naes, que é o ensino primário, constando 
que o Governo, á guisa do que praticou 
em relação á Saúde Publica, entrará em 
accôrdo com os Estados, para resolver o 
caso. Sempre nos pareceu que a União 
prestaria os mais assignalados serviços 
ao paiz, avocando a si a instrucção pri
maria, mas as "vestaes" da Constituição, 
logo observam que isso seria uma indé
bita intervenção na autonomia estadoal, 
cousa que faria o mundo yor abaixo, se 
fosse feito na nossa Republica. . . O meio 
encontrado é hábil, mas depende das 
condições dos accôrdos, variáveis con
forme cada Estado, pois as circumstan
cias muito se differenciam. 

Quanto ao ensino secundário, a re
forma precisa ser completa, pois, nesse 
assumpto, o que temos é o maior absur
do, a complicação mais terrível e a mais 
completa desorientação. O resultado e 
ser o nosso ensino básico totalmente fa
lho, obrigando a um auto-didatismo, no 
qual só triumpham as intelligencias su
periores, quando servidas por vontades 
firmes. Todas as experiências têm pro
vado mal, quer a seriação da lei Epita
cio Pessoa; quer os exames vestibulares 
da lei Rivadavia e quer o systema actual, 
dos exames parcellados, da lei Maxi-
miliano, e isso porque náo visaram nun
ca a essência do problema, que está nos 
programmas das matérias e na sua seria
ção. Estuda-se em pouco tempo muita 
cousa e o resultado é que nada se apren
de. O systema do curso gymnasial, não 
fallando na corrupção dos "equipara
dos", seria o preferível, mas era preciso 
que melhor se fizesse a distribuição das 
disciplinas e em numero maior de an
nos. Mas exigir-se em 6 annos, dos 11 
aos 17 annos, um conhecimeneto de va
rias linguas vivas, latim e grego, de toda 
a mathematica elementar e parte da su
perior (álgebra superior, trigonometria, 
mecânica e astronomia) de geographia, 
especialmente do Brasil; historia geral e 

do Brasil, physica e chimica, historia na
tural e lógica, em programmas completos 
e curso de oito mezes, é totalmente im
possivel. O resultado é o superficialismo. 
quando não a ignorância completa. Os 
professores nunca terminavam os pro
grammas, de sorte que o alumno se via 
obrigado a saltos, pois, no anno seguinte, 
o novo lente retomava o curso, náo no 
ponto em que o estudante ficara, mas 
naquelle que determinava o progrannna. 
Dahi toda série de absurdos, que avul-
tam sem necessidade de demonstração. 
O exame de madureza é unia prova que 
não tem significado e a pratica mostrou 
quanto vale, ao menos como corrupção. 
O exame vestibular, que tem os defeitos 
da madureza, mas e um exame sui gene-
ris, porque o alumno é approvado por 
maioria. Se faz exame de nove discipli
nas, pôde ser reprovado em quatro, ain
da que essas sejam portuguez, arithme
tica, geographia e francez. O systema 
actual, melhor do que esse, até certo 
ponto, tem inconvenientes que por igual 
o invalidam. E' que com a nossa mania 
de nos formar cedo, vamos apressando 
os exames, e acontece, por via de regra, 
que aos 11 ou 12 annos, o menino presta 
o exame de portuguez, logo depois de 
arithmetica e assim por diante, como se 
fosse possivel, com essas idades, um es
tudo razoável dessas disciplinas. Ha 
mais a inda: as mesas equiparadas, onde 
não pequenos são os abusos, que come
çam pela nomeação dos examinadores. 
Portanto, só uma longa seriação, no mi
nimo de oito annos, resolveria o proble
ma, emquanto uma fiscalização seria e 
sufficiente garantiria o boni funeciona-
mento do machinismo. 

Sobre o ensino superior, sem duvida, 
o melhor dos tres, ha muito a fazer, em
bora seja aquelle em que a iniciativa do 
estudante possa supprir as deficiências 
do magistério e do systema de ensino. 
Mas, resente-se sobretudo da falta de um 
caracter pratico, sobretudo o curso jurí
dico, entre nós, pessimamente feito. Tam
bém o de engenharia c muito theorico e 
não ha, como em outros paizes, a sepa
ração entre o curso de mathematica e o 
de engenharia propriamente dito. O de 
medicina, o mais perfeito, ainda assim 
se resente de lacunas, que os technicos 
vivem a apontar . 

Um ponto, porém, essencial na re
forma é o rejuvenescimento do professo-
rado. Seria necessário talvez uma com
pulsória, não sójporque é demasiado fa-
tigante a profissão, como porque a men
talidade do professor não deve se afas
tar de muito da do tempo do estudante. 
O professor moço é um grande beneficio, 
ao qual o reformador do ensino deve dar 
a máxima importância, pois do contra
rio não haverá como vencer velhos pre
conceitos enraizados na nossa instru
cção e que só a mocidàde extirpará. Não 
sabemos o que pensa a respeito o Gover
no, mas o actual Presidente sempre se 
apresentou á nação como um amigo dos 
moços, dislpcsto a terminar com a fossili-
zação de nossas cousas, que contraria o 
ambiente novo e radiante da terra. 

Um caso político 

Nesta nossa interessante democracia 
republicana, a politica é sem duvida um 
dos aspectos mais pittorescos, que seria 
delicioso contemplar da montanha de 
Lucrecio, se não envolvesse o nosso des
tino e seriamente o compromettesse. Mas, 
desde" que nós não creamos a politica, 
nella não nos dão o direito de intervir, 
resta-nos o espectaculo e os seus ridí
culos, através aos quaes muito se pôde 
aprender e os moralistas encontrarão 
nelles motivo de longas meditações. Vi
mos, agora, mais um "caso" politico. 
Quando foi na campanha presidencial 
civilista, a Bahia esteve ao lado de Ruy 
Barbosa, salvo um de seus proceres, que 
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ficou sendo persona grata do vencedor 
de quem foi ministro. Na successão go
vernamental, esse politico se candidatou, 
mas como o Governo esta doai tinha a 
machina, não lhe seria possivel, dentro 
das normas regulares, assumir o poder . 
Todos se lembram do que houve: bom
bardeio, conflictos, depredações, em 
summa7 pela violência lhe foi entregue o 
Estado. Os adversários clamaram em 
nome da moral federativa, e o artigo 6o da 
Constituição foi chorado e carpido, mas 
elles foram derrotados. Ha quatro annos, 
novamente perigou a situação para esse 
politico, pois o grande Ruy levantara o 
povo contra a situação deveras lastimá
vel a que chegara o Estado. Foi pedida a 
intervenção federal e entre bayonetas, o 
mesmo politico, entrou no Palácio Rio 
Branco, com os mesmos protestos da 
opposição, que decantou outra vez o ar
tigo 6°° da nossa complacente Constitui
ção. Tudo muito bem. Na derradeira 
campanha, o então "dono" da Bahia foi 
contra o Governo Federal e contra a 
candidatura do actual Presidente da Re-

Sublica. Todos lhe contaram os dias . 
[ouve naturalmente eleições, resultados 

differentes, duplicatas, o diabo, mas, na 
hora em que se approximava a posse, o 
Governo decretou o sitio e reconheceu 
eleito o seu part idário, homem dos oppo-
sicionistas de hontem. Houve então uma 
amnésia completa: os "intervencionis-
tas" da véspera, hoje levantaram a ban
deira da defesa" da autonomia, cora a 
flammnla do tal art. 6o; e os "anti-inter-
vencionistas'" de hontem julgavam que o 
Governo exercia logicamente a lei, atra
vés das interpretações capciosas que 
davam. Logo, tudo está certo, as opiniões 
são relativas e dependem das coordena
das do poder O erro é dos ingênuos, de 
hontem, de hoje e de amanhã. 

No Brasil, as situações só cahem pela 
trahição, ou pela violência. Peio volo ou 
pela opinião, nunca se vio ninguém 
cahir, porque o povo ainda é aquella fi
gura de rhetorica, a que nos referimos 
num dos nossos últimos commentarios. 
Emquanto não houver uma educação ci
vica perfeita, o melhor é acabar com o 
art . 6o e tambem com o 72 da Constitui
ção. O direito só se exerce com con
sciência e nunca pôde ser uma tolerân
cia. Mas, depois que o estado de sitio 
virou medida preventiva, quem disse que 
direito vale ? Só se estiver no mundo 
da lua . . 

O problema da carestia da vida 

0 Governo da Republica no nobre 
intuito de attender á situação geral de en-
carecimento da vida, muito especialmen
te nas classes pobres depois de varias con
ferências com os seus auxiliares, expedio 
o decr. de 19 do mez findo, chamado de 
emergência, no qual adopta medidas va
rias para a consecução de seus intentos. 
Antes de particularizar, estudemos o as
sumpto no seu ponto de vista geral, ou 
mais propriamente, theorico, de onde ti
raremos as conclusões sobre a melhor 
pratica a seguir. 

O encarecimento da vida, pelo custo 
elevado das espécies e gêneros, decorre 
de leis econômicas invariáveis, cuja solu
ção não está na acção administrativa, se
não na própr ia politica econômica, bus
cando o equilibrio de forças de que re-
sulta a harmonia . Seria precizo, pois, 
antes de estudar o phenomeno em suas 
manifestações, procurar a essência c o 
movei determinantes. Resaltam logo como 
razões capitães da vida ca ra : a baixa 
cambial e a falta de t ransportes . Aquella 
desvaloriza a moeda, e, como vivemos em 
grande parte de artigos importados, mes
mo em gêneros de primeira necessidade, 
como acontece com o pão, temos que os 

preços augmentaram para corresponder 
ao maior, custo da moeda extrangeira; esta 
torna menores os stocks de gêneros do 
paiz e pela lei de procura e da offerta, 
os seus valores augmentaram invariável-" 
mente e logicamente. Ora, a crise cam
bial, problema complexo que não temos 
que discutir aqui, não se resolve á custa 
de lei e sim de uma politica de prudên
cia financeira e de fomento econômico, 
que não parece ser das preoecupações 
primordiaes do Governo presente. Quan
to aos transportes, o decreto citado no 
seu ar t . 7o, se limita a essa impreciza re
ferencia: 'O Ministro da Viação e Obras 
Publicas fica autorizado a tomar as pro
videncias que lhe competirem para exe
cução deste decreto, inclusive as que fa
cilitem por qualquer modo o transporte 
dos gêneros alimentícios". Não parece o 
bastante, pois a questão dos transportes, 
entre nós merece reflexão mais attenta e 
medidas mais definidas do que simples 
providencias de Secretaria. 

Portanto, não ferindo os pontos capi
tães do problema, não é de crer que mui-
lo consignam com as simples providen
cias administrativas do decreto, ainda que 
de extremo rigorismo. O caso do pão e 
typico: esse aumento é fabricado com fa
rinha de trigo importada da Argentina e 
dos Estados Unidos. Vendo-se o cambio 
com esses paizes, ter-se-ha idéa, sobretu
do com o segundo, da desvalorização do 
mil réis, resultanüo dahi a difficuldade 
de baratear um produeto dessa ordem. E' 
certo que o Governo restringio de 40 °f 
o imposto de importação de farinha de 
trigo, medida sabia e razoável, mas in-
sufíiciente. Só a melhoria cambial opera
ria o milagre. Conjuntamente, de um 
modo geral, não nos parece efficaz a 
acção do Governo., 

Particuiarizenios agora. O decreto, 
depois de estabelecer a installação de en
trepostos de leite e de peixe, e armazéns 
de emergência, amplia a acção das feiras 
livres, cousas cujo proveito depende da 
prática, na certeza de que, perdurando os 
citados embaraços de ordem geral, não se 
poderão diminuir as suas conseqüências. 
E ' certo que esses centros mercantis, não 
estando sujeitos aos pesados impostos e 
taxas que paga o commercio, podem ven
der com uma relativa differença, mas, ao 
menos nas feiras livres, não tem corres
pondido á espectativa do publico. E so
bre o governo-commerciante, cousa que 
não é nova, o exemplo tem sempre de
monstrado a sua inefficacia absoluta em 
toda parte em que se o tem executado. 

Ha um artigo, porém, que merece a 
maior attenção nesse decreto e é o se
guinte : 

'Art. 5o. Fica o Ministério da Agri
cultura autorizado a requisitar e des
apropriar, ou a adquirir no exterior, na 
fôrma das leis vigentes, os gêneros ali
mentícios a que se refere este decreto, 
para o que serão abertos os créditos ne
cessários, nos termos do ar t . 2o do de
creto legislativo numero 4.034, de 12 de 
Janeiro de 1920, desde que taes providen
cias se tornem indispensáveis. ' ' 

Volvemos a persistir num monstruo
so absurdo. Em primeiro lugar, desde a 
acção do passado iGommissariado de Ali
mentação Publica, cuja inutilidade ficou 
comprovada, se vio o abuso dessas des
apropriações, que o Judiciário reconhe
ceu, dando depois ganho de causa a todos 
os negociantes que foram victimas dessa 
extorsão legalizada. Attentando directa
mente contra a liberdade do commercio, 
que a constituição garante em sua abso
luta plenitude, essa desapropriação só 
comprehensivel nos casos extremos de 
calamidade publica, medidas de defesa 
ou salvação publica, não pôde ser utiliza
da como recusa para torcer e desforrar 
as leis econômicas, quando não se pôde 

resolver os problemas conseqüentes á sua 
actuação. Se o Governo preciza baratear 
a vida, o que repetimos ser um nobre in
tuito, porque não suspende os impostos 
excessivos e exorbitantes qüe obrigam o 
commercio a uma licita defesa de seus 
haveres? Como justificar leis de emer
gência, se temos um imposto de viação, 
em paiz que luta com uma intensa crise 
de transportes? Porque o Governo nao 
procurou, por esse lado, solver o proble
ma ao invez de se lançar á aventura de 
desapropriações, sempre caras ao Thesou
ro que os pagará amanhã, por sentença 
judiciaria? Queremos crer que esse dis
positivo não seja executado e o Governo, 
pensando melhor e mais maduramente 
sobre o caso, evitará esse erro funesto e, 
sobretudo, sem effeito algum benéfico. 
Estamos vendo o caso sem interesses, mas 
fixando-o atravez de uma analyse rigo
rosamente lógica, fora da qual só resta
rão fantasias, preconceitos e erros . Se o 
Governo deseja sinceramente promover o 
barateamento da vida, comece por valori
zar a moeda de cuja baixa procedem 
todos esses desvios econômicos de que 
soffremos as pesadas conseqüências. 

Os nossos erviços postaes 

Das informações prestadas pelo Di
rector dos Correios ao Ministro da Via
ção, Verifica-se que em 1921 a renda pos
tal arrecadada e recolhida aos cofres foi 
de 17.212:000$, emquanto que a do an
no de 1923, se elevou a 25.774:000$, não 
incluindo o periodo addicional, ou sejam 
mais 8.563:000$, nos dous exercícios, 
com uma média de 4.281:500$, po r exer
cicio, augmento assás apreciável e por 
onde se vê a somma de trabalho feito 
sem augmento de taxa. 

A correspondência ordinária recebida 
da em 1921 foi de 30.842:096, a registrada 
de 10.252:625, a expressa de 344.113 e a 
de valor declarado de 779.955 objectos. 
com o valor de 272.449:000$, e em 1923, 
respectivamente, de 369.022.545, 
12.980.437, 344.117 e 822.262, com o va
lor de 295.876:000, o que dá os seguin
tes augmentos: na ordinária, de réis 
68.180.449; na registrada, de 2.727.752; 
na expressa, de 55.738, e na de valor de
clarado, de 48.307 objectos com o valor 
de 23.427:000$000. 

Nessa mesma proporção foi o au
gmento das correspondências expedidos 
e de transito. 

Em vales postaes o augmento foi apre
ciável: em 1921 foram emittidos 261.000, 
no valor de 33.856:000$, e em 1923, a 
emissão foi de 268.992, no valor de réis 
43.176:000$, havendo assim uin augmen
to de 6.300 vales, no valor de réis 
9.320:000$000. 

Concurso para novellas regionaes bra
sileiras 

UAmerique Latine, de Paris, abriu um 
concurso para novellas regionaes brasileiras, 
recebendo até 31 de Julho deste anno os ori
ginaes, assignados por pseudonymo e tendo 
em enveloppe fechado o nome do autor. De
verão ter de 4 a 6 columnas desse jornal, cujo 
formato é semelhante aos dos nossos jornaes 
diários. O Io prêmio é de 500 e o 2o de 300 
francos, sendo as novellas premiadas publi
cadas no dito periódico. Serão juizes do con
curso os Srs. Luiz Guimarães, José Severiano 
de Rezende, Delgado de Carvalho, José Feli-
ciano de Oliveira e Fonseca Montarroyos. A 
direcção da UAmerique Latine é Avenue des 
Champs Elysées, 82, Paris. 



Os peritos de Wall Street predizem que a 
renda do Sr. Honry Ford será em 1934, de um 
milhão de dollars, se a sua fortuna continuar 
a augmentar na mesma proporção que a até 
hoje seguida. 

O commercio exterior francez soffreu con
siderável augmento em 1923, tendo as im
portações attingido 32.614.560.000 francos 
contra 23.930.328.000 em 1922 e as exporta
ções subido de 21.378.943.000 a 30.431.510.000 
francos. O excedente de importações é de 
2.183.050.000 francos. Na Inglaterra, tam 
bem o commercio exterior augmentou no ul
timo anno: as ámiporta^ões foram de 
í. 1.098.015.000 contra £. 1.003.918.000 em 
1922, e as exportações de £. 885.901.000 con
tra £. 824.274.000. O "déficit" do balanço 
commercial é, pois, de £ 212.114.000. 

Assumio o Governo do Egypto o patriota 
Zaghloul Pachá, que os inglezes tinham exi
lado para Seychelles e depois para Malta. 
Num! discurso que pronunciou, pouco depois 
de ter assumido o cargo de Presidente do 
Conselho de Ministros, Zaghloul disse: "O 
nosso maior, problema é a independência na
cional. Estamos promptos a conferenclar 
com o Governo britannico na base da reali
zação dessa independência, respeitando os 
seus razoáveis interesses e que, com ella. 
não sejam incompatíveis" 

Foi observado que, na Academia Fran
ceza, são numerosos os acadêmicos, cujo nome 
começa por B: Bourget, Bordeaux, Boylesve. 
Brêmond, Bazin, Bergson, Barthou, Bédier, 
Falleceram, não ha muito, Boutroux e Barres. 
Entre os modernos, a lettra mais commum ê 
o M: Mauriac. Morand. Massis, Montherland, 
Maurois, Marx. 

As estatísticas mostram que em 1923 a 
producção carbonifera em França cresceu de 
modo animador. Assim, a de hulha e de h-
nhito áttingio a 3S.576.815 tons. contra 
31.940.SJ5, em 1922; a do coke a 1.9S5.735 tons. 
contra. 1 030.735: e a dos agglomerados a 
3,05(5. T;76 tons. contra 2.804.400. Tambem 
as exportações augmentaram: a de hulha e 
linhito a 2.364.172 tons. (2.147.435 em 1922). 
496.398 tons. de coke (463.128) e 238.116 tons. 
de n«?«?lomerados (114.054). Para as impor
tações, a de hulha cresceu 22.269.865 tons. 
contra 22.334.126. em 1922: mas baixaram 
as de coke e agglomerados, tendo sido aquel
le de 3.(.2S.393 tons. contra 5.140.153: e esta, 
de 776.267 t rn s . contra 1.422.374. em 1922. 

Em Beauvais foram, encontrados, numa 
escavação, vários objectos e moedas, que se 
presumem pertencerem ao começo do reinado 
de Carlos V, de França . 

• * 
O .Ec7io de Pariz fez uma estatística da 

consumação de victualias por um homtem 
normal, vivendo 70 annos: 225 a 250 kilos 
de pão; 18.000 kilos de carne; 10 a 15.000 
ovos; 6.000 kilos de peixe; 25.000 litros de 
liquidos, sem fallar nas verduras, queijos, 
doces, fruetos, etc. O sal consumido numa 
vida humana é de 1.750 k i lo s . . . 

zembro de 1928: Os domingos; o dia de Ept-
phania; 21 de Abril, fundação de Roma; o dia 
da Ascenção do Senhor; o dia de Corpus 
Christi; 29 de Junho, S. Pedro e S. Paulo; 
15 de Agosto, Ascenção de Nossa Senhora; 
20 de Setembro, anniversario da entrada em 
Roma do Exercito Italiano; Io de Novembro, 
Todos os Santos; 4 de Novembro, anniversario 
da victoria; 8 de Dezembro, Immaculada Con
ceição; 25 de Dezembro, Natal . Ha ainda as 
festas nacionaes do Io domingo de Julho, ce
lebrando a unificação da Itália e do "Statu-
t o " ; 24 de Maio, anniversario da declaração 
da guerra; e 11 de Novembro, anniversario 
do Rei . 

* 
* * 

Projecto de 12 hotéis a serem construídos nos 
Estados Unidos, com 180 andares, cada um, 
custando mais de 200 mil contos por edifício. 

Quem fará as honras de Downing Street? 
o Sr. Macdonald é viuvo e a sua filha mais 
velha tendo somente 20 annos, acredita-se 
que dessa missão será incumbida a senhora 
do primeiro lord do Almirantado, Lady Chelon-
ford. Outros jornaes designaram Mme. Sl-
dney Wobb, filha do Presidente de uma gran
de companhia de estradas de ferro, em cujos 
salões, nestes últimos tempos, se têm en
contrado os socialistas de toda parte . Ficará 
porventura prejudicado o protocollo com o 
Ministério socialista? 

A próxima fita de Charles Chaplin (Car
litos), The Golã sush (A marcha para o ouroV 
será cômica. O seu protogonista apparecerá 
n a ' sua figura conhecida, passando-se a acção 
na Califórnia, em 1849, a idade do ouro na i 
minas. 

Como fez recentemente com outros paizes, 
entre os quaes a Itália e os Estados Unidos, 
o Rummo Pontifice Pio XI resolveu instituir 
a visita apostólica ás pessoas e cousas ec-
clesiasticas do Brasil. Pa ra este fim, Sui 
Santidade acaba de nomear, pelo órgão da 
Congregação do Concilio, tres ecclesiasticoq 
eminentes para fazerepri aquella visita ás dio
ceses brasileiras. Os visitadores apostólicos, 
que já chegaram ao Brasil, são o padre José 
da S. Giovanni in Persiceto, superior gera! 
dos padres capuchinhos; abbade Benedicto 
Uopez, da Congregação Benedictina do Monta 
Cassino; e Marcello Reinaud, da Companhia 
ãé Jesus . 

Noticia-se em Londres que o professor 
Clarence Fisher, Director da expedição orga
nizada pela Universidade da Pensylvania, que 
foi realizar pesquizas históricas, em Thebat*, 
Egypto, descobrio um "papyrus" , constando 
do mesmo um decreto de divorcio, datado At 
236 annos antes de Christo. 

O Sr Jean Brunhes que obteve, com uma 
plaquette sobre Michelet. o prêmio de eloqüên
cia em 1SPS. cita esse inesperado elogio aos 
jesuítas, que descobrio na obra de Michelet. 
em 3S34: "On ne saurait assez louer le dé-
vouement des jêsuites. Leur héroisme en Eu
rope nous est connu. mais il faut les suivre en 
As:e. H faut voir la facilite. 1'empressement 
avec lequel ils reçoivent le mar tyre . Ce sont 
iâ des ti tres á la gloir-e. Chez nous, le dé-
vojenityt ne meurt p a s . . . Pour caractériser 
1'esprit des jfsuites. ce fut un esprit monu
mental™ 

O grande esforço de Pasteur, nos estudrs 
de raiva, acaba de ser completado pela des
coberta da parasita desse mal, feita pelo Dr. 
Monuchiene, do serviço do Dr. Roux, assisti
do pelo Sr. Viala. O parasito foi por fim 
isolado e recebeu o nome complicado da 
cncéphalit°zoon ra&ice. Xão é precizo enca
recer o valor da grande descoberta, que foi 
um dos sonhos mais ardentes de Pas teur . 

São os seguintes os feriados na Itália, de 
<*ccordo com o decreto expedido a 30 de De-

Descobrio-se que existe e m grande quan
tidade nas regiões inter-montanhosas do* 
Estados Unidos, uma espécie de argilla muito 
própria para dar superfície ao papel dos li
vros. Applicada com outros cosi mentos d» 
papel, taes como o barro Englísh China, ella 
melhora-lhes a retenção e o acabamento. As 
experiências no Forest Product Laboratory 
indicam que o poder de suspensão do novo 
barro torna possivel a sua distribuição de 
um deposito central para os batedores de um 
moinho de papel por meio de longos tubos, 
isso sem perigo de se emmaranhar ou de 
parar . -t 



RAUL BRANDÃO 

A obra literária de Raul Brandão, au-
gmentada agora com Os Pescadores (Ail-
laud & Bertrand, Lisboa 1924), é su
periormente formosa t -tanto pela harmo
nia e inspiração, como pela honestidade 
de processos. Tendo surgido, ha cerca 
de trinta annos, com a geração a que 
pertencem Cesirio Verde, Antônio Nobre, 
D. João da Camara Abel Botelho, Eugê
nio de Castro, Carlos Malheiro Dias, Jú
lio Dantas, Alberto d'01iveira, João Bar
reira, Antero de Figueiredo, Correia 
d'01iveira, Afonso Lopes Vieira, Júlio 
Brandão e outros, revelou-se escritor de 
raça. sobremaneira pessoal, assaz inde
pendente, e até revoltado, e desenvolveu 
a individualidade consoante as leis de 
seu estranho temperamento e a Índole 
singu«arissima do seu engenho. "Sou tal
vez uma arvore, escreve no prefacio de 
suas Memórias, que cresce á sua vontade, 
pernada para aqui, pernada para acolá, 
á chuva e ao vento; e não admitto ipoda." 
Da Historia de um palhaço, que data de 
1896, a hoje, ha um persistente sulco 
luminoso, definindo um prosador con
sciente do poder do seu peregrino talen
to, senhor dos meios de expressão e só 
preoccupado com a finalidade de seu la
bor espiritual. Artista no mais nobre si
gnificado desta qualificação, na sua gran
de espontaneidade, que é verdadeira, 
como na sua singeleza, igualmente ge
nuína, logrou, desde o periodo inicial de 
sua inconfundível carreira, af firmar-se 
pela originalidade das idéas, pela quali
dade do estylo e pela mobilidade, pers
picácia e agudeza da intellignecia. 0 es
tylo é elemento preponderante na obra 
de Raul Brandão, e iguala aos mais flo
rescentes ou maiores da arte escrita. 
Não se escreve melhor por esse Portugal 
afora. A sua linguagem é matéria viva, 
e a «palavra enérgica, nervosa, ductil . 
Antes de tudo, dotado de visão plástica 
do mundo, e conhecendo o valor c 
a virtude dos vocábulos, reproduz a 
côr, os gestos, as sensações e as imagens 
numa fôrma veradeiramente esculptural, 
metallica ou marmórea, que lembra ás 
vezes Balzac ou <Mirbeau, sem a impetuo-
sidade da inspiração de um e sem o crú-
delissimo realismo do outro, mas com 
um sentido agudo das coisas e de seu 
rythmo individual. O esplendor da lin
gua, o sentimento das fatalidades cós
micas, o sopro irresistível da vida ins
tinetiva, taes os traços característicos da 
obra do magistral prosador português, 
que é quasi auto-biographia ideal, uma 
confissão l ir ica. Qui est Mme. Bavary? 
Cest moi!, disse um dia Flaubert . Com 
effeito, cada livro desse creador de bei
leza que é Baul Brandão é transcripção 
directa, ainda que poética, de uma exis
tência consumida e meditada fora de 
toda consideração especulativa ou esthe
tica. Não ha nelles um plano abstracto 
em que os motivos, os actosi e as figuras 
se derivem de uma theoria moral pre
concebida ou se dissimulem sob o veo 
philosophico. O pensamento de Baul 
Raul Brandão é produeto da realidade 
humana, e pensar para elle é seguir pela 
intelligencia o curso natural da vida nos 
seus aspectos mais íntimos, e sentir a 
vibração genérica dos seres e das coisas. 
Irônico e sentimental, sarcástico extre
mado, analysta implacável, a sua phi
losophia é livre de toda articulação 
abstracta, pois é inspirada pelo especta

culo da experiência quotidiana, em que 
o bem e o mal muita vez traduzem 
os mesmos valores e se confundem. 
Se a Histosia de um palhaço, Os Po
bres. Húmus e Memórias dão a exacta 
medida de seu temperamento, Os Pes
cadores mostram o artista na plena posse 
de seus dons e recursos, no apogeu das 

UMA HOMENAGEM AO BRASIL 

A brilhante revista de cultura, que 
se publica em Portugal, Nação Por
tugueza, sob a direcção do nosso il
lustre collaborador Antônio 'Sardi
nha, dedicou o seu ultimo inúmero 
ao Brasil, publicando uma série de 
artigos, deveras interesantes, sobre 
o nosso paiz, a sua historia, as suas 
letras e a sua finalidade politica, as-
signados por nomes de grande rele
vo na mentalidade portugueza. Abre 
a revista a formosa saudação de Af
fonso Lopes Vieira, uma das mais 
formosas e lídimas expressões do gê
nio lyrico de Portugal, a qual trans
crevemos noutro local desta revista, 
e que é um hymno vibrante ao Bra-
sill, "a mais moça e mais bella de 
todas as Nações, destinada a levar 
para os confins d u m futuro immens-
uuravftl o espirito da Latinidade, 
affeiçoado ao esplendor das "novas 
estreitas" O artigo de apresenta
ção Definindo intenções é pagina 
forte e suggestiva, mostrando quaes 
devem ser os elementos básicos da 
uião das duas Pátrias, analysando-se 
com clarividencia e nobre espirito 
de amizade. E assim termina esse 
artigo: "Sem nos alargarmos a cons
trucções prematuras, comecemos pe 
lo principio! E começar pelo prin
cipio é empenhar-nos sinceramente 
por nos conhecer e estimar, — longe 
dos mamelucos do jornalismo merce
nário e fora dos agapes dos arrivis-
tas e profissionaes da politica. Viva 
o Brasil! E qu e Portugal viva na 
sua lembrança com o doce carinho 
duma pessoa de familia, que, á ima
gem do pelicano simbólico, esfarra
pou as veias, para que o seu filho 
morgado crescesse formoso, desen-
volto e forte!" J . Lúcio de Azevedo 
grande conhecedor da historia dos 
dois paizes, escreveu sobre o papel 
desempenhado pelas misões religio
sas ma obra da conlonisação do Bra 
MI. A Manoel 'Músias coube disser-
tar acerca da lingua portugueza no 
Brasil. Luiz de Almeida Braga as-
signa um ensaio sobre a nossa evo
lução lit teraria. Além de outros t ra
balhos, estampa o artigo A lição de 
Brasil, de Antônio Sardinha, que 
transcrevemos neste numero. A ho
menagem da Nação Portugueza mui
to nos sensibilisa, a nós brasileiros, 
que amamos Portugal e reconhece
mos a sua gloriosa ascendência. 

faculdades inteliectuaes, por momentos 
transbordante de exaltação, simultanea
mente realista e romântico, misturando 
os mais bellos accentos da verdade ás 
virtuosidades da imaginação e aos jogos 
da phantasia . O livro é de muita emo
ção, poesia e realidade. O observador 
penetrante dos homens, é apaixonado da 

natureza. Destas paginas exih|ala-se um 
forte odor de terra . A bella região da 
Fóz do Douro o nutre, deu-lhe a robustez 
physica e o equilibrio moral, dotou-o do 
vigor rústico que se admira nos seus li
vros, communicou-lhe esse naturismo 
mystico que é fonte da grande inspira
ção lusitana. O artista traz quasi sempre 
o ar do torrão onde nasceu. A paisagem 
da Turena nunca deixou de impressio
nar Balzac. Aix viveu na memória de 
Zola. Flaubert acariciava a imagem de 
Ruão e bem assim Mirbeau lembrava-se 
continuamente de Trevières. A imagina
ção de Barres tem raizes na Lorena. 
"Fóz, declara elle na (portada do seu li
vro, é para mim a Côguinha, o Castello 
e o Monte com o rio da vila a atraves
sai-©, e a rua da Cerca até ao Farol . O 
que está para lánão existe. . . Só me in
teressa a villa de pescadores e marítimos 
que cresceu naturalmente como um ser, 
adaptando-se pouco e pouco á vida do 
mar dargo. E ainda essa Fóz se reduz 
cada vez mais na minha alma a um çan-
tinho — a meia dúzia de casas e de tipos 
que conheci em pequeno, e que retenho 
na memória com raizes cada vez mais 
fundas na saudade, e mais vivas á medi
da que me entranho na morte. O mundo 
que não existe é o meu verdadeiro mun
do" Raul Brandão está inteiro neste li
vro, repleto de seiva, tão cheio do am
biente que lhe ensinou a amar a vida 
humilde, o heroísmo obscuro e o fatalis-
mo de seu povo, e lhe communicou o 
segredo do eterno lamento das arvores, 
das pedras e dos mares . Ahi surge a 
força rude alliada a uma doçura infantil, 
a uma ternura singularmente penetrante 
e voluptuosa, a uma bondade infinita. 
"Extraio ternura de uma pedra", diz elle. 
Identificado com a existência e a his
tória da gente simples do país, reconhe
ce, louve e esculpe no bronze on 
na argila da sua prosa evocativn., 
a coragem, a perseverança e a tra
dicional energia dos pescadores', se
res que melhor summariam as quali
dades da raça e symbolisam a actividade 
creadora da nação. Aliás, não se eompre-
henderia Raul Brandão sem as emoções 
de melancolia ou de saudade, exilado do 
commercio affectivo, despido dos predi
cados e dos pendores ethnicos, fora do 
amor da pátria e principalmente dos li
mites do recanto caro ao seu coração, e 
desligado dessa sympathia profunda, pie
dosa e humana que lhe perfuma o espi
rito e illumina a obra. "JE' saudade, mas 
não é só saudade. Isto vem de muito 
fundo.. Os meus actos são copiados por 
mãos desaparecidas e a minha convivên
cia é com fantasmas. Este cheiro de al-
alcatrão vou leval-o nas narinas para a 
cova; esta paisagem — mar, rio e céo — 
entranhou-se-me na alma, não como >pai-
sagem, mas como sent imento." E' isto 
que faz delle um maravilhose escritor 
Solitário, nostálgico, apaixonado, nutrido 
da tradição amorosa e penetrado de êx
tase pagão, fundamentalmente bom, es
tranho não só ás disputas literárias e á 
esterilidade das discussões estheticas, 
mas desinteressado da própria literatura 
contemporânea, com suas falsas posturas 
e sua accentuada insinceridade, é um dos 
espiritos mais capazes de comprehender, 
sentir e interpretar a poesia simples, es
pontânea, eterna, em que se envolve o 
uinverso. Por isso, a sua figura se eleva 
em violento contraste sobre o tumulto 
actual e o fundo anêmico do mundo lite-
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mrio dos nossos c!i:is. Mercê da sinceri
dade artistica, a sun obra difunde tão 
fortifieanlc aroma vital. Em sniumn, é 
unia gloriosa consciência de escritor que 
floresce fiel ao seu gênio exhuberante, 
são e exclusivamente senshvl ás formas 
robustas da beileza. Raul Brandão redu
ziu o mundo ás niintfuadas proporções de 
sna villa. "adormecida ha cem léguas do 
Porto o da vida", mas nesse recanto exí
guo palpita elle com o rythmo mysterioso 
da vida un iversa l . . . 

.t LIVRARIA DO COXDE 1)0 AMEAL 

Foi leiloada no dia 31 do mês findo 
no Porto a livraria do illustrado biblio-
philo português Conde do Ameal. 0 ca
talogo descrintivo e analytico dessa pre
ciosa collecção oue temos em mão, redi
gido com proficiência pelo livreiro José 
dos Santos, na narte ds livros impressos. 
c pelo erudito Gustavo de Matos Sequei
ra, que teve a seu cargo a catalogação 
dos manuscriptos, e ainda lhe escreveu o 
prefacio, documenta copiosamente nas 
suas 768 paginas o valor da magnífi
ca bibliotheca. composta na totalidades 
de obras de história, e principalmente 
portuguesa, de literatura clássica e de 
arte . Abrange nada menos de 2.555 espé
cies bibliographicas, sem contar os ma
nuscritos, que vão dos números 2.556 a 
2 904. provenientes de quatro notáveis 
bibliothecas, que foram reunidas e com
pletadas posteriormente pelo eminente 
rolleccionador Conde do Ameal. O pre-
faciador destacou, em primeiro lugar, os 
livros; de arte, em edições de grande luxo 
e encadernações sumptuosas, taes como 
n Luz da Liberal e nobre arte de cava
laria, de Manuel Carlos de Andrade, tam
bém denominada Arte de Marialva; Les 
Patjsans, de Oueyroy, Paris, com aguas-
fortes; a edição badoniana dos Pitture, 
de Corregio; tres obras de Dalanne com 
preciosas aguas-fortes; UEtruria Pitlri-
ce, de Pagni e Bardini, Florença, 1791, 
e a edição setecentista de La conjuración 
de Critilina y la guerra de Jngurta, de 
Sallustio, feita em Madrid. Ha, porém, 
obras de maior rar idade e preço exce
pcional, c são, entre outras, A vida e mi
lagres da qloriosa rainha saneia Isabel, 
de Diogo de Macedo edição conimbricen-
»e de 1546; o Libro dela Cosmoqraphiu. 
de Petrus Apianus. Enveres, 1548; a edi
ção princeps (?) ã'Os Lusiados, que é de 
1572. a do Morgado de Matheus e a cas
telhana de Alcalá de Henares, feita em 
1580; os Commentarios, do grande Af
fonso de Albuquerque, segunda edição, 
1576: a rarissima seaunda edição. 1549, 
do Breviarium Bracharense; os Capítu
los das Cortes, impressos em gothico, 
por Germão Galhardo, em 1539: as Co
pias de las Cartas escritas da China e 
do Japão pelos jesuitas missionários e 
estampadas no século XVI, 1565: os Dia
logas Seraphice. de Santa Catharina de 
Sena. famoso incunabulo impresso em 
1496: a edição portuguesa de 1605 do 
Dom Quixotel impressa por Pedro de 
Crnsbeck, Lisboa: a Chronica do Con-
dcslable, de 1554. Lisboa: Las Medita-
ciones. de Augustinius. Valladolid 1515; 
a Chronica de Xnremberqe, outro precio
síssimo incunabulo, illustrado, de 1493; 
o Tratado em que se contam as cousas 
da China, de F r . Gaspar da Cruz. im
presso em gothico. Gênova, 1569: a 
Lenenda dr>s Santos Martyres, rarissimo, 
Lisboa. 1515; a primeira edição da 
Chronirn de D. Manuel, de Damião de 
Góes. Lisboa. 1566: o Index Librornm 
Prohibitornm. Lisboa. 1564: a Cosmogra-
phia. le Pomponio Mella. magnifico in
cunabulo de alto valor, edição de 1482: 
a edição le 1584 de uma Regra de Santo 
Agostinho e a edição, tambem quinhen-
tista. da de 5. Thiago: o Gracioso cõbite, 
de 0«suna. Sevilha. 1537: o Lir ro da 
P • ira e Pcrfeucam da Conversaçam dos 
M:r.--:< que a infanta D . Catharina, filha 

de D. Duarte, traduzio de Justinnus, 
Coimbra. 1531: o Regimento Náutico, de 
I.avnnha. imnresso cm 1595. Lisboa; a 
Crônica de Hispana, de Diego de Valer:», 
^ílamnnca, 1493: o Descobrimento e 
Conoaista da índia, do Castanheda. 
Coimbra. 1551: o famoso livro de Rav-
mundo Lnllus Ares Inventiva veritatis, 
Valentia, 1515: e a soberba edição da 
C.mnice de Araaon de Lucius Marineus 
siculus, Valcncia. 1524. Além destes e 
tantos outros livros nreciosos o raros 
constantes dn collecção Ameal, notamos 
ainda: a Mnnarrh;a Lusitana, de Ber
nardo de Brito, 1597: a rarissima versão, 
de D. Leonor de Noronha, da Crônica 
Geral de Marco Antônio Sabelico: o iVo-
biliario do C.nn-le D. Pedro, edição de 
Roma. nor Estevam Paolino, 1640; a 
Portugalia Monrmenta-Hisioricn: o cé
lebre Atlas do Visconde de Santarém: a 
Historia Genealoaica, de Caetano de 
Souza: a Bibliotheca Lusitana, de Bar-
hosa Machado, 1741; as Década*, a 
Rõpica e a Crônica do Emperador Clnn-
mvndo, de João de Barros em primeiras 
edições: o Repertório dos temnos. de 
André de Avelar, na edição ouinhentVsta 
de Coimbra, 1590. ch°ia de curiosas xilo
gravuras, c na de T.isbôa. de 1602: uma 
collecção de 54 Sermões de autos de fé. 
ouasi comipleta, etc. Dbs 'livros mais 
importantes sobre o Brasil ou que in
teressam á nossa historia, notamos: Co-
mqrafia Brmilicn. de Avres do Casal. 
Rio de ,Tane«ro. 1822. muito rara (n. 27); 
Relacam diária do sitio e tomada dn 
forte r>rnrn do Recife, recuperação das 
capitanias de Itamaracá, Parahibn. Pin 
Grande, Ciará e Ilha de Fernão de No
ronha, por Francisco Barreto, •etc . e tc . , 
nV Antônio Rarbosa Racellar, Lisboa, 
1654, in-4. fK. 16 (n. 209): Brn»H Pitto
resca, d» Bi^ievrolles. Paris. 1861 inú
mero 331): Nova Lusitânia, historia da 
Guerra brnsüicn. de Brito Freyre. Lis
boa. 1675 (n. 344); Viaie da Armada da 
Companhia de Commercio e Frotas do 
Estado dn Rra*;l. de Brito Frevre Lis
boa. 1665 fn. 3^4): O Valerosn Ludde.nn 
e tritimnho da liberdade, de F r . Manoel 
Calado, Lisboa, 1648 fn. 369): Memórias 
da campanha do senhor D. Pedro d'Al
cântara, ex-imperador do Brasil, nn rei
no d" Portuaal, e t c , de Cunha Mattos. 
Rio de Janeiro. 1833 (n. 757); Descri-
pção geographica da America Portu-
quesa, de escritor anonvmo, interessan
te e valioso nara o estudo de g°oçranhia 
p cousas do Brasil, de que foi editor F r . 
Conceição Velloso sem data nem lugar 
de impressão (n. 802); Quituhin. poema 
de José Basilio da Gama, publicado ano
nvmo, .primeira edição, Lisboa, (nu
mero 1.050); O Uraguag, de Basilio da 
Gama. Lisboa. 1769, estimada e muito 
rara (n. 1.051): Memórias para servir á 
Ivstoria do Reino do Brasil, de Gonçal
ves dos Santos, Lisboa, 1825, muito 
rara (1.109): Jornada dos Vassallos da 
Coroa de Portunal, para se recuoerar a 
cidade do Salvador, na Bahia de Todos os 
Santos, tomada pelos olandezes, a oito 
de Mago de 1624, e t c , de Bartholomeu 
Guerreiro, Lisboa, 1625, relação extrema
mente rara, interessante e mui estimada, 
e de muita valia para a historia das lutas 
contra os hollandeses, tendo o exemplar 
do leilão Samodães (n. 1.472) sido ad-
ouirido pelos livreiros londrinos Magg 
Bross pelo preço de 1:000S, que o cotam 
actualmente por £ 52.10 (n. 1.134); Cas-
trioto Lusitano, entrepreza, e restaura
ção de Pernambuco, e t c . de F r . Raphael 
de Jesus. Lisboa, 1679, muito raro* 
f 1.222): Diário da naveqação, etc. de 
Pero Lopes de Souza, publicado por Var-
hagen. em Lisboa, 1839, pouco vulgar 
(1 371): Viaaens ao interior do Brasil, de 
João Mawe. Lisboa. 1819 (n. 1.479): Re
lacam verdadeiro de tudo o suecedido na 
restauração da Bahia de Todos os Santos, 
est . . e t c . por João de Medeiros Correia, 
Lisboa, 1625, estampada sem o nome do 

autor, interessantíssima e de muito valor 
para a historia dos acontecimentos que 
descreve, rarissima (n . 1.486); Obras 
oratórias de Monte Alverne. R'o ile Jn-
neiro. 1853; Relaçam da aclamação que 
se fez na canitania do Rio de Janeiro do 
Estado do Brasil, e nas mais do Sul. ao 
senhor rey Dom João IV. e t c . Lisboa, 
1641, interessantíssima para o conheci
mento histórico dos acontecimentos que 
relata e muito rara (1.911): Relaçam 
verdadeira dn entrada aue o governador 
das armas Mathias de Albuquerque fez em 
Castella neste mes de Abril do anno pre
sente de 1644. e suecesso de Monfijo Lis
boa, 1644, curiosa c rarissima (n. 1942); 
Rcsnosta anoloqetica ao poema intitulado 
o Truguay' composta nor José fíaxilio da 
Gama, e t c , Lusano. 1786. publicado anô
nimo, mas attribuido ao iesuitn Francisco 
Romãn. estimado e nouco vulgar (nume
ro 1973'»: Historia da America Portnque-
:a. d<» Rocha Pita. Lisboa, 1730. nr invi -
ra edição, muito rara (n. 2.024"»: San
tuário Mariano, fle Fr . Asostinho de San
ta Maria, Lisboa. 1707-1723, 10 volumes. 
ed ;cão única e muito rara e obra mui
tíssimo estimada por ser fonte (vols. 9 
e 10) copiosa de noticias e coisas do Bra
sil além de clássica (n .„ 2.1231: Orbe se-
rafico e tc . , de Jabontam. Lisboa. 1761. 

rara (n. 2.128); Istoria delle guerre dei 
reqno dei Brasil, e t c . de F r . G. Santa 
Tereza Roma. nrimeira e unien edição, 
estimada P muito rara. (n. 2.133); Tra
tado discriptivo do Brasil em 1587, de 
Oabriel Soares de Souza, publicada por 
Varhasen Rio de Janeiro. 1851. edição 
primitiva" e rara (n. 2.267); Chronica 
da Companhia de Jesus, de Simões de 
Vasconcellos, Lisboa, 1563, primeira edi
ção, rarissima (n. 2.456) A collecção 
camoneana, ns . 379 a 456, é rica de edi
ções valiosas. Figura na segunda parte 
do catalogo porção considerável de 
manuscritos genealogicos, históricos, re
ligiosos, e t c de real interesse, oriundos 
em grande parte dos celebres archivos da 
casa dos Souzas Coutinhos, aue foram go

vernadores no ultramar, membros da Re
gência, embaixadores, ministros, secretá
rios de estado, homens de côrte e políti
cos, e de outras collecções afamadas. 

Dentre esses manuscriptos, são dignos de 
menção duas dezenas de Executorias il-
luminadasí dos séculos XVI e XVII. uma 
Biblia do século XTV, um missal illumi-
nado do século XV e varias arvores de 
costados. Ha vários escritos sobre o Mar

quês de Pombal e sua época, constituin
do esta parte, sem duvida, secção impor
tante do catalogo. Sob o numero 2.821, 
encontra-se uma série de vinte e tres pe
cas relativas ao Brasil, sendo as mais in
teressantes as seguintps: A extraecão dos 
diamantes brotos^ 1802: Relação da inva
são reita em 1801 nas missões do Uruguay; 
Papel politico sobre o Estado do Mara
nhão, apresentado em nome da Camara 
ao Senhor Rey D. Pedro Segundo, por 
seu procurador Manoet Guedes Aranha, 
1685; Mappa do movimento da escrava
tura para os portos do Brasil em 1807; 
<» Memória sobre a historia do estado de. 
Pernambuco, 1792. Tambem nos devem 
interessar alguns dos papeis concernen
tes á missão diplomática do embaixador 
Souza Coutinho, que se oceupou do trata
do de paz e limites do Brasil em 1777, 
da questão da ilha de S. Catharina e ou
tros assumptos nossos (n. 2.729), e a 
correspondência particular de Lord 
Strangford dirigida do Bio de Janeiro a 
D . Rodrigo de Souza Coutinho em 1807 
e annos seguintes (n . 2 .745) . Verifica
mos mais existir entre os papeis do lotf 
n . 2.593 cónia, em letra do século XVIII, 
de uma 'Satvra de Gregorio de Mattos 
feita na Bahia' Outras e muitas outras 
preciosidades regista o catalogo da livra
ria do Conde do Ameal. que, numa noti
cio suecinta do seu conteúdo, tinham que 
escapar forçosamente á nossa analyse. 
Não obstante, ficam indicadas as princi-
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pães espécies bibliographicas nelle enu
meradas, e assignalados aquèlles dentre 
os livros que dizem respeito ao Brasil. 
E agora nos cumpre apenas tornar publi
co o nosso applauso aos catalogadores, 
que fizeram obra de escrupulosa, pacien
te e exhaustiva erudição, transformando 
um inventario bibliographico num excel
lente repertório de informações, dados 
e commentarios para os estudiosos ou 
simples livreiros. 

CA MI LI A NA 

No Brasil, como em Portugal, tem 
Camillo Castello Branco innumeros ad
miradores e devoto* e até fanáticos, es
tes victimas da. ganância incontida de 
certos livreiros. O culto camiliano tem 
miasi accentos religiosos, e propaga-se 
não só entre inteliectuaes. eruditos e le
trados, mas, o que é sobremaneira singu
lar, communica-se á classe modesta de 
amadores ou simples leitores. Ha ainda 
a assignalar mie é principalmente no 
meio dos profissionaes da medicina e do 
direito que se encontram os mais ardoro
sos apreciadores do grande romancista 
português. Os camilistas são aqui sem 
conta, e as collecções dos Srs. Coelho 
Neto. Simões Corrêa. João Marinho. Aloy
sio de Castro, A«?enor Porto, Dionysio de 
Oroueirn, Francisco de Garcia Saraiva e 
Elysio de Carvalho oassam por ser das 
mais opulentas." algumas, como as dos 

dois últimos colleccionadores, enriqueci
das de autogranhos originaes do mestre. 
0 Sr. Garcia Saraiva nor exemplo, acaba 
de adquirir precioso lote de autographos 
camilianos. Trata-s° de cerca de 8 car
tas do punho de Camilo e de 556 outras 
dirigidas na maior Darte Dor escritores 
ao autor do Amor de verdicão durante a 
lonsa carreira do eminentp português. 
Destacam-se .da referida collectanea 208 
cartas de Anton«o Feliciano de Castilho, 
o que iá constitue thesouro á oarte e mui
to cobiçado por quantos estimam ou ad
m i r a m ' o onulentador P O mais castiço 
cultor da língua, 7 de Alberto Pimentel, 
que foi grande amigo de Camillo, 4 do 
noeta Bulhão Rato, 4 de Custod ;o José 
Vieira, tão intimamente ligado á biogra
phia do romancista. 3 de Gonçalves Cres
po. 6 de Ignacio Pizarro Moraes Sarmen
to, 16 do orovecto bibliogranho Innocen
cio da Silva, 7 de Silvestre Ribeiro. 5 de 
D . Maria Vaz de Carvalho. 2 de Pinhei
ro Chagas, 5 de monsenhor Pinto de 
Campos, traductor brasileiro da Divina 
Comedia, 3 de Ramalho Ortigão. 8 do pa
dre Senna Freitas, e> 64 do Visconde de 
Azevedo, erudito e dilecto da casa de São 
Miguel de Saide Ha ainda uma longa car
ta de Lady Jackson, em inglês, com esta 
r»n*!> d«» Camillo: 'A authora do Formosa 
Lusitânia queixando-se de mim que a en-
eommodei nas notas á traducção . Por 
fim, faz parte da collecção, authentican-
do-a. uma carta de Camillo, datada de 20 
de Setembro de 1882, oue acompanhou os 
mencionados autographos quando cedi
dos on offerecidos ao primitivo possui
dor, cuio nome se mantém em reserva. 
Referindo-se ao gênero e ao valor desses 
documentos íntimos, que delles se desfez 
o destinatário o'to annos antes de sua 
morte, escreveu: 'V. Ex. entre muitas 
cartas de interesse, encontraria inutilida
des, que só decorridos 30 annos, quando 
V. Ex . volver olhos á juvpntude, lhe hão 
de parecer documentos ethnograohicos e 
talvez sejam elementos nas paginas que 
V. Exa . escrever dos homens de letras 
dosta quadra que a minha morte fecha
rá daqui a mezes. As cartas mais antigas 
que conservava e lhe envio são as de Ig
nacio Pizarro. o tão preconisado anthor 
do "Romanceiro Portuguez", que foi o 
encanto das raparigas minhas contempo
râneas. Fui muito amigo desse homem 
que morreu obscuro depois de vinte an

nos gloriosos em Lisboa onde se distin-
guio pela formusura e pelo talento, — ta
lento em relação a uma época de român
ticos muito ignorantes que esfervilhavam 
á roda de Garrett. Tambem lhe envio não 
sei que mais de mulheres letradas, e um 
fragmento da illustre Suicida cuja histo
ria lhe mando impressa". Concluía Ca
millo dizendo: "Tem V Exa. muito que 
lêr nas noites de inverno, quando o en
fastiarem os theatros. Decerto encontra
rá nas cartas de Castilho, Antônio Augus
to, e t c , muitas apreciações de homens 
contemporâneos, cujo melindre na divul
gação V. Exa. comprehenderá. O certo 
é que alguém no futuro, os seus filhos, 
quando estudarem esta época, terão bons 
auxilios nesses papeis. O que elles e 
V Exa. devem registar é o que ahi en
contrarem de louvor exagerado para 
mim" Traz ainda a carta em questão 
este post scriptum, assaz curioso, e não 
deixarei passar a opportunidade para 
aqui registá-lo. "Em 1860 queimei todos 
os papeis que possuía, resolvendo sahir 
de Portugal. Nesse incêndio perdeu-se 
uma correspondência que tive com Her
culano em 1856 a 1859. Esse illustre c 
exquisito homem rompeu comigo as suas 
relações quando ao seu honrado pudor 

ANTERO DE FIGUEIREDO 

Na sua sessão de 3 do corrente, a 
Academia Brasileira de Lettras pres
tou uma significativa homenagem ao 
illustre escriptor portuguez, Sr. An
tero de Figueiredo, elegendo-o seu 
sócio correspondente, na secção por
tugueza. em substituição a Theophi
lo Braga. E' o autor de Leonor Tel
les um nome tão conhecido e admi
rado mo nosso paiz, que se torna des
necessário ajuntar quaesqu r refe
rencias a essa nota, em que regis
tramos o gesto da Academia de Let
tras. para quem são as nossas felici
tações, não só pelo acerto da escolha, 
como por ter vinculado por mais 
esse laço o illustre e poderoso es
criptor á mentalidade brasileira. 
Ainda ha pouco tivemos ense.io de 
publicar um estudo sobre a sua pe r 
sonalidade litteraria, da autoria de 
nosso Director, no qual o perfil de 
Antero de .Figueiredo é debuxado 
com firmeza e segurança, permittin
do aos leitores um conhecimento 
exacfo de sua obra e dos seus admi
ráveis valores. Em Portugal é con
siderado como uma das mais altas 
expressões inteliectuaes modernas 
e nessa qualidade, vem com muita 
justiça, succeder o grande Theophi
lo Braga. 

chegou a noticia de que estava processa
do nor adúltero! Os seus biographos ig
noram esta virtude, digna de F r . Antônio 
das Chagas e do Conselheiro Viale. Tal 
é o thesouro, preciosíssimo e umço, que 
veio parar ás mãos do nosso amigo Sr. 
Garcia Saraiva, já agora nababesco cami-
lista, perturbando o . somno dos menos 
aquinhoados collecionadores de obras e 
relíquias do insigne prosador. Quanto a 
outra collecção de autographos de Camil
lo, existente no Brasil, compoe-se de per
to de 40 cartas do romancista, mais da 
metade inéditas, e entre estas varias en
dereçadas ao poeta Faustino Xavier de 
Novaes, e outras já publicadas por Silva 
Pinto A propósito, sabemos que se en
contram no Rio de Janeiro os originaes 
do Anathema na posse dos quaes esta 
conceituado negociante, c bem assim fo
mos informados de que foram recente
mente offerecidos particularmente á ven
da os manuscritos do famoso romance 

Amor de perdição pelo preço de libras 
1 000 ou sejam 40:000$ brasileiros. As 
collecções camilianistas do Brasil cada 
dia se enriquecem, máo grado as cota
ções elevadas, e para varias espécies nao 
justificadas, a que atingem os livros, 
opusculos e impressos do celebrado au
tor As vezes o alto custo da obra e pro
vocada exclusivamente pela vulgar ambi
ção de collecionadore.s endinheirados al
uada á ausência de escrúpulo do livrei
ro . Neste sentido poderíamos citar alguns 
exemplos documentando a parvoice bla-
sonada de um amador retardatar io. 

Archivo l i terário 

Delfim Guimarães, nome vantajosamente 

conhecido no Brasil, principalmente por sua in

teressante monographia acerca de "Bernardim 

Ribeiro e o poeta Crisfal", tão controvertido, 

dirige e redige desde algum tempo o "Archivo 

Literário" A publicação está no terceiro 

tomo e apparece em Lisboa, editorada pela 

Livraria Guimarães & C. Traz sempre copiosa 

docommentação, commentarios e notas concer

nentes á historia literária portugueza antiga 

e moderna, e mais de um problema d e eru

dição tem sido tratado ou agitado pelo seu 

director, com competência, probidade e abun

dância de factos. Pa ra aquilatar-se da impor

tância da revista, basta ver a relação de. alguns 

estudos irisertos nos citados tomos, publicados, 

o primeiro no ultimo trimestre de 1922 e os 

outros dous no primeiro e segundo trimestres 

de 1923. No summario do único fasciculo de 

1922, figuram, entre outras cousas, Um escân

dalo na aôrte no século XVII, Notas d mar

gem ãOs "Novos estuãos sobre Bâ ãe Miranda" 

ãe Dona Carolina Michaelis, Diogo Bernardes 

e Agostinho Pimenta, Um romance apocripho 

attribuido a Bernardim Ribeiro, Os Tavoras na 

obra ãe Diogo Bernardes, "As Sentenças" de 

D. Francisco de Portugal e Frei Thomaz de 

Sousa. No tomo II, encontram-se O poeta da 

"Lyra Meridional", A data ão nascimento de 

Sâ ãe Miranda, No seio ãa Virgem-Mãe, Em 

prol de Bernardim Ribeiror e tc . No terceiro, 

destacam-se os seguintes artigos: Um Hvro 

ãc Theophilo Braga annotado por Camillo, 

Raul Soares e a tenda ão Crisfal, Autos ãe 

Gil Vicente, O conãestavel D. Pedro ãe Por

tugal e Lições âe Castilho. O estudo intitula

do Raul Soares e a lenda Crisfal, que será 

transcripto nesta revista, quando concluída a 

sua publicação, ê trabalho que muito se re-

commenda pela sabia argumentação do autoi , 

/)ue defende a thêse contraria á que empresta 

existência real a Christovam Falcão como 

poeta e autor da encantadora egloga chamada 

"Crisfal" e affirma que Christovam Falcão é 

Bernardim Ribeiro. Se a monographia de 

Delfim Guimarães sobre o assumpto ê trabalho 

oue honra a erudição portugueza, o referido 

artigo, embora não estampe facto novo que 

melhor esclareça o problema, reforça os argu

mentos anteriores e desfaz as objecções do 

contradictor brasileiro. Aos novos eruditos, 

crifcos e escriptores recommendamos o Ar

chivo Literário de Delfim Guimarães, merece

dor que é da estima e do apreço de quantos 

amam as boas le tras . 
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LUSITÂNIA 

Sob o patrocinio de D. Carolina Mi
chaelis de Yasi omellos, nonu- que dis
pensa referencias, porque encarna uma 
das mais formosas reputações de erudita 
da peninsula, appareceu em Lisboa a re
vista ile •estudos portugueses Lusitânia. 
\ iniciativa é de um grupo de conhecidos 
inteliectuaes a cuja frente se encontra 
Afonso I.opes-Viiira, que, como poeta, 
rejuvenvsceu o lirismo lusitano e, como 
escritor, orienta a consciência nacional 
para as fontes tradicionalistas da histo
ria, da politica e do pensamento que 
crearam a pátria de Nunalvares, D. Hen
rique, D. João III, Gil Vicente, Camões e 
Garrett. Traçado em poucas linhas, bre
ves mas enérgicas e expressivas, é o 
programmá illuminado pela fé invicta no 
soberbo destino de Portugal, que renasce 
ao lampejo da intelligencia moça, vigo
rosa e destemida das gerações actuaes. 
"Aspira a Lusitânia a ser um órgão da 
nossa cultura, posto ao serviço da Be-
construcção Nacional. Órgão independen
te, empresa espiritual — pois nem se
quer tem a Revista outro editor que não 
seja a sua própria redacção — vem esta 
publicação enquadrar-se no grande mo
vimento de recriação do Espirito da Pá
tria, para o servir com sinceridade pura, 
isenção honrada e fé ardente na verdade 
imortal da Nação Portuguesa — verdade 
imortal e pairante sobre o medíocre, o 
contingente e o provisório. Amamos e 
queremos servir a Terra Lusa em todas 
as irradiações da sua alma avoenga á 
contemporânea. Eis o nosso programa. 
Condensaremos, indo buscáJlo fora de 
Portugal, o tão importante (e tão desco
nhecido do público) movimento de Es
tudos lusófilos, cuja bibliografia achará 
nesta Revista o seu verdadeiro lar. Ire
mos arquivando e desenvolvendo o pa
trimônio da Cultura nacional, integran
do-o, com seu caracter próprio, no da 
Cultura universal, de que êle foi tão de
cisivo elemento na civilisaçãò e na be
leza do mundo. Com este fim, pediremos 
a todos os valores autênticos da socieda
de mental portuguesa que nos ajudem em 
nosso trabalho. Mas jamais mediremos o 
valor de cada um pela cotação oficial que 
o decorar no Estado. Desejamos em as 
nossas páginas todos os escriptores novos 
que revelarem antidões de construção. 
Na secção bibliográfica, a que daremos 
i mais larga c cuidadosa atenção, per-
mitimo-nos fazer referencia apenas ás 
obras que interessarem ao plano literá
rio, artístico e scientifico da nossa Re
vista. Queremos comunicar com o espi
rito do mundo; mas, por vastos motivos 
de inteligência e sentimento, elegemos 
por mais próximos e mais caros aos fins 
do nosso trabalho o Brasil — filho gran
dioso e gentilissimo da acção de Portu
gal — e a Espanha, nossa irmã penin
sular. E ao depor nas mãos do Leitor o 
primeiro fasciculo da Lusitânia, rogar-
lhe-hemos que atenda com amorável cui
dado ao animo que nos inspira, nos 
guarda e nos nor te ia ." Ha tanta flamma. 
tanto fervor e tanto orgulho nestes perío
dos rutilantes que vale esse programmá 
por um canto de esperança, um poema 
de renascimento ou um hymno de alle-
luia. Nelle transparece, com a ânsia de 
lutar e a paixão de epopéas ardentes, um 
ideal integralmente luso. Summula das 
aspirações da raça neste turvo periodo 

da historia universal, Lusitânia assignala 
o começo de um movimento de altíssima 
beileza, que será fecundo e decisivo para 
a idealidade portuguesa. 

O CENTENÁRIO DE CAMILLO 

Será dignamente celebrado no anno 
de 1926 em Portugal o primeiro cente
nário do nascimento de Camillo Castello 
Branco. Para esse fim, acaba de consti
tuir-se em Lisboa uma commissão com
posta de homens de letras, jornalistas e 
notabilidades políticas.' Ficou decidido 
que seria erigido um monumento á me
mória do grande romancista, publicada 
uma edição popular das suas obras e or-

OS MEUS LIVROS 

Digo dos meus livros o que um 
pai diria dos seus filho*: gosto de 
todos; uns são mais inteMigentes do 
que os outros, mas não tenho espe
cial estima por qualquer De resto 
os meus 150 volumes obedecem to 
dos a um plano g e r a l . . . . a obra 
medrtada e laboriosamente executa
da. Foram publicados, por acasos... 
Um dia o livreiro Moraes comprou 
em leilão da alfândega, muito bara
tos, quatro fardos de papel que ti
nham cahido ao Tejo; publiquei a 
"Introducção á historia da littera
tura portugueza"; noutra oceasião 
houve uma crise de trabalho na in
dustria typopraphica e os typogra-
phos não tinham que tfazer: publi
quei o "Sá de Miranda" e depois "O 
•Gil Vicente". De 1870 a 1873, pu
bliquei 14 volumes, porque Camillo 
inventara os livreiros editores e al
guns delles, para se tornarem co
nhecidos, queriam publicar coisas. 
Só assim, por casualidade, se expli
ca que eu pudesse publicar 150 vo
lumes e mais de 50 folhetos, num 
•meio accessivel apenas a obras por-
nographicas, a manuaes de civilida
de e a cartilhas religiosas. Esse® li
vros todos, embora de especialida
des differentes, obedecem a um pla
no e constituem uma obra. Posso 
dizer que estou contente com a mi
nha velhice. A velhice não é a ida
de da decadência, mas a da subli-
mação. Na minha idade, perdidos 
os impulsos de rapaz a gente paci
fica-se e as intrigas já não moles
tam. E' uma idade nova, esta. E 
tem a vantagem de dar alegria; lém-
bre-s-e você do velho Anachreonte e 
de Sophocles, que aos 80 annos re
presentou a sua "Electra" 

THEOPHILO BRAGA. 

ganisada uma Anthologia Camiliana. No 
Brasil os admiradores do autor do Amor 
de Perdição não deixarão passar des
percebida a data gloriosa. 

Iberismo 

Lemos no Diário ãe Noticias, de Lisboa, 
uma interessante chronica que lhe enviou o 
seu correspondente" de Pariz, Sr. Jorge 
Guerner, sobre o livro de Albert Mousset, 
agora apparecido na capital franceza, inti
tulado — A Espanha na Politica Mundial, 

em que o seu autor estudn a poftlca espa
nhola de 1873, quando so fez a restauração 
dos Bourbons até nossos dias. Dessa corres
pondência extrahlmos o seguinte trecho, so
bre as relações luso-hespanholas e o Ibe
rismo: 

"A parte referente fis relações hlspano-
portuguezas, na qual o autor teve o ensejo 
de citar algumas das importantes declaru-
ções do Rei de Espanha ao director desto 
jornal, é redigida com evidente conhecimento 
de causa e um sentimento justo das realida
des e das possibilidades. Referindo-se a cer
tas manifestações de "iberismo", produzidas 
durante a guerra em certa Imprensa e em 
certos meios políticos hespanhóes, o Sr. Al
bert Mousset escreve: 

"No fundo, o iberismo peccava mais 
ainda pela sua definição que pela sua subor
dinação arbitraria e circumstanclal aos in
teresses allemães. Era uma utopia doutrinai 
sem valor pratico nem' applicação concreta. 
Inspirava-se para alguns numa espécie de 
imperialismo sentimental, em que sobrevirla 
a velha lenda espanhola que pred''z a uni
dade da Península sob a hegemonia de Cas
tella. Para outros baseava-se nesse "nacio
nalismo geographico" em virtude do qual 
um espanhol que lance os olhos sobre uma 
carta se alarma ao ver a fronteira portu
gueza cortar perpendicularmente as grandes 
vias de communicação fluvaes do seu paiz. 
Mas essa inquietação é antes de ordem eco
nômica e não solicita uma intervenção poli-
tico-militar. 

O publicista francez entende que para 
qu* uma collaboração econômica seja pos-
s"vel entre os dous paizes peninsulares, 6 
precizo que elles aprendam a conhecer-se me
lhor reciprocamente. E' precizo, sobretudo, e 
antes de tudo, segundo elle, "desenralzar as 
desconfianças instinetivas do lado de Portu
gal e as ambições desmedidas do lado da 
Espanha. ' 

Esse, aliás, é o ponto de vista da men
talidade dos dous paizes, empenhada agora, 
mais do que nunca, num entendimento cor
dial, destinado a produzir os melhores e mais 
fecundos resultados. 

E de C. 
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PDEETOKIQ 

Uma doutrina de Nordmann 
sobre os continentes 

O professor Charles Nordmann, cujo 
nome se tornou conhecido pela sua re 
cente obia de divulgação da theoria de 
Einstéin, teria fundamentado uma nova 
doutrina geoiOgica, pela qual os conti
nentes seriam massas fluctuantes. E' o 
que nos informa o communicado do Sr. 
0'Brien, na Uníted Press . Diz elle: "A 
terra firme, como nós chamamos aos 
cinco continentes de que se compõe o 
nosso planeta, vai-se tornando uma pala
vra vã, pois ha nella quasi tão pouca 
firmeza quanto nas ondas revoltas dc<> 
sete mares que se quebram contra as 
suas costas. E' isso o que nos diz o p ro 
fessor Charles Nordmann, eminente as • 
tronomo e geologista da Universidade de 
Pariz. Annuncia o professor Nordmann 
que as recentes tempestades e furacões 
no Atlântico reflectiram-se nos scismo-
graphicos do observatório do Pare Sainl-
Maur como se fossem tremores de terra . 
Conclue elle dahi que a tremenda força 
das vagas faz estremecer a parte occi
dental do continente europeu, de fôrma 
tão apreciável, que os seus -effeitos são 
sentidos a centenas de milhas. Os con
tinentes, segundo recentes theorias que o 
professor Nordmann examina, não cons
tituem massas immoveis, ao contrario, 
são de certo modo fluctuantes sobre um 
stractum inferior, mais «spesso do que a 
crosta terrestre. Esse stractum é o que 
constitue o leito dos oceanos. Torna-sí-
assim possivel que a formidável força 
dos mares possa fazel-os mover, embora 
ligeiramente. Modernos geologistas af fir
mam que os continentes, ha alguns milhões 
de annos, eram todos ligados. Basta olhar 
para o rnappa-mundi, dizem elles, para 
se verificar este facto; os contornos ua 
Europa occidental, por exemplo, ajus-
tam-se exactamente aos da costa da Ame
rica no Atlântico. Elles encaram mesmo 
a hypotheisei da "desaf>parecida Atlan-
tís", que outr 'ora teria formado o traço 
de união entre o Velho e o Novo Mundo, 
como uma hypòthese perfeitamente sci
entifica . " 

A questão romana 

Ao que se annuncia, vão sendo feitas 
9.'. primeiros tentativas para resolver a 
velha pendência entre o Governo italiano 
e o Vaticano, resultante de incorporação 
á Itália dos estados pontifícios, em 1871, 
por oceasião da unificação da peninsula 
num só reino. Desde então o Pontifice se 
considerou prisioneiro do Vaticano, volun
tário já se vê, pois a chamada lei das ga
rantias o reconhece como soberano, cujas 
honras lhe seriam tributadas, se atraves
sasse o território italiano, além de que é 
tambem reconhecida a ext ra- ter r i tor iah-
dade do Vaticano. As nações evitaram to-

II 
'mar conhecimento da questão, que perma
neceu aberta. Até Pio X nenhum passo 
foi tentado para resolver o statu-quo, mas 
Bento XV iniciou uma politica de appro
ximação, bem recebida e secundada pelo 
Quirinal. Quando a 6 de Fevereiro de 
1922, o cardeal Ratti foi eleito Papa, pela 
primeira vez, depois de 1871, vem aben
çoar o mundo Arbe et Orbi da loggia cen
tral do frontesipicio de S. Pedro. Quan
do S. S. appareceu, as tropas italianas, 
formadas em frente da Basílica apresen
taram armas, em honras do Soberano. A 
repercussão desse gesto, mesmo no Va
ticano, foi muito profunda, e desde então 
as possibilidades de resolver a pendência 
passaram a um plano de cogitações mais 
immediatas. Com o advento do Governo 
fascistas, sabe-se aue Mussollini declara 
com muita sympathia essa possibilidade, 

S . S . Pio XI 

annunciando que a formula de accôrdo 
será a seguinte: o Governo italiano en
tregará á Santa Sé a collina vaticana nos 
seus limites naturaes e com todos os seus 
edifícios e construirá um grande palácio, 
destinado aos cardeaes. A Santa Sé. por 
sua vez, entregará ao Governo italiano 
todas as propriedades que posssuo na ci
dade de Roma e em que se acham alojados 
os cardeaes. A Liga das Nações garante a 
independência do Papa, que será conside
rado como soberano independente, sendo 
concedido á Santa Sé o estatuto de Es
tado independente. Quanto as formulas é 
de crer que a discussão não tenha chegado 
ainda a esse periodo, mas o certo é que .a 
idéa de solução do clero entrou decisiva
mente nas cogitações dos dous Governos: 
o pontificio e ó italiano, sendo de crer 
que cheguem a termo feliz. E assim, mais 

uma vez, a prophecia de São Malaquias, 
em 1590, se confirmará, realizando o pon
tificado de Pio XI a sua definição lapidar 
Fides intrépida, suecedendo á Religio de-
populata, do seu antecessor. 

Os maiores geradores hydro-
electricos 

O salto de Niagara, a mais celebre 
fonte particular de força hydro-electrica, 
nos Estados Unidos, augmentará ainda 
mais a sua transformação de energia ele-
círica, por meio de dous gigantescos ge
radores, os maiores fabricados até hoje, e 
que serão installados no lado americano 
do grande salto, produzindo cada um 
87.000 H. P . , ou seja uma energia equi
valente á força muscular de 375.000 Ho
mens. Cada gerador pesará 700 tone.adas 
e terá uma altura de 35 pés e terá um 
diâmetro tambem de 35 pés, o -que OÒ 
faz os maiores do mundo, tanto em tama
nho, quanto em capacidade. Caicula-se 
que, com os novos geradores, a força pro
duzida no Estado de Nova York seja dj 
4.2 milhões, contia 1.3 de milhão que 
tem sido produzidos. Os 4.2 milhões de 
H. P . a produzir, de energia hydro-eie-
ctrica, em sendo produzidos, economiza
riam 40 milhões de toneladas de carvão 
mineral, ou seja mais do que o necessá
rio para accionar todas as industrias, em
prezas e íerro-carris, de sorte que o car
vão se usai ia apenas para aquecer as ca
sas. Além disso, essa economia, deixaria 
para outros fins 500 toneladas e 15.00J 
wagons, destinados actualmente ao trans
porte de carvão e mais de 400 milhões ue 
dollars de material ferro-viario. O cust.) 
mais reduzido de energia hydro-electrica 
economizaria por anno 140 milhões de 
dollars. 

Exposição do Império Britannico 

Em dias do corrente mez, no Wembley 
Pari. de Londres, será inaugurada a Ex
posição do Império Britannico, que mos
trara ao mundo todo o esforço, toda a 
grandeza e toda a magestade dessa grande 
sociedade de nações livres, que, sob a 
coroa de S. M. o Rei da Inglaterra cons
titue o maior império do munuo. Nesse 
certamen, haverá como que uma demons
tração collectiva de todas as possibilida
des britannicas, nas múltiplas variedades 
oe acção, de terras diversas, em todos os 
continentes, sob todos os climas, de innu-
ineras raças. Será, de certo modo, uma 
manifestação visível do que significa o 
Império, com as suas gentes varias, todas 
livres, vivendo numa larga cooperação, 
para a maior grandeza collectiva. Essa é 
Kjue se exhibirá, em toda a propulsão de 
suas industrias e de seu commercio, rea
lizando o formidável poder econômico 
britannico, alicerce de seu prestigio uni
versal. A idéa dessa Exposição foi proposta 
em 1913 pelo falleoido Lord Strathcona e 
se a guerra impedio a sua realização a 
seguir, o plano não ficou em olvido. Em 
1919, voltou o assumpto á ordem do dia 
c o Board of Trade o approvou, e S . M. 
o Rei houve por bem tornar-se o Patrono 
da idéa. Não tardou que o gabinete, pelos 
R. H. Visconde Miller, secretario das Co
lônias, e Sir Robert Horne, presidente do 
Board of Trade, tambem a adqptasse. 
Por fim, por proposta de Hon. Thomás 
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Walt. quando i In-• oureiro da União da 
Au-lralia apoiado pcln Hon. Sir cn«oige 
Í't«rlt«y. Vlto Comiiiissarin do Canadá, ficou 
resolvido numa reunião na Man.-ion llmi-
M« suti a presidência de R. II. Lord Mayor 
de Londres, aceitar inteiramente o pro
jecto de uma cirande Exposição em Lon
dres para propulsão commercial do Im-
,,,-rtò dando-lhe todo o apoio possivel. 
I in L\! de Dezembro de 1*.>J3, um acto 
especial do Parlamento autorizou o Go
verno de S. M. a contribuir para a Ex
posição, sendo então feito o convite offi
cial aos domínios pelo Ministério das Co
lônias e, por proposta do Alto Commis-
sario da índia, foi escolhido este anno 
para a sua realização. A Exposição que, 
como dissemos, será num dos mais bellos 
parques de Londres, no Wembley Park, 
terá vários pavilhões, salientando-se o 
Pavilhão do Governo Britannico. onde 
serão expostos os vários serviços officiaes 
e senn-officiaes nos diversos ramos de 
actividade governamental. Os domínios 
coloniaes e dependências do Império se 
representam por vários pavilhões, muitos 
delles cm estylos locaes, dando um aspecto 
curioso e singular ao Grande certamen. 
Haverá ainda palácios para exhibições es-
peciaes, salientando-se o d3 Engenharia, 
onde todos os seus progressos industriaes 
são expostos, em electricidade, viação, 
construcções navaes, mecânica, e o das 
Industrias, que merece especial referen
cia. Nessa exposição figura todo o esfor
ço prodigioso da manufactura britannica 
e so subdividem em varias secções; in
dustrias ehimicas, de fiação, textis, relo-
joaria e cutelaria, instrumentos de musi
ca, de sciencia, de sapatos, chapéos, e t c , 
ao todo 22 secções. Haverá ainda o mo
delo de uma mina de carvão, para dar 
uma idéa, incompleta embora, doi proble
mas da industria carbonifera e do seu ex
traordinário progresso, secções e^peciaes 
de agricultura, de arte, um grande stadium 
para 125.000 pessoas, parque de diversões, 
jardins, e t c , tudo, porém, com referencias 
definidas ao progresso e desenvolvimento 
do Império. Desfarte, a "Briti.ti Empi-
ro Exhibition" que se realizará em Lon
dres, em Abril a Outubro deste anno. será 
o espelho vivo de toda a grandeza e de 
todo o futuro do Império Britannico, na 
sua vertiginosa ascensão. 

O socialismo 

Para demonstrar o progresso socialis
ta na Europa, que parece o pensamento 
dominante na politica do veiho Continen
te foi feita uma estatística dos deputados 
socialistas nos vari >s parlamentos e a 
lereentasem que representam. E' preciso 
recordar" que, em 1900, no parlamento in-
slez só se sentaram 9 trabalhistas e hoje 
o Governo é trabalhista, na Allemanha 
estavam longe do poder, de que dispõem 
agora, emfim. que era minguada a sua 
representação, no entretanto em nossos 
dias é a seguinte: 

socialista, 30 do grupo socialista republi
cano e 15 eommunistas, o que eleva a 179 
a representação socialista, designando-se 
com is--i> todos aquèlles que pretendem 
unia modificação mais ou menos radical 
do regimen capitalista da sociedade. 

O Presidente Ebert 

Friedrich Ebert, a -quem o destino 
confiou a suprema direcção dos negócios 
de Allemanha, depois da revolução t r ium-
phante de 9 de Novembro de 1918 e quo 
foi eleito seu presidente em 11 de Feve
reiro de 1919 até 1925, se não é uma fi
gura empolgante, ou um estadista de me-
rit >s notáveis, tem tido a sabedoria de 
comprehender a situação de extrema dif
ficuldâdes do seu paiz, ao meio das dissi-
dias parlamentares e dos tempestades re 
volucionárias, orientando-a com prudên
cia e calma e isolando a sua autoridade 
suprema da enxurrada de tantas paixões 
delirantes. Não é um guia da nação, mas 
é um vigilante attento, procurando acco-
modar as situações, aplainar as difficul
dâdes, resolver os embaraços. Tem assim 
evitado maiores perturbações e seguido 
"uma politica honesta de conciliação", 

PAIZES : Dep. % 

Áustria 67 40.2 
Bélgica °8 3 6 . b 

Tcheco-Slovaquia 82 28. 
Dinamarca 48 32. 
Inglaterra 192 40 
França 5 0 8 b 

Itália 4 1 '•' 
Holanda 20 ~°-
Hunsria 25 10.2 
Polônia 41 1 0 -
Nomeara 8 5.3 
5-ue.na 93 40.4 
Miissa 43 21.7 

Embora o numero de socialista? de
clarados ia Camara franceza não tenha 
ai-gmeni-Kb desde o começo do século, não 
oe\e s^r es.yc.-v do que. além do partido 
social s-a official. ba 48 membros, que 
constituem os grupo; radical e radical-

P r e s i d e n t e Ebert 

como definiu a sua acção o Dr. T . Heuss. 
Filiado ao partido social democrata, em 
1905, foi feito membro da Commissão ex
ecutiva desse partido, que, em 1912, o 
elegeu ao Reichstag, onde a eua acção 
sempre se caracterizou por uma grande 
moderação, mesmo durante a guerra, na 
qual perdeu dous filhos, dos v que nella 
combateram. Quando foi da revolução de 
Novembro de 1918, que derrubou a mo-
narohia. Ebert aceitou a responsabilidade 
ao poder, que lhe entregou o ultimo chan
celler de Guilherme II, o principe Max de 
Baden, tendo merecido a confiança do 
povo, para ser o presidente da Republica, 
através do voto do Reichstag, que proro-
gou, contra a sua vontade, o mandato até 
1925. Pela constituição do Reioh, o presi
dente deve ser eleito por suffragio dire
cto. mas Ebert o foi pelo Reichstag, para 
evitar a exaltação popular, neste periodo 
de agitações, com uma campanha presi
dencial. O presidente Friderich Ebert 

-nasceu a 4 de Fevereiro de 1871, filho de 
um artista de Heidelberg e conta portan
to 53 annos. 

A radlotelephonla 

A radiotclegraphia, nos Estados Uni
dos já tem um capital investido superior 
a um bilhão de dollars. As 75 casas que 
produzem apparelhos e pertenoes radiote-
lephonicos, têm um capital de cerca de 
$ 1.900.000.000. Segundo as prhwipaaa au
toridades da industria, mais de 100.000.001) 
de dotllars foram investidos, de doui 
annos a esta parte, em construir appare
lhos transmissores. Ha 600 estações trans
missoras, gastando $ 30.000.000 por an
no para uso da nação. Calcula-se que Ü 
publico gastasse, na compra de 3 milhões 
de receptores, $ 100.000.000. A venda do 
petrechos para o ifalbrico de appareliho«i 
feitos em casa é tambem um factor consi
derável, tornando-se impossivel uma es
timativa, tal a quantidade e variedade. 
O progreso nos demais paizes não é menos 
assombroso. Estações transmissoras de 
grande potência se installam em toda 
parte na Europa. No Extremo Oriente 
uma empreza americana está construindo 
uma estação na Ohina destinada a com-
miunicar-se com as estações de Radio Cor
poration da America, no Haiti e Cali
fórnia. 

Um homem extraordianarlo 

Cousa rara hoje em dia, mas real
mente o Sr Syyid Cheikk Achmed Ab-
dullah Nadir Khan el-Iddrissich el-Dura-
ni desde o nome, é extraordinário 1 Nasceu 
em Kaboul (Afganistão) em 12 de Maio de 
1881 do Calendário gregoriano. Meio mad-
chu pela oi igem.of f icial boxer.depois ca
pitão no exercito inglez nas índias, acabou 
a sua vida militar como major-general do 
exercito turco. E' escriptor e Mme. Cle-
rnenccau-Jacquemaire acaba de traduzir 
para o francez The honourable gentleman 
und other. Actualmente está em Nova 
York, onde fez representar, em 1921, o 
Grand-Duc de Sacha Guitry, .q,uè adoptou 
cm collaboração com Lionel Atwill e pre
para para o grande producer David Be-
lasco uma peça, na .qual o mar terá o prin
cipal papel. Em francez escreveu Chansons 
couleur puce (1900) e, no mesmo anno, 
uma peça La carotte representada em 
Pariz. Esse homem surprehendente tem 
42 annos e ainda poderá nos espantar 
muito. 

Os maiores Judeus 

A Jewish Tribune, de Nova York, fez 
um inquérito para saber quaes os doze 
judeus contemporâneos mais eminentes e 
o resultado, pelos votos de seus leitores, 
foi o seguinte: 

Einstéin, (allemão) o maior physico 
do mundo, cujas theorias revolucionaram 
a Cosmologia; Brandes, (americano) (?) o 
grande critico literário; Weizmann, (in
glez; o notável chimico, chefe do movi
mento idealista do Sionismo; Lord Rea-
üing (inglez) adv gado de grande nomea
da; MarstiA.il, (americano), grande consti-
tucionalista; Braudeis (americano) Juiz 
da Côrte Suprema; Zangwül (inglez), es
criptor de alto mérito e defensor da 
causa judia; Nathan Straus (americano) 
cujo nome de philantropho é assás conhe
cido; Bergson (francez) o maior philoso
pho contemporâneo; Stephen Wise (ame
ricano) rabino de reputação mundial; 
Bialik (russo) que faz reviver a antiga 
lingua do seu povo em poemas; Schimi-
tzteter (austríaco) um dos grandes escri
ptores modernos. 

Lenine 

Na Grande Revue, Mme. Tatiana 
Alexinsky escreveu as suas impressões 
sobre Lenme e dellas extrahimos o se
guinte: "Não tendo nunca visto Lenine 
de perto até a revolução de 1905, pois 
sempre viveu no extrangeiro, fazíamos 
delle a idéa d-e um revolucionário "sans 
peur et sans r e p r o c h e . . . " , Assim, tive 
uma decepção ao vel-o, em 1906, num 
meeting nos arredores de Petersburg! 
Não foi somente a sua figura que me 
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impressionou desagradavelmente: calvo, 
com uma barba amarellada, maçãs mon-
goes e um olhar sem bondade, mas tam
pem a sua condueta durante o meeting. 
Quando se vio a cavallaria carregar a 
multidão e gritarem 'Os cossacosl", Le
nine loi o primeiro a iugir . Saltou por 
debaixo de uma bar re i ra ; seu chapeo 
coco cahio, pondo a nú o seu craneo que 
suava e pr imava ao sol. Cahiu, levantou-se 
e continou a c o r r e r . . . Experimentei um 
sentimento singular Sabia muito bem 
que não tinha outra cousa a fazer senão 
salvar-se. Mas ainda ass im. . Fenso em 
Baokounine e prefiro esquecer o meu 
primeiro encontro com Lenine ." Outras 
anedoctas sobre Lenine revelam o seu 
caracter solitário e pérfido, de uma 
grande firmeza, mas maohiavelico. 

Foch julgado por Henry Wilson 

Lord Riddell que servio na Confe
rência de Versalhes como intermediário 
entre Lloyd George e os jornalistas, 
acaba de publicar uma interessante opi
nião do general inglez Sir Henry Wilson 
sobre o marechal t«och. "Quasi todos os 
outros militares — diz Sir Wilson — 
procuram raciocinar até o fim. O p ró 
prio Foah raciocina até um certo ponto 

e ahi chegando mentalmente dá um 
salto, um salto que quasi sempre lhe é 
bemsuecedido. Foi o que fez numa das 
crises mais graves da guerra. Todos os 
outros chefes queriam seguir um certo 
plano e nós todos apoiávamos nossas opi
niões em argumentos. Foch era de pa
recer contrar io; seguia a nossa argu
mentação até certo ponto, e então, men
talmente dava um salto. Nesse momen
to, teve a coragem e a determinação de 
conservar-se fiel á sua opinião e os 
acontecimentos lhe deram razão . ' 

O processo Hittler-Ludendorff 

Depois de longos debates, que se 
prolongaram por mais de um mez, a 
Côrte de Justiça de Munich proferiu o 
seu veredictum, no processo movido 
contra os "leaders" do movimento se-
dicioso da Baviera, de 8 de Novembro de 
1923, a cuja frente estavam o Capitão 
Adolf Hittler e o feld-Marechal Eric von 

Eric von Ludendorff 

Ludendorff. Como se sabe, aquelle foi 
condemnado a cinco annos de prisão, e 
este declarado "não cuipado", absolvi
do portanto, sendo os demais cúmplices 
condemnados a penas menores. Sao co
nhecidos os pormenores do processo, 
através dos telegrammas, mas vamos dar 
o resumo do interrogatório de Luden
dorff perante a Côrte Suprema, cujo pre

sidente se dirigiu ao Marechal, sentado 
entre os réos, nestes termos: 

"Posso solicitar-lhe a exposição da 
sua attitude no curso dessa questão?" 
Respondeu Ludendorff: "Fui levado á 
tentativa de 21 de Outubro, quando sou
be que o Estado bávaro obrigara jura
mento á Reichswehr, acto em que vi 
uma mutilação e uma violência á Con
stituição. Posto não seja part idário da 
Constituição de Weiner, devo fazer essa 
declaração. Envelheci sob o peso da 
guerra e amo o povo. Ao que me parece, 
a decadência do meu paiz e as desgraças 
sobrevindas ao meu Imperador e á fa
milia Wittelsbach náo são imputaveis ás 
violências externas, mas á própria Alle
manha. Sou inimigo do maxismo e do 
communismo; o judeu não pôde com
prehender o que temos no coração e o 
povo não deve esperar delle a liberdade; 
é por isso que sou contra os judeus" 

Se Ludendorff é antisemista, não 
sympathisa tampouco com os ultra mon-
tanos. Verificou, depois da guerra, que 
eram devidas, em grande parte, á politi
ca do centro, as perdas territoriaes da 
Allemanha. Em 1918, a Baviera queria 
concluir uma paz em separado. Luden
dorff entrou em relações com Von Kahr. 
Em 1920, cogitava-se nos meios de Von 
Kahr da questão da incorporação da Áus
tria, sem a Baixa-Austria e Vienna á 
Confederação allemã, e Ludendorff com
bateu essa idéa como anti-allemã, por
que os catholicos teriam então prepon
derância na Allemanha e a Prússia pro
testante seria sacrificada. Mostrou-se 
irritado com o Papa, a propósito do dis
curso de S. S. na canonisação de Joan
na d'Arc. 

"Para mim, Ludendorff, — concluiu 
o famoso cabo de guerra — os meios di
rigentes do partido popular bávaro fa
ziam uma politica que desviava a Alle-
ir.anha do seu verdadeiro caminho" 

Embora absolvido, por sentença 
cujas razões políticas parecem prevale
cer sobre as judiciarias, Ludendorff, ao 
que consta, será convidado a abandonar 
o território bávaro. 

Bibliotheca Ibero-Americana 

Inaugura-se em Washington a "Bi-
blioüieca Ibero-Americana", na Univer
sidade Catholica dessa capital, constante 
dé 40.0UO volumes e folnetos, e que foi 
offerecida a esse Instituto pelo Sr. Oli
veira Lima, escriptor e dipiomata brasi
leiro. A entrega dessa valiosa bibliotheca 
revestio-se Ue grande solemnidade, tendo 
o Sr Oliveira Lima, áb offeital-a, expli
cado a sua significação, pois "não está 
destinada a ser unia necropole de livros 
velhos, muitos delles embora raros e va
liosos! Estabelecerá relações coin OÜ 
centros de cultura da America Latina, 
afim de obter novas publicações e assim 
permittir aos leitores uma vista contem
porânea do seu movimento intellectual. 
Pretendo dedicar-lhe, bem como á minha 
cadeira, o melhor da minha experiência 
e da minha diligencia." Agradecendo a 
bibliotheca, o Reitor da Universidade, o 
Bispo Shahon, abundou nas mesmas con
siderações dizendo que a ella "nenhu
ma outra ultrapassa para o fim do conhe
cimento do grande continente franqueado 
aos flhos da velha Europa pela fé de 
Colombo e pela generosidade de Isabel, 
elles (a Sra. e o Sr. Oliveira Lima) 
decidiram presenteail-a á Universidade 
Catholica da America como um eloqüen
te e permanente penhor da boa vontade 
do mundo ibero-americano para com os 
Estados Unidos da America. E' na ver
dade um singular privilegio assistir ao 
nascimento de uma instituição pacifica 
e humanizadora que pertence, justamen
te com o Christo dos Andes, o Canal do 
Panamá e as novas conquistas do espaço 
ao numero das mais benéficas agencias 
de paz no Novo Mundo." Não podemos 
deixar de registrar com muita sympathia 

esse gesto do Sr. Oliveira Lima, com a 
collaboração valiosa da Sra. Oliveira 
Lima, que virá facilitar o desenvolvi
mento das relações inteliectuaes da Ame 
rica latina com a grande Republica do 
Norte exactamente aquèlles em que h t 
mais por fazer. O Sr Oliveira Lima, 
ao que sabemos, afim de ampliar a 
sua acção nesse sentido, pretende fun
dar unia cadeira de lingua portugueza e 
varias bolsas para facilitar o estudo do 
nosso idioma nos Estados Unidos, com 
o que terá acrescidos os benefícios que 
vem prestando k cultura latino-ameri
cana 

O gabinete francez 

A queda inesperada do Gabinete 
Poincaré, em França, por uma questão 
de somenos, causou a mais viva impres
são e a maior surpreza, pois nada indi-

Raymond Poincaré 

cava que houvesse qualquer desapprova-
ção nacional á politica enérgica do emi
nente estadista que, ainda agora, na bai
xa do franco, revelara uma firmeza de 
acção decisiva e victoriosa. Depois fo
ram as cousas melhor explicadas. Have
ria certa inhabilidade politica no Minis
tro das Finanças e a votação fora tumul
tuaria. Dcsfarte, o Presidente Millerand 
encarregou de novo, o Sr. Poincaré de 
organisar Gabinete, encontrando este o 
mais completo apoio na opinião publica, 
de que a imprensa foi interprete unani
me. De novo no poder, o Sr. Baymond 
Poincaré proseguirá na sua obra de re-
construcção da França, da qual tem sido 
infatigavel e convicto obreiro, sendo oue, 
no novo Gabinete, mais consistente é o 
apoio politico, com a entrada de elemen
tos prestigiosos, como os Srs. Selves, Lou-
cher e de Jouvenel. 

Hugo Stinnes 

O grande industrial, que falleceu na 
Allemanha, a 10 do corrente, com uma 
das maiores fortunas mundiaes, não at-
tingiu essa prosperidade, como tantos ou-
outros, pelo acaso feliz, ou simplesmente 
por circumstancias propicias, mas por 
uma visão genial de negócios, e por uma 
capacidade vertiginosa de acção. O seu 
nome, de prestigio universal, era um sym
bolo de energia triumiphante e, por isiso 
mesmo, da sua pessoa muito se orgulhava 
a Allemanha, sobretudo na hora presente. 
Uma agencia telegraphica assim descreve 
a sua figura: grande, mas não alto. Ere-
cto, mas não teso. Nem delgado, nem 
muito reforçado. Typo commum, na ap-
parencia physionomica. Cabellos pretos 
e rentes. Barba espontada. Rosto palli-
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do. Olhos pequenos, apertados c pene
trantes. Mobil. Aslulo. Sem grande pro
fundeza. Firme em pontos de honra. A' 
primeira vista, causava bôa impressão. 
Não era orador. Elocução lenta, arrasta
da t« balbuciante. Quando falava, entre
tanto, suas palavras significavam alguma 
ciosa. Observador agudo. Considerava 
tudo como relativo. Interesses: seu tra
balho, seus trabalhadores, sua pátria e 
.sua fortuna. Resoluto. Sua palavra era 
Jei entre seus collegas e directores. 

Hugo Stinnes nasceu no anno de 
LS70, a 12 de fevereiro, em Mulheim, no 
Rhur, filho do negociante Hugo Stinnes 
v de Adelina Coupierme Stinnes. EAle 
foi o mais frio obstinado calculador dos 
homens da Allemanha — o homem que 
I eduzia o valor de todas as coisas a ouro, 
a serviço, a producção, a força, a fim po
litico. Estudou no gymnasio real e ter
minou o seu curso sem embaraços. Be-
cebido o gráo em 1888, seguiu para Co-
blenza, afim de praticar no commercio 
com Karl Saeter, mas pouco se demorou 
ali, por se ter depressa aborrecido com 
a iniciação. Durante alguns mezes, tra
balhou como mineiro, no desejo de co
nhecer praticamente todos os aspectos da 
industria do carvão. Em 1889 matri
culou-se na Academia de minas de Ber
lim. Em 1980 entrou para a firma com
mercial de seu avô, Mathias Stinnes, na 
(mal a sua mãe havia conservado uma 
quinta parte. Hugo Stinnes mal demorou 
ali dois annos, resolvendo, então, fundar 
a sua própria casa, com o capital de 
í.0.000 marcos. Contava nessa época 23 
annos de edade. 

Sua prosperidade foi phenomenal. 
Estendendo o seu primitivo campo de 
actividade. não tardou a adquirir mais 
carvão, mais companhias distribuidoras 
Ut carvão, jornaes, fabricas de tijolos, 
fazendo a acquisição de navios para a 
navegação interna e oceânicas. Antes da 
guerra, sua fortuna já havia attingido a 
40.000.000 de marcos. Seu poder era 
uma coisa formidável. Os membros do 
gabinete faziam-Mie confidencias. E o seu 
poder foi augnientando. Stinnes Compra
va para si tudo que lhe parecesse asse
gurar-lhe lucros compensadores. Hotéis, 
emprezas dt- electricidade, todas as mo
dalidades de industria cairam sob o seu 
controle. 

No correr da guerra as empresas dt 
Stinnes expandiram-se com redobrado vi
gor. Dispondo de materiaes absolutamen 
I I indispensáveis ao êxito da continua
ção da luta, Stinnes empolgou na esphera 
financeira e industrial da Allemanha. 
Stinnes passou á situação de personagem 
freqüente no conselho confidencial do 
-eu governo. Stinnes advogou a importa 
ção na Alhnianha de trabalhadores beJ 
gas durante a guerra — medida esta qu'. 
foi recebida com grande hostilidade p«-
los alliados. Sua fortuna cada vez mais 
avultava. Grande parte do seu dinheiro 
cia collocada em bancos neutros, fugindo 
assim aos impostos sobre lucros de 
guerra. 

Nos dias da revolução que poz por 
terra o governo monarchico Stinnes man 
teve-se quieto, deixando que passasse a 
lormenta. Quando as coisas voltaram à 
normalidade, elle se atirou de uovo a 
prossecução da sua obra, comprando 
tudo quanto valia a pena. Diz-se que 
elle custeou sosinho toda a campanha da 
Volkspatei. Apresentado candidato, por 
por esse partido, foi eleito para o Beich-
stae. 

Stinnes representou a Allemanha na 
conferência com os alliados em Spa, onde 
usou de linguagem franca demais contra 
a "entente" provocando essa sua atti
tude grande escândalo. 

Em 1922 concluio elle o famoso ac
côrdo Stinnes-Lubersac, para a recon-
strueção das reí-iõ.-s devastadas da 
França. 

As conferências da "Villa Kyrlal" 

O Sr Freitas Valle, o brilhante es
criptor e o magnifico poeta, que conhe
cemos sob o pseudonymo de Jacques 
d'Avray, continuará este anno, no en
canto da "Villa Kyrial" que é um dos 
:nais nobres centros inteliectuaes de São 
Paulo, com aquelle grupo de artista:? e 
escriptores que a freqüentam, os seus 
c^clcs de conferências, devendo iniciar-
se em breve o de 1924, que será o quin
to, knlre nôs, se não faltam salões ele
gantes e mundanos, são ainda raros os 
que reúnem escriptores e artistas. c<»mo 
faz o Sr. Freitas Valle, em S. Paulo, que, 
na " \ i l l a Kyrial", realiza todos os annos 
varias e suggestivas conferências, com o 
melhor êxito. No cyclo deste anno, fat
iarão, entre outros, os Srs. Freitas Val
le, Elysio de Carvalho, Mario de Andrade, 
Guilherme de Almeida, Martins Fontes e 
outros, o que garante o magnifico sue
cesso dessa nova série. Isso, aliás, re-
flecte muito bem o alto espirito e a so
lida mentalidade do Sr. Freitas Valle, 
que conduz a vida como um estheta, cer-
cando-a de beileza e de emoção. A "Villa 
Kyrial" é um exemplo formoso do seu 
temperamento de artista, desses artistas 
que dominam as.coisas, gosando-as inten
samente e transformando-as na sua es
thesia. 'Nesse centro de espiritualidade é 
que o Sr Freitas Valle reúne numerosos 
inteliectuaes, para conferências, leiíuras 
e pile trás, tornando a "Villa Kyrial" 
um ambiente privilegiado de intelligencia 
e sensibilidade. 

Onestaldo de Penna fo r t—PERFU
ME—Ed. de P imenta de Mello & C.—Rio 
— 1924. — Este livro de poemas é triste. 
O perfume das flores que o poeta colheu 
no seu jardim interior, traz o veneno da 
melancolia e quem o aspirar terá a alma 
inquieta numa sombra de saudade e de 
renuncia. Não conhece a fe l ic idade. . . 

"Felicidade! sonho azul da mocidàde! 
Amphora cheia de perfumes de mil boc-

cas, 
perfume cheio de caricias loucas, 
eu só conheço a tua irmã Saudade... 
Não foste feita para mim... Felicidade!" 

Tambem o amor lhe parece uma il
lusão e toda a vida enganosa, e tudo 

Palavras, palavras e palavras... 
Algumas sem sentido, sem razão 
de ser; outras, allucinadas como as lavas 
de um vulcão... 
Mas sempre as mesmas.. . palavras... 
{Ouve o meu silencio...)" 

Mas o poeta se compraz nessa illu-
zão com estranha volúpia e esse mysterio 
constante, que o atordoa, tambem o deli
cia, porque a Esperança, mesmo que se 
desengane, é sempre e s p e r a n ç a . . . Por 
isso na sua melancolia ha invocações e 
vozes de desejo 

"Olha: ha muito que o sol fugiu da 
scena... 

Alguém caminha para nós, alguém... 
Abre esse cofre mágico que encerra 
O teu amor... porque o luar já vem..." 

Será talvez a magia da arte que o 
consola e enleva, na sua exaltação e na 
sua anciã. A sua poesia não é feita da
quelle complicado arsenal de imagens e 
deidades, artificiaes e gastas, com que 
certo parnasianismo de segunda mão faz 
entre nós continuas passeiatas de carna
val litterario, mas vém de uma emoção 
intensa e com movi da diante das coisas, 
transformando-se em arte pelas vozes in
teriores e sinceras, sem recursos e sem 
virtuosismo. A poesia do Sr. Onestaldo 
de Pennafort, na sua simplicidade, tem 
o mais delicioso encanto, fazendo da arte 
uma libertação e não um instrumento 
complicado de fôrmas e de fôrmas, falso, 
inútil e infecundo. . 

B. Morales San Mar t in : FIDELI-
DAD CONJUGAL—Ed, Cervantes , Bar 
celona. Uma nova novela acaba de ser 
editada pela Editorial Cervantes, que 
constitue um optimo repertório de boas 
letras, sendo a presente do escriptor e 
acadêmico Bernardo Morales San Mar
tin, na qual fixa com profunda intensi
dade dramática um episódio da vida dos 
homens humildes e simples da povoação 
maritima de Valencia, na Hespanha. Li
vro que nos desperta a mais viva emo
ção. 

Rosa Silvestre: DIFFERENÇA DE 
RAÇAS — Por tuga l ia editora. L i sboa . 
1923 — Escripto com graça, penetração 
e força, ecse livro nos offerece uma lit
teratura interessante e nova, na elegância 
de seu estylo, na factura dos diálogos e 
na sua architectura de romance, revel-
lando a mão segura de sua autora. As fi-
ffuras são marcadas com vigor e a fabu-
lação permitte a discussão das idéas nes
se interessante estudo de psychologia 
humana. 

Dr. Joaqu im Felicio dos San tos ; 
MEfaORÍAS UO DiSTHlCTO DIAMAN
TINO — Liv. Castilho, 1924 — Nessas 
memórias referentes á Comarca de Serro 
Frio, em Minas Geraes, precedido de uin 
estudo biographico do autor pelo Dr. 
Nazareth Menezes, ha um admirável re
pertório de informações e notas sobre u 
conquista e exploração do ouro do Serro 
Frio, desde as primeiras bandeiras que 
desvendaram esse serro, nos fins do sé
culo XVII, através de toda série de peri
gos e tormentas, até a ruina da estação, 
no começo do século passado. Nesse alen
tado volume ha uma copia preciosa de 
documentação, do máximo interesse e 
constitue um esforço significativo para o 
levantamento da historia do Brasil, no 
periodo das minerações, que foi das 
maiores revelações da Ter ra . 

Antônio Bot to : MOTIVOS DE 
BELLEZA — Por tuga l ia editora. Lis
boa, 1923. — Neste livro se reúnem ver
sos, uma peça de theatro, uma conferên
cia e outros trabalhos de Antônio Botto, 
que nos revelam o artista requintado e 
subtil, de uma extrema sensibilidade, 
cujos versos, segundo Teixeira de Pas-
chaes, "são expressões sentidas de dôr 
e de amor perturbado até á loucura" 
Sobretudo poeta, um dos maiores poetas 
portuguezes, no conceito de Aquilino Ri
beiro, toda a sua obra é feita de intensa 
poesia, numa exaltação continuada e vi
brante . 
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